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As assignaturas do «Diario Ciliciai», são
pagas adeautadamente, na Capital Federal,
;to thesoureiro da Imprensa Nacional e nos

Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfa,ndegas e custam:

Por anuo 	 , 2411000
Por nove mezes 	  18000
Por seis meses 	 ,,, . 1241000

03 funccionarios publicas da União, que
putorizarem o desconto mensal de 1&500 em
uns vencimentos, terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os'funcciOnarios publicos, estaduaes ou

znunicipaes, poderá obter a folha pelo
mesmo preço, tendo, porém, o pagamento
adeantado."
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
•

DECRETO N. 6.405-DE 8 DE MARÇO DE 1907

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios
• Interiores o crocita° extraordinario de

600:0008,• para °ocorrer ás despesas com_
Obras e serviços publicos no territorio
do Acre

O Presidente da IZepublica dos Estados
Unidos - do Brun, usando da autorização
contida, no art. 8°, let cra c, . da lei n. 1.617,
de- 30 de ilezeinbro de 1906, e ouvido o Tri-
bunal de Contas, nos termos do art.' 70, § 5°,
do regalamento aprovade polo dee .eto
n. 2.,400, de 23 de ¡dezembro de 1896, re-
Solve abrir ao Minister,o da Justiça e Nego-
cios Interiores o credito extraordinario de
000:000$,. para occoire ás despesas com
obras e serviços put ticos no tarritorio do
^Acre.
. Rio de Janeiro, 8 de março de 1907,19° da

Republica,.

• ArroNSo AUGUSTO MOREIRA PENNA:

Augusto Twares de Lyra.
•

Ministerio da Marinha

Por decreto de 7 do corrente, foi conce-
dida ao lente eitthedratice da Escola,Naval
Dr. Adolpho José de. Carvalho Del-Vecchio a
gratificação addicional _do 40 % sobre seus
vencimentos, visto já ter completado 30 an-
nos. de serviço e:nativo -no una,gisterio.

SECRETARIAS DE ESTADO

èáinisterio da Justiça e %godos
Interiores

Expediente de 8 de março de 1907

- DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

_ Solicitaram-se . ao .Ministerio da Fazenda os
pagainento 4

_De 91414$692 fornecimentos para a con-
strucção do edificio da Escola Na,eional de
Bailas Artes ;

De 291:256$293, iguaes fornecimentos foi-
tosem janeiro e fevereiro ultimos

De 4:997$300, trabalhos feitos em dezem-
bro ultimo para a força policial do Distri-
cto Federal'; •	 .	 .

De 254$200, fornecimento . ao Supremo
Tribunal Fe leral em janeiro ultimo

De 80$, fol1ii dos serventes da Çôrte de
Appellação -relativa a fevereiro findo;

De 831$400. , enterramento de ia iigentes e
pessoas desconhecidas e comedorias forne-
cidas. aos presos recolhidos ao deposito de
Policia no dito mez . ;	 '

De 420;, accrescimo de vencimentos que
compete ao Dr. Francisco Simões Corrêa,
substituto da Faculdade de Medicina do Rio
de janeiro, no actual exercido

De 100$, auxilio relativo ao citado mezi
para aluguel da casa em que ' reside o admi-
nistrador da Ctsa, de Datenção ;

'Do 15:322s;275, -forneci inento ao Institute
Benjamin Constant em janeiro ultimo

—Foram autorizadas as despézas com o re-
baixamento do encanamento de anta do Hos-
picio Nacional de Alienados e com as obras
de conservação e asseio da casa em que mo-
ra o vice-director do . Internato de - Gymnasio
Nacional.

•
•

Expediente de 9 de março de 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• Concederam-se 60 dias de licença, nos
termos do art. 151 do regulamento em
vigor, ao saldado da força policial Nomi
nato Avelino Pereira, para tratar de ne-
gocioá de seu inteaosso fora desta Capital.
—Enviou-se a portaria ao com mandante da
Torça. •

—Prorog•ou-se por seis meses, sendo doue
com doas terços e quatro. com um terço dos
respectivos _vencimentos, a licença uliima-
mente concedida ao guarda civil de 2' classe
O'deniar Cecilio da Andrade, para trata-
mento do.suaSaude —Enviou-se a partaria
ao chefe de policia..

. Requerimentds despachados • -

Izidro Estevão da Luz, sargento da força
palicial.—Deferido, de conformidade .c mi o
aviso expedido nesta data ao comma,ndaiite
da força.

Amorico Peixoto, cirurgião dentista.—
Não ha que deferir.

DIRECTORIA CERA» DE SAUDE runucA:

Por portaria de 9 do corrente, foram' con-
cedidos ao Dr..- Lafayette Cavalcanti de
Freitas, • inspector sanitario, Si8 meses de
licença, na farina dt lei, , para trata,tnento
de sua satide;- e por outra de igual data,
foi nomeado dá. . Raul Barroso Gonçalves
Penna„ para exercer interinamente o re-
ferido cargo em substituição do citado fui
ccionario.

— Por titulo de-8 do corrente, do director
geral, foram concedidos 30 dias de lictança aa
Dr. Orlando Roças para tratar de seus in•
teresses.

— Accusaram-se os recebimentos: ._
Ao direct ,r da Estrada de Ferro CentraY

do Brazil do officio n. 628, de•honteni ;
Ao inspector de Sande dos Portos do ER-

tado de Santa ditha,rina do officio n. 2, •
1 do corrente. • • .

— Communicon-se 'ao Sr. Ministro que da
proxima segunda-feira, 11 do c Trent°, era.
deante, esta directoria passará a funccionar
de novo no pre lio , n. 17 da raia Clapp, de
onde safilit por ter tido .o mesmo n-eceskidadá-
de_passar por grandes obras. 	 , • -

•
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-Solicitaram-se providencias :- 	 • '
Ao director dos TelegrAphos e ao director

gerente da Companhia Telephonica no sen-
tido de serem transferidos os appatrelhos te-
lephonicos que . funccionavam no predio

'rua Marechal Florimo n. 209 para o de
n. 17 da rua Clapp ;	 •

• Ao director geral da Contabilidade para
que seja entregue, como dospeza compro-
vada, ao Dr..Antonio .Pacheco Leão, inspe-
ctor do Serviço de Prophylada da Febre
-Amarella, a importancia de 154:064318,
afim de occorrer ao pagamento do pessoal
sem nomeação da mesma inspectoria, du-
rante omez de fevereiro ultimo ,; .

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses no sentido de serem analysadaá
naquelle La,boratorio as amostras infra men-
cionadas, que foram apprehendidas na fa-
brica de Lima & Chagas, á rua do Livra-
mento n. 147 : Xaropes do gomma, cajO,
capillé, tamarindo, limão e do groselha,
aniz -fino, cognao fino, aguardente do -Rio
Grande, vermouth italiano e francez, duas
amostras, vinagre tinto e infusão de bagas
de sabugueiro e vinho do rio Grande, marca
Promoroso.

-Remetteu-se ao Sr. Ministro uma expo-
sição de idéas, que esta directoria porá.em
pratica com relação á tuberculese, caso seja
approvada.	 .	 .

Dia 9

Communicou-se ao juiZ de, direito presi-
dento dó 2° Tribunal 'do" Jury que The-
reziano do Ma ,OPalhãos Chaves não é mais
empregado desta repartição, e que Eduardo
Neville, funceionario desta directoria, já
está sciente do que foi sorteado para os tra-
balhos daqüelle tribunal.-

ROmetteu-se nó directo:ir geral da'Con-
tabilidade á conta,na iinportancia de 1.:500$,
proveniente do aluguel do predia °ominado
pela laspectdria 'do Serviço de Prophylaxia
da, Febre Amarella, relativa ao mez do fe-
vereiro •proximo findo.

•--	
,

Requerimentos despachados

Dia 7 do março• do 4907

Agostinho de Carvalho Dias Liriia.-,-Defe-
rido.

	

Dia. 8	 -

Maria José do Menezes Cabral - (3° distri-
ctol .- Deferido, nos termos da informação.

Nicoláo Garcia (2° districto). - Provi-
denciado.

João Manoel Lopes (3°
ferido.

Beiito-José do Araujo (70-districtoY..."`De-.	 ,
feri-.o.

Constança C. Alvim Pessoa (10 districto)..
-- Serão concedidos 90 dias.

José Gonçalves Ferreira (50 districto). -
Não é-possivel ser attendido.

,João.IosO da C ,sta. Oliveira (1° districto).
- Serão concedidos 90 dias.

Manoel•. Vieira osampaio o outros (5 0 dis-
tricto). - Serão noncodidos oito dias,

Veiga & Comp. (5" districto). - Não é
possi rei serem attendidoi:

Antonio Moreira Furtado (7 0 distriéto).
Serão concedidos 60 dias.

Maria A. da Cunha Pinheiro 0. distri-
cto). - Deferido.	 •	 •

José Pires Can'apatoso (3° •districto). -
Sorão concedidos tiO dias.

Josephina Marques Pires (5° districtO). -
Serão concedidos 30 dias.

'Jóse,phinti ° Monteiro (3° _districto). 	 'De-
ferido. '	 •	 .	 _

, Manoel J. da Costa e Sá (5°
Deferido.

Valentim & Comp. (3° districto). - De-
ferido. - -

Innocencio Jo°é- da Silva (7° dintricto)..-
1%."o pôde ser attendido.

DIARI0 OFFIcIAL

Julião Gonçalves Violino (7 0 districto). -
Deferido. • ,

Castão Moirelles do Mesquita (3° distri-
c to) . - Deferido,

Annunciato Luiz dos Santos (7° districto).
- Serão concedidos 20 dias.

Joaquim L. da Silva Ramos (1° districto).
- Serão concedidos 30 dias.

David Moreira Rego (5° districto).-Serão
concedidos 30 dias.

Joaquim da Silva Maio (7° . districto). -
Deferido.

Maria J. de Macei° Rios (6° districto). -
Serão concedidos 30 dias.

Francisco Xavier Gomes (5 0 districto). -
Serão concedidos 30 dias.	 T•

Joaquim de Souza Mendes (7° districto).
-7- Providenciado.

Eloy A. do Queiroz Pores e outros (5° dis-
tricto). - Serão concedidos oito dias.

Manoel J. Martins Farinha (3° districto).
-Deferido.

João Augusto de Azevedo (9° districto). -
Serão concedidos 60 dias.

Antonio Cordeiro das Neves (1° districto).
-Não -é possivel ser ai:tendido.

Francisco Gutierrez (7 0 districto).-Defe-
rido.

Antonio de Souza Netto (50 districto).-
Deferido.

João do Souza Vieira (90 districto).-Defe-
rido.

Antonio J. de Faria Fonseca (5° districto).
- Deferido.

José J. de Souza Junior (7° districto).-
Serão concedidos 60 dias.

João Bernardo da Silva (1 0 districto).-
Serão concedidos 30 dias.

Januario de Assumpção Osorio (7° distri-
cto).-Serão concedidos 40 dias. • •

Bernardo José Ferreira (3 0 districto). -
Deferido.	 " :"

Anua Bernardo. da Silva (7 0 districto).-
Serão Concedidos 60 dias.

Bernardirio- José de Barros (7° districto):-
Serão concedidos CO dias.

Frederico JosO Peixoto (8° districto). -
Não é po;sivel ser attendido.

Maria da Costa Cesar (6* districto).-Defe-
rido:	

.	 ,

' Luiz ' Ferreira. da Costa (7 0 districto).
Serão concedidos 60 dias.
' Antonio Alves Teixeira (7° districto).-

Deferido.
José Antonio Machado (1° districto). -

-Serão concedidos 90 dias.
Maria dos Milagres C. Mello (5° districto).

- Não é possivel ser attendida,
Antonio T. O. Bastos (9° districto). -Não

é possivel ser.attendido.
Conipaohia . do Seguros . dos• Varegistas

(7° districto).-Deferido.	 .
Manoel Barreiro Cavanelas (90.distr2o).

-Não é possivel ser atteddido.
João de Souza. Junior (5° districto).-Defe-

ridd. "
Avelino So.nclies (5.° districto).-Não é pos-

sivel ser attendido.
Mano:31 Pinto da Silva (5° districto).-

Serão concedidos .45 . dias.
Isabel da Silva e outra (9 0 districto).-

Deferido.
Jean Martin (5° districto).-Não é possivol

ser attendido.
Dr. Orlando Rôças.Deferido. •
Pedro da Silva Carvalho (5 0 districto).-

:Serão concedidos 45 dias. o
.1. B. de Souza Ferreira (8 0 districto).-

Serão concedidos 90 dios. • •
Artedorio Augusto Reddo (6° districto).-

De for ido.
&MIM, Condida de Vasconeellos (6° distri-

cto).-Deferido, de accOodo com o parecer do
Dr. eagenheiroO

Constantino Nogueira Xavier (7 0 districto)..
'-Queira dirigir-se ao juiz competente.

Nicolau dei Negro. Não ha que deferir,
visto estar esgotado o prazo legal para
interposição de recurso,

Manoel Duarte. -Ao proprietario compete
requerer.

Ministerio da Fazenda •
;Directoria do Éxpediente do Thesouro

Federal

• Requerimentos despachados
Pelo Sr. director
Antonio José do Souza Lima, pedindo uma

certidão.-Certifique-se.
João Luiz Vogel, faundo idontico podido.

-Requeira ao Tribunal de Contas.

Recebedoria d-O—Rio de Janeiro
Requerinze. ntos despachados

Dia-11 de março de 1907	 -

Santos & Sampaio.-Paguem o imposto
em debito. _

Dr. José Procopio Te -ixeira.-Constando do
documento ser o requerente procurador,
transfira-se.

Baiz Francisco de Oliveira Gago.-Apre-
sente o distracto social da firma antecessora,
Adriano Irmão & Comp. .

Companhia Petropolitana .-Em face do
parecer, mantenho o despacho de 7 de de-
zembro Ido anuo passado. •	 '

.Antonio Salvador.-Desde que deixe de
subsistir a duvida suscitada, processem-se
as collectas, na conformidade do regula-
mento. •
- Francisco Pereira Guimarães.-Transfira-
se. Imponho a multa de 50, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 do feve-
reiro de 1904.	 ,

Henrique Chr: ROÍ-ie.-Restitua-se a quan-
tia de 36$, levando-se a. despeza á receita
a annullar de Md.

Alfredo Julio • Machado.-Pague os impos-
tos em debito.

'Augusto de Pinho.-Inscreva-se. Imponho
a multa de 50$, nos termos do art. 44 do
decreta n. 5.142,de 27 de fevereiro de 1904.

Domingos Moreno. •- Prove o pagamento
da taxa de consumo de agua, de janeiro a
julho de 1899.

Maria Helena Guimarães .-Sendo deficien-
tes os dooumentos de fls. 1 e 2, não pôde ter
logar o que pede.
•'Manoel Victorino da Silva.-Annulle-se a
contra lé .e offició-se á Directoria do Conten-
cioso.
. Bernardo Pereira de Carvelho.-Em faca

do parecer, não ha que deferir.
João Antonio Guimarães e outros.-Trans-

fira-á
Frederico Gentil.-Idem.	 •
Lourenço .1 sé RibAro Torres.-Idem.
Maria Armando Lago Sayão e outros.,--r;

Idem.
João de Oliveira .-Idern .
Luiz de Souza Borges.-Idem.
Francisco Fernan es.-Idorn.
J. Lutra Aragones
Rosario Andren.-Idem.
Luiz Guerra.-Idem. • o •
Condido Cardoso.-dem.
Manoel Do tu n gues . -Idem .
Glania & Gustavo.-Idein.

— ,
Casa da Moeda

DEMONSTRAUX0 DAS FÓRMULAS DO IMPOSTO
- DE CONSUMO ENVIADAS PE',A CASA DA MOEDA;
• ÁS DIVERSAS REPARTF'ÕES DA UNIÃO, NO

MEZ DE FEVEREIRO DE '1.A7 -

Destino	 Quantidade	 Importancia
Recebedoria do

Rio do Janeiro 28.918.000	 908:500$000



	6.556.200	 653:74%000
•-••
14.200.000 1.742:000000.	 -
2,672.4-00 :,121:896*0à0
• •	 --

587,450 . ,55:950000

	

9.506.000
	

492:500000

	

12.400.000
	

321:75'S000

	

1.200.000
	

30:509$000

	

23.0)0
	

1:700$000

0:000 000
300000

20:009,000
34: 425i)00
• 400000

2004000

	

4 000	 100.000

	

33 000	 .•	 1:560000
10.000,5 ,00

	

100.0)0	 3:000000

	

50.000	 5:0 .0$000

	

3.200	 4204000

	

20.090	 •	 - 100000
-------

79.110.04) 4.445:085000

Alfandega do Rio
de Janeiro ...
Delegacias Eis-

caes:"
Em . S. PauLoi.

'Rio .: Grande'
a do Norte 	

F.pirito San
•to 	 •

No Pará 	
No Rio Grande do
• Sul 	

Em Minas Geraes
Mesa de Rendas
-de alacahé 	
Collectorias Fe-

deraes em : -
Vassouras 	 .
Parahyba, do Sul.
Itaguahy 	
Petropolia 	
Barra Mansa....

'2.500.000
1 . 030
1.t0

309 48)
10.030

Rezando 	 	 • • • 8.000
Bom Jardim 	
Campos 	
S. Gonçalo 	
Monte Verde.
Therezopolis 	
Itaborally 	
Maricá.... .... . ..

Secção Central 'da Cisa da Moeda, '1
de março de 1907.—O 3 0 escripturario,
Candido Serra Neli°. .	 .
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Ministerio da Guerra
s 'Erpédierde de 28 de - fevereiro cle.1907

.	 .
- ---Ao Sr.- Ministro, da Justiça: e Negados - In-
teriores, pedindo a remessa de um exemplar
aiithentico-. da . partitura do'. hymno • na-
cional.. •	. •.	 •	 ;
- —Ao Sr. Ministro da Fazenda :

Restituindo o processo de divida, na im-
portancia d3 17:000., de que são credores
Siemens lialske A. G., visto ter sido re-
conhecida a mesma divida (aviso n. 133).
•Solicitando pagamento de 4:675$300, sendo :

a A. Placido Marques, 87$; á, Companhia de
S. Christovão, 512$; á Companhia Rio de
Janeiro City ImproN-ements, limited, 20$;
Francisco Leal & COMO:, 87: a II. Smith,
180$ ; a Gonçalves Castro & Comp., 1.354$;
a Luiz Macedo, 983$500; a Moreira Barbosa,
95$ e a Navio, Efluas & Comp., 1:35%300
(aviso n. 137).

— Ao commandante da Escola de Estado
valor, declarando que é arbitrada em 5$ a
diaria que deve ser abonada ao major do
Estado Maior Josa Joaquim Firmino pelo das-
empenhoda commissão de que foi incumbido
pelo dito ~mandante.	 •

—Ao intendente geral da guerra, man-
dando fornacer á fortaleza da Lago os arti-
gos constantes dos • tres • pedidos sue se re-
mettom, devendo ser adquiridos aia. Europa,
os relativos á,s cupolas de 7,5 e aos camhõas
de 7,5 e 15 c/m.

—Ao chefe do Estado Maior do Exereito:
Declarando: • :	 • • r	 •

-- Que, segundo communica, o alinisterio da • .
Industrias •Viação • e Obraá . Publicas, õ 2° te-
fonte. Francisco de Mofo, posto kstaa dispo-:
Ação paVa"pratir-iar • coristrilecão' •ddspavis'
lhão Monrõe, terminou • esaa commissãa • por:
estarem concluidas as obras. do referido'edi-
ficio. sendo' que ao dito ministerio-informou:
o'general de brigada' Francisco Marcellino•
de Souza Azulai' ter sido o mencionado 20
tenente um auxiliar zeloso, assiduo o exacto
no cumprimento dos deveres que lhe cou-
beram ;

Que são postos á, disposição do Ministerio:
da Industria, Viação e Obras Publicas, para,
fazerem parte dá cosi:imissão de linhas teleo
gra»hicas'estrategicas no Amazonas e Mati,
Grosso, o l o• tenente Mauo31 Theophilo da '
Costa Pinheiro e o 2 , tenente José Augusto
Bastos.

Ma gda ndo reaollier ao carpo a que per-
tence o 2 , tenente da ar-na de infantarhi
Guilherme Barbasa, Fontenelli Bezerra,

Permittindo ao alumno da Escola de' Ar-
tilharia 'e 'Engenharia Alvaro de Carvalho
gosaa o periodo . das férias no Estado -de
Minas Geraes. -•

Transferindo
•Na arma de cavallaria, o 2 , tenente Fran-

cisco de Mello Moreira., do 14 0 -regimento
para o 10;
• Na arma de infantaria, os 1 0, tenentes He-'
meterio Augusto Pereira de Carvalho, do
31° batalão para 'o 22°; e Amorico de Abreu
Lima, -do 22° para o 31°.

•

Ministerio das Relações Exteriores

Vice -Consul Ido em Brea en

Relatorio'de,	 tv:m	 /Lie 19:)a

,. -	 NAY EG kÇA0

De acaordo com o primeiro dos •mappas annexas. saliiram do
portos da \Vasa% com destino ao Brazil, durante o periodo a que este
relatorio se refere, sete emb ircao5es a vapor cem um total de 16.917
toneladas e 375 pessoas de tripolação. e entraram, procedentes 'de
portos brazileiros, oito vapores lotando, 23448 toneladas liquisB se
478 tripolantes.

'IBIPORTAÇad

O mappa n. 2 refere•se aos artigos importados do Brazil dire-
ctamente em Bremen nos tres unimos mezes. comparados com os
importados no quarto quartel dó anno findo, sendo o total importado
o de 4.425.826 kilograrnmas no- valor de 3.977 291 marcos ou
2.764:217$245, ao cambio de 107/8, que foi a média do trimestre.
Os valores do referido mappa n. 2, são approximativamente cal-
culados pelo Preço corrente das mercadorias discriminadas em o
de n. 5.	 .

Os artigos importados foram :

Borracha 	
Café 	
Chifres 	
Cocos 	
Couros 	
Farolos 	
Mames velhos
Tabaco  •

Os artigos de importação que mais avultaram foram : o café
com 1.531.620 kilogrammas no valor de 1.269.712 marcos, contra
2.942.220 kitogrammas, no valor 2.422.918 marcos no 4° trimes-
tre o o tabaco com 2 392.350 kilograinmes; no valor do 2.392.350
marcos, contra 61.800 kilograrnmas co valor de 61.800 marcos, no
4° trimestre.'

EXPOP,TACX0 -

1' trimestre da corrente anno, foram apenas legalisadas, neste porto-
consular 383 facturas, e destas consta a exportação indicada cria o
mappa n 3, que ta.mbein menciona a . que corresponde ás facturas
legalizadas no ultimo quartel de 1905.

Como se verifica dos 'dados incompletos do referido mappa, foi
ainda o cimento o artigo de Maior exportação, estando representado
com 5.882.650 kilogrammas, contra 3.477.230' kilogrammas, . no
trimestre anterior.
• No relatorio do 20 ti imestre do anno passado oxtra,nhei que o

Brazil, que tanto cimento importa, ainda se não tenha preoccupado
nn In a possibilidade de produzir esse artigwpara as suas crescentes
necessidades. Si se verificar a possibilidade de instai lações para o
fabrico do cimento em diversos pOntos do territorio brazileiro,
fazel-a sem hesitação, porque, dentro em pouco, estará esse mato-.
rial a mercê do syndicato que, ultimamente organisado por uru
periodo de novo armes, pelas fabricas da Belgica, 'Iolanda e Alie-
manha, tem por fim  regular a sua producção e preço.

• CAMBIOS, DESOONTCS E FRETES

• O mappa n. 4, indica, a cotição do cambio, taxa de descontos e o
fretamento de embarcações neste porto, no actual trimestre.

EMI3RAÇÃO

•Emigraram pelo porto de Bremen,- no 1° trirneátre de 190G -
(mappa n. (1), 55.344 individu6s, dos quais 55.671 para os Estados
Unidos da America e 82 para o Brazil.

.Apenas a Republica Argentina, graças aos seus systematicos e
persistentes processos de propaganda, tem podido desviar uru pouco
a extraordinaria correcto emigratoria dos paizes do norte e centro
ia Europa para. a grande Republica do norte do nosso contf-a
nente.

• INFORMAÇÕES GERAES •
-	 •

TRATADOS DE C0iIMER0I0 E NOVA PAUTA ALFANOnArttA
•

Eito!
6.928 •

1,531.620
7.337

. 4 038 •
113.035

.369.000
1.458

2.392.350

I

das alfandegas allemãs, votaia em 2 :3 de dezembro de 1932 e apPro.,

A , opinião publica. foi, geralmente, desfavora,vel ao' novo re;j
De 621 conhecimentos de carga:annexo aos varios manifestos •girnen..alle..eando, e cana :fundamento, que, apeza,r dos tratados de

ineoque seguiram os vapores aqui despachados durante o alludido	 , _

• .-	 •	 -,
No dia! do março entraram em vigor os tratados de commercio

que a Allemanha ultimamente celebrou com a Austria-Hungria, •
Italia, Russia, Romania, Servia e Suissa, e com alies a nova tarifa

vada por decisão imperial do 27 de fevereiro do anno passado.
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commercio, a pauta altamente protectora que começa a vigorar,
como satisfação ás exigencias do partido agrario, acarretaria
grandes abalos para as iaddstrias do paiz, — cujo dosenvolvimento,
nos ultimas annos, foi verdadeiramente assombras° -porque a
inevitavel guerra do tarifas fecharia muitos inercadoe a varias dos

•seus produtos, tornando mais delicia senão impsesivel, a - luta de
expansão que, victoriosamente ia seguindo a Allemanha.

-Dos artigos brasileiros de maior impo etaaão na Allemanha não
sofrem • gravame o café e o tabaco oro bruto, que continua a pagar.
respectivamente, marcos 41 e marcos 85 por 100 kilogrammas, os
metaes velhos, couros, chifras, borracha. farei ,s, aigodão e madei-
ras de tinturaria, que, corno anteriermente, tem entrada livre de
direitos. - Em compansação, o melaço e o mel, que paeava.m
marcos 40 por 100 kilogrammas, monos 11 v,. de tara, ficam pa-
gando os mesmos marcos 40 S3M a bonifleaçãa da tara, . e a cêra,
em loaar de - marcos 10 por 110 . kilagratnnals, paga actualmente
marcos 15, e como nós somos, depois de Cuba, o paiz caie mais ex-
porta esses artigos para a Allerna.aha, princi palme sus para Bremen,
é claro que a diferença, irá afectar os seus productores no Brasil.

Os calcos, que tinham entrada livre, passam a pagar marcos 4
por 100 kilos.

A nova tarifa allemã trouxe urna innovação verdadeiramente
original : o estabelecimento em diversos Estados da Confederação
Gormanica, de escolas para o preparo do pessoal idoneo que tem de
applicar a recente lei. Para evitar atropellos e erroneas interpre-
tações, concertou-se era escolher, como nucleo inicial dos centros que
se formaram, um certo numero do empregados das alfandegas com
10 ou 15 annos de serviço, com o fim de se dedicarem a certos
estudos destinados a fortalecer-lhes os conhecimentos praticas que ja
passajam e obrigou-se-lhes a seguirem cursos de chimica geral,
chimica de mercadorias, de explicações da nova pauta, teehnologia
das fibras, metalurgia, ceramica, exercias pratica-, com o micros-
copio, geoaraphia conuuereial, pratica de avaliação, ensaios de labo-
ratorios, visitas a estabelecimentos industriaes, cujos "estudos e
appliceções dos mesmos se fazem sob a direcção de professores coa.
sagrados e directa inspecção do pessoal superior do Tnesouro e das
Administrações das Alfandegas.

Já que mo referi a esse interessante ramo de ensino, como meio
de tornar cada vez mais habil e competente urna classe do tiracolo-
narios publicas, julgo proveitoso fazer, a seguir, uma ligeira rafe-
reneia ao

ENSINO AORIOULA, INDUSTRIAL E COMMERCIAL -

O mais frisante exemplo da instrução como principal factor da
grandeza e prosperidade de una povo, vem dando de 25 annos a esta
parto, Allemanha, e preciso é que, neste particular, o Brasil deva
não só procurar imital-a, difundindo, quanto possivel, a instrucção
popular, mas empregando t dos os esforços e sacrificios para que,
no mais breve prazo possivel; se torne uma realidade essa impres-
cindirei necessidade publica 	 .

Na Allemanha, as escolas agricolas, por exemplo, se não limitam
a preparar os filhos doa camponezes para o exclusivo trabalho rural,
e sim a dar-lhes, com as mais adequadas e solidas habilitações para
o amanho o cultivo da terra, idéas geraes para um campo mais
vasto do actividade. Para esse fim, as escolas ageicolas se regem por
um plano de estudos que envolve tambem um certo grão de ins-
trucção consmorcial, aprendendo nellas o allIMDO (cuja matricula
depende, indispensavelmente, de haver o mesmo completado o curso
de instrucção elementar das escolas publicas do 1 0 grão), além do
aperfeiçoamento da lingua materna. calligraphia,, pratica de negocias,
arithmetica, geometria, desenho geomesrico, desenho, geographia,
botanica, zoologia, physica, mineralogia, cultivo de cereaes, criação
de gado. economia rural, eicripturação mercantil, Meneia agricola,
agrimensura e pomologia.

A instrução theorica é ajudada com o exemplo dos abjectos
que se encontram nos pequenos museus agricolas de que dispõe
cada estabelecimento de ensino, os quaes contém insectos, mineraes,
sementes, barbarias, modelos em gesso de peixes e gado, de arte-
factos agricolaa e grandes mappas muraes cuidadosamente lisho-
graphados a caras, que represeutam animaes e plantas.

Nos laboraturios chia:dás, que tambem lhes São annexos e que
se acham perfeitamente montados, realizaria se, sob a direcção do
competente professor, experiencias de chimica organica e inorga-

•nica, que abrangem, principalmente, as referentes a acidas, saes,
adubos, leite, batatas, assacar e componentes da terra, cujos tra-
balhos completam os que se levam a cabo nos laboratorios aspe-
ciaes para os produtos do leite nas estações meteorologicas, nas
hortas e campos da experimentação- dedicados ao cultivo do eereaes
e outras plantas. Como remate do todo esse fecundo ensino obje-
ctivo, organizam-se durante o auno, varias excursões Is mais im-
portantes granjas e estabelecimentos manufutureiros da visinhança,
preferindo-se as fabricas de assacar, de cerveja, gazometros, instai-
laçõeS electricas e quantas mais instituições capazes de aprofundar
e desenvolver os conhecimentos adquiridos pelo alumno.

Além dessas escolas, existe um grande numero do 'outras desti-
nadas á propagação do ensino agricola*,` que são regidas por profes-

sores ambulantes, os quaes, além de um titulo scientifico, devem
ser habilitados eu botanica, geologia, chimica, phyaca o geologia.

Durante os mezes de novembro a março esta ordem de escolas
permanecera abanas e a ellas concorrem mediante urna pequena
quota. os lavradores da redondeza, para segais. - os cursos da
anaanha - e correcção das terras, culturas intercalares, escolhas - de-
sementes, regas e de criação de gado.

Ao mesmo tempo se os familiariza com os artefactos agricola.a, -
recommendando-se-lhes sua adopção, ensinando-se-lhes. além disso,
rudimentos de escripsuração Mercantil e outras conhecimentos
comine adaes que Se consideram indispeasaveis para o lavrador
moderno.

Na primavera, quando os trabalhos dos camnos fazem OCI
alurnaos abandon irem as aulas, o professor é obriaado a acom-
nhal-os para guial-os e illnatral-os com os seus conselhos, trasla-
dando-se de um a outro distrieto e em todos os pon os offerecanclo -
suggessões praticas, sem que para issb o agr.cultor desembolse
cousa alguma, porque o estado provê as despena' que comportara
essas etCllesões. • -

Entre as muitas escolas que na Allemanha difundem o ensino
agrico a, msrece especial menção a In tugurada em Berlim eni
principias de maio do 1904, como UM ramo da &cola Superior de
Agricultura, e cuja fim ó a. pra 1,2M0 do assue-ar de beserraba,
melhorando os já excellentes metholas antua.es, em busca de com-
pensação ssue annulle a deprimente influencia da suppressão dos
premias de exportação. Propõe-se a nova escola, por meio de pro-
cessos scientificus, a obter de uma área dada de teereno maior peso
de beterraba accrescida, de maior riqueza sacch Irina tambena
todo o genero de perdas no processo da colheita, assim como no de
extracção, limpeza e evaaaração do sueco, ata entregar o assacar
refinado para a venda em tams coudições de barateza , que supplante,
por exranplo, o assacar de canna.

Não é só a Allemanha que precisa melhorar constantemente o
seu adiantamento agricola, ruas sim todos os paizes que. como este,
dependem do estrangeiro para facilitar as suas populações a grande
porcentagem de prod actos Mimei] ticios que necessitam importar.

As escolas industriaes ou de artes e adictos estão divididas en1
categorias, de accordo com as necessidades das diversas peofissões
'ou com o grão de aperfeiçoamento que 3m algumas dollas se deseja
alcançar.
. Assim, as escolas industriaes superzores asem sub divisões aspe-

ciaes, conforme o ramo de ensino que comprehendem, o que são ge-
ralmente conhecidas por Academias de 'industrias ou secções de archi-.
teclara. construcçao de machinas, tinturaria e desenho industrial.
Nas primeiras se leccionam quatro cursos de planos apropriados
para o preparo de mecanicos, chimicos, constructoras e electricistas, -
sendo condição indispensavel, na maioria dos casos, que o aspi-
rante, para ser admittido, tenha obtido o grão de instrucção que
se exige no Imparia para reduzir a um anno o serviço militar, além..
de provar já ter praticado durante certo tempo em qualquer fabrica
ou manufactura do ramo de industria em que deseje aperfeiçoar-se
thecrricamente na escola.

As escolas tildas, riaes especiaes tem por fim preparar operarioa,
habeis em todo o esmero de trabalho e existem, entre outras, sara.
as seguinter profissões : mestres de obras, barbeiros, funimiros,
cervejeiros, impressores, encadernadores, decoradores, droguistas, -
carniceiros, curtidores, foguistas, entalhadores em madeira, tor-
neiros, pintores e envernizadores, musicas, cosinheiros, moleiros,
serralheiros, alfaiates, constructores de chaminés, sapateiros, te-
celões, etc.

Dos que recebem instrucçõ ss nessas escolas exi se-se geralmente
a pratica (liaria do sou officio, durante algumas horas, nas officinas
das mesmas ou nas das manufacturas das cidades, nas quaes se
acham as escolas. .

As escolas industriaes de desenho e pintura são dependoneias
das escolas publicas e nas respectivas salas estão permanentemente
expostos 03 mais variados exemplares de abjectos de tapeçaria,
adornos de seda, etc., nos quaes se admiram desenhos de todo o
genoro e épocas.- •	 • •

As escolas industriaos para mulheres, meninas e rapazes dei-
tinam-se a dar aos mesmos uma, idéa geral de instrução industrial,
e as escolas industriass primarias a • preparar os alumaos para,
determinadas industrias. 	 •

O ensino industrial na Allomanha é ministrado de accardo cont
as necessidades dos diferentes districtos e 'maca arbitrariamente.
No districto ou cidade, onde domina a industria testi', as escolas
são centros de que sabem os operarias habilitados de todas as ma,-
nifestações dessa industria, desde o simples aprendiz até o director.
de fabrica. Em qualquer ponto em que se desenvolva a metallurgia,
encontra-se a bem montada e dirigida escola prepar ‘ndo para cs

. enraiai° da sua- profissão . a mestres fundidores, operarias para,
outros trabalhos de ferro, desenhistas e constructores de. machinas._
E assim successivamente em quantas lagares e districtos se implante-
qualquer especialidade industrial, podendo-ee atfirmar quo não
existe uma só das multiplas manifestações da industria que não
conte. 'na Allemanha,' com um centro devidamento organizado
convenientemeato apparalhado para sustentai-a ou desenvolvel-a?
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-• O espantoso desenvolvimento da industria allemã deve-se, pois,
não Só 'ao auxilio dó Estado, mante,adó . as escolas,' mas aosystema
adoptado por tolas as grandes fabricas, de empregar um certo nu:
mero de graduados das escolas technicas superiores para que se
dediquem ao estudo 'e ,ensaio de novos processos, que são muitas
vezes origem de invenções uteis.
. Escolas commerciaes — A cuidadosa attonçã,o que neste pais

merecem a airricultura o a industria, estende-se ao commercio,
que é a grande força da nação, e dahi a importancia que se con-
sagra á instrucção commercial, a qual, como já vimos, exerce a
sua penetração em auasi todos os • demais ramos de ensino, ,ao
mesmo tempo que dispõe de escolas especiaes de diversos gritos que
se manteem por si sós, com pequeno auxilio do Estado .é subsidios
devidos á generosidade de associações particulares ou:á concurrencia
combinada de ambos os elementos.

Comquanto nem todos esses estabelecimentos tenham o mesmo.
plano de ensino, são todos ajudados pelas casas commerciaeS que

obrigam os respectivos empregados a frequental-ps,
rindo a - maior somma -de conhecimentos possiveis. 	 - • -

Nas eco as superiores de commercio, cujo curso abrange todos
os ramos de ensino capazes do tornar um homem verdadeiramente
culto, é obriga.torio o ensino da economia politica, da pulsara- .
dencia, -da geographia commercial, linguas vivas, escripturação
mercantil, tachigr,phia e quanto .se repute necessario para o dos-.
empenho das funcções que correspondem ao alto banco e ao com-
mercio.

EMIGRAÇXO

•No I° trimestre do 1906 partiram para o Brasil, pelo porto de .
Bremen, 82 emigrantés. •	 •	 .	 .	 •	 .

Vice-Consulado . dos -Estulos Unidos do Brasil,. em Bremen,
24 de abril de 1906.

• DARIO FREIRE,
Consul

N.1	 Mappa do movimento da navegação entre o porto de Bremen e o Dgasil durante o 10 trimestre do sano de 1903

ame..	 In•••n•nnn••••••••nn••••nn•nn• ,
ENTRADAS

EMRARGAOES
	

NUMERO	 TONELAGEM
	

EQUIPAGEM.	 VALOR- IMPORTADO

Brasileiras 	 —
•	 Est•tangeiras 	 23.448 478 Marcos	 3.977.291 ou 2.7G4:217$215

Total 	 23.418 478 Marcos	 3.977.291 ou 2.764:217$245

SAIIIDAS

EMB ARCA Ç3ES NUMERO TONELAGEM
•

EQUIPAGEM. VALOR EXPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 7 . Marcos 1.692.765 ou 1.17G:471$r")75

Total 	 Marcos 1.692.765 ou 1.176:47•1$665

—16.917

16.917

7 375

374

O. 2. — Quantidade e valor chs puros importados direotamente do Brasil, pelo' porto de Bromou, ao 10 trimestre de 190(s.
Generos importados para consumo

DIREITOS DE ALFANDEGA QUANTIDADE
VALOR EM MOEDA ; VALOR EM MOEDA

ALLEMI	 NACIONAL

Réis, ao cambio
Até 28 de fevereiro De 1 de março em diante

4
Kilogrammas Marcos médio de

16 7/8 d.=0$695

Llvré	 -
Marcos 40 por 100 kils:

Livre

Livre
Marcos 40 por 100•kils.

livre

6928
1.531.620

7.337

'	 12.124
1.209.712

4.147

•	 8:42%180
..	 882:44%840.

2:882$165'

•
Marcos	 4 por 100 kils. . 4.098 2.100

'	 . Livre	 .
.	 ....

113.035
. .360.000

233.982
61.500

-162617$193
...42:742$500

Marcos 40 Por 100 MIS. Marcos 40 por 100 kils.
•• menos '11'	 Tara

Livre
Bruto	 ....	 .
Livre. •	 .	 1.458 •	 1.376 :	 •	 •	 9564;320.

Marcos 85 por 100 kils.
.

Marcos 85 por 100 kils,

•	 •	 ,	 •	 ......

2.392.350 .	 2.392.350 1.662:683250"

4.425.820 •	 3.977.291 2,764:217$215,

. MERCADORIAS

Borracha 	
Café 	
Chifres 	
Cocos 	
Couros 	

.	 ... ....
Melaço 	

Meta" velhos. 	

	

Tabaco 

,Total 	
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N. 4 — Cotação do cambio, taxa de des:ontos o fretamento de embaroagios na praça de Bremen, correspondentes ao 1 0 trimestre de 1903
•

CÂMBIOS

DESTINOS
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

-

Sobre o Brasil 	 Nominal Nomiiral Nominal
»	 a França, por frs. 100 	 81.423 . 81.534 81.44?

» Inglaterra, por	 100 	 20.4 43 20. 494 20.488

TAXA DE DESCONTOS
	.11

'ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Banco do Estado 	
Banco de Bremen 	
Em Praça 	

5." %
5 . 01 %

4." °A

5%
5%

. 5. 58 %

5%
5%
4•" %

PREÇO DO FRETE

DESTINOS CLASSE la .CLASSE.2a CLASSE 36

Pernambuco 	 :Marcos 50 Marcos 4Cr Marcos 30
Bahia 	 » 55 s. 45 s. 35
Rio de Janeiro 	   » 50 x> 40 30
Santos 	 b 50 40 a 30
Transito via Rio — Para S. Francisco do Sul, Paranaguá,

Desterro e Rio Grande do Sul... 	 40 D 30 25
Porto Alegre e Pelotas 	 50 40 D 35

A' classe 1° pertencem os artigos: velludos, sedas, sedas mescladas e outras fazendas finas. Classe 23 : fazendas de lã, linho, algodão •
artigos de couro e em geral artigos não mencionados nas classes l a e 33 • Classe 33 : ferro bruto, ferro em barras e aço, folhas, arames,
lia:Lento e carvão em saccos, etc.

Para volumes de um certo peso e pertences de machinas e volumes de mais de 1.000 kilos, o frete é tratado em separado.
O frete entende .se por metro cubico ou por 1.000 kilos, á escolha da companhia. Nenhum conhecimento 6 acceito, cujo valor

não attinja a 22 marcos, e para o transito a 44 marcos.
Frete de pacotes postaes: para Pernambuco, Bahia, Rio e Santos, 10 pfennigs por 1/10 cubico o frete minimo do ires marcos ; .

e para os pacotes em transito para o sul, 30 pfennigs e o valor minimo de frete 10 marcos.

T. 5 — Preços médios de diferentes generos no mercado de Bremen, durante o 1° trimestre de 190G

GENEROS KILOS

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Marcos Marcos Marcos

Algodão most pland 	
Dito good Oomza 	
Arroz 	
Dito quebrado 	
Banha 	
Café Savanilla 	
Dito Santos good average
Centeio 	
Cevada 	
Couros salgados 	
Ditos seccos . 	

100
100
100
100
100
100
100

1.000
1.000

100
100

118,74
88,70
21,50
15,20
81,40

1	 83
.82
137
118.50
207.
220

112,87
87,25
21,50
15,20
81,94
84
83,50

136,50
115,50
207
220

113,70
86,50
21,25
15,40
85,02
82,50
83,25

136
112,38
207
220Lã de Buenos-Aires 	

Milho 	 	
Pimenta 	

? • 100
1.000

1C0

393,75
104,75
108

402,50
104,75
107

419	 •
93,15

106
Tabaco Brazil 	 100 95,50 98,50 98
Dito Kentucky 	 100 58 62 62
Talo de tabaco Virginia 100 15 15 15



--
--

2.5e5 1.050
1.333 3.273

730 1.638
69 400

675.602 111.312
•	 1.900 575
11.696 2.840

200.654 141.755
171 170
410 779
970 600

21.000 2.540
-- --

2.448 7.028
•	 593 3.475
3.421 6.785
3.430 1.740

20 26
3.346 4.211

481 560
9.942 532

411.518 113.231
148 130

5.882.650 583.169
2.091 1.449
3.2A 4.017

112 139
13.138 •	 35.528
17.972 282.779
95.414 40.470

.148 183
251 SO4

.3.424 2.324
592 668
220 1.230
535 1.710
878 1.495

9.590 3.150
229 1.380

170.92; 86.435
• 67.587 16.095

4.000 100
321 155

1.509 2.382
150 272
967 2.352

1.240 3.269
405 300

1.593 2.245
23.940 10.781

96.082 35.027
50.961 41.832

102.340 22.012
13.165 12.095
13.443 12.372

315 1.724
1.681 3.760
4.947 6.804

•	 986 4.049
3.018 7.778

•	 22.632 18.721
247 ,	 263

41.951 12.435
40.175 6.872

315 1.735
253.586 112.433

78.357 6.353

448 1.198
9.894 20.295

54 270
1.24/ 6.360

630 954
18.500 750
3.279 1.500

172 •	 44
3.975 13.735

27.632 104.272
3.686 17.453
2.880 10.519

540 9.770
60 639
96 1.013

585 975
2.012 2.307

--
'	 2.596 2.005

•	 4.800 1.603

6.3S.337 1.692.765

• 7294750
22745735
1:1333410

2754000
77:3614840

3994625
1:9734800

98:5195725
1184150
541$405
4174000

1:7654300

4:8844460
2:415025
4:7154575
1:209,200

154070
2:3264945

3894200
369.5740

78:7332770
9053:0

196:8024455
1:0074055
2:8124655

964600
24:6914900

197:2264405
2S:1264650

12741W
5584780

1:6154150
4645260
8548850

1:18854Z:O
1:039.525
2:2104100

9594100
60:073,,020
11•18C0025

693500
107:-725

1:6554490
1894040

1:6344640
2:2713955

2033500
1:55075
7:.1944880
-

2::3434765
29:073,240
15:294340

8: 1068025
8:5934510
1:1988180
2:6134200
4:7284780
2:8148055
5:4034710

13:0114095
1323735

86:2t325
4776,4040
1:2,,5$825

78:1405935
4:4154335

-8324510
14:1b3$635

1878650
4:4204200

6638030
5214250

1:1054050
304540

9:5455825
72:538.4540
12:1296135
7:3103705

.6:7904150
4445105
7040'35
6775025

1:6034305
--
1:3934175
1:1144055

1.176:471$675

•
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N. 3 - Quantidade e valor dos meros exportados directamente para
o Brasil pelo porto fie Bremen,no . 1° trimestre de 1906

GENEROS EXPORTADOS PARA CONSUMO

4a
VALOR EM

MOEDA

VALOR EM MOEDA
NACIONAL

MERCADORIAS a
QBANTTDADR

Kilog;ms.

ALLEAd
-

MARCOS

REIS, AO CAMBIO
MÉDIO DE	 •

16 7/8 d.=.0,695

E.

o lo trimestre le trimestre

Consulado em Napoles
lielatorio do IP triMestre de 100611.

NAVEGAÇÃO
V3 • S0 pelo annexo mappa n. 1 que neste trimestre, como na

anterior, nao houve entradas directas, nos portos deste Consulado,
de navios procedentes do Brasil.

Os passageiros o as mercadorias procedentes dos portos nacio-
naes e destinados a este districto consular, continuaram a ser trans-
bordados no porto de Gonova.

Neste 1 0 trimestre sahiram directamente das portos deste Con:
miado para o Brasil tres embarcações a vapor, do bandeira italiana,
com carga, arqueando em total 5.771 toneladas com 188 pessoas de
tripolaçao.

Comparando as sahidas do 1 0 trimestre em revista com as dos
3 0 e 40 do anno passado, verifica-se urna diminuição de 12.542
toneladas e 423 tripolantes sobro aquelle o de 6.583 toneladas e
227 pessoas do equipagem sobro este, respectivamente.

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
Não houve importaçao directa, nos portos deste districto con-

sular, de productos nacionaes ; os nossos produtos importados o
foram-por vias indirectas o principalmente pelo porto de Genova,
sendo, como sempre, o café em primeiro logar e por assim dizer
o unico producto nosso de effectiva importação no sul da Italia.

CAF2.1

Segundo os boletins officiaes da Camara do Commercio desta
praça, os preços do café no mercado de Napolea foram os seguintes :

Janeiro
liras

Fevereiro
liras

Março
liras

Santos 	  265 230 260
Bahia 	 255
S. Domingos 	 268 265 265
Guatemala, natural 	 285 290 290
por quintal de 100 kilos, incluidos 130 francos, ouro, de imposto do
alfandega e a taxa municipal de 20 liras, papel.

E no depasito franco de Genova, por onde entra a quasi tota-
lidade do café destinado ao consumo do Reino, no trimestre mi
revista os diversos typos de café tiveram as seguintes cotações:

• Janeiro
frs. ouro

Fevereiro
frs. ouro

•	 Março
. frs. ouro

Moka. 	 190 a 215 190 a 220 19J a 215
Porto Rico, l a 	 180» 195 180» 195 180 » 195

»	 »	 corrente..., 	 155» 165 155» 170 160» 165
Pedi, lavado 	 135 » 155 135 2. 155 135 » 155

H	 perguniino . 	 115» 120 115 2. 120 115» 120
Guatemala, lavado 	 125 » 135 125 3. 135 125 D 135
Salvador	 D	 	 125 D 135 125 » 135 125 » 135

2.	 natural 	 116 2.	 118 116 2.	 118 118 » 128
X.	 caracolito 	 134 2. 136 134 o 133 134 o 136

Nicaragua,	 natural 	 •	 108 >> 110 108 D 110 112 o 116
Caracas, lavado 	 130 H 150 130 » 150 130 b 150
S. Domingos 	 110 D 116 110 2.	 116 112 2.	 118
2.	 »	 lavado 	 100» 170 160 » 170 160 » 170

Porto-Cabello 	 125 » 145 125 » 145 125 1. 145
Santos, lavado 	 120 2, 125 120 » 125 120 » 125

2.	 natural 	 100 >> 103 100 i. 108 102 D 115
x.	 caracolito 	 120» 130 126 » 130 126» 130

Rio, natural 	 90 2. 102 96 » 102 100 9 104
2.	 caracol:to 	 126 » 130 126 D 130 126 » 130

Bahia 	 93 2>	 96 93 D	 96 96 2. 102
Em melados de Janeiro, no mercado regular do Genova, mani-

festou-se uma maior actividade, tendo os especuladores, depois da.
calma das festas do Natal o principio de airno, iniciado novamente
as compras. Os preços, em consequencia da firmeza que existia nos
logares de producção, tambem nestes mercados tornaram-se mais
firmes e com probabilidades de augmento.

E, com effeito, na primeira quinzena de fevereiro houve no
mercado geral cafeeiro um novo augmento, devido especialmente
a noticias vindas do Brazil, informando que os cafezaes tinham sido
gravemente prejudicados pelas chuvas excessivas.

Em fim de fevereiro, porém, no mercado geral do café voltou
a reinar a maior calma. As previsões que os especuladores só po-
diam tirar do movimento de entrada do producto nos nossos portos
exportadores não eram sufficientemonte concludentes para incital-os
a contrahir novos- empenhos a favor do augmento da baixa. Igual-
mente as contradictorias informações sobre a futura colheita não
permittiam aos interessados formarem um juizo exacto sobre a,
importancia provavol da proxima produção brasileira. Nessas con-
dições, a inacção dos compradores e vendedores erw.perfeitamente i
justificada.	 ii

A situação geral do mercado do café, durante o mez do março,
foi caracterisada por uma tendencia prevalente de alta, porém, um
tanto contrastada. Este movimento do firmeza dizia-se justificado
no facto do que em 1 de abril se ia reunir o Congresso dos nossos .

Aguas mineraes 	
Alcatrão 	
Alpiste 	
Apparelhos diversos 	
Apparelhos electricos 	
Apparelhos photographiCbs 	
Arames diversos 	
Ardosias 	
Arroz 	
Bacalháo 	
Balanças 	
Barbantes 	
Barricas  .
Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	
Borracha e suas obras 	
Botaes 	
Brinquedos 	
Caixas para phosphoros 	
Canhamaço°.
Capsulas para garrafas
Carros para criança 	
Cerastas 	
Cevada 	
Chumbo 	
Cimento. 	
Colla forte 	
Coa/est:vais diversos.. 	
Cordoalha de canhamo 	
Cortiça (rolhas) 	
Couros e suas obras 	
Drogas 	
Encaudescentes para gaz
Escovas 	
Especiarias 	
Espelhos 	
Espoletas 	
Estanho 	
Esteiras 	
Farinhas e polvilhos 	
Feltro e suas obras
Ferragens 	
Garrafas vasias 	
Gesso 	
Graxa e sabão 	
Guarda-chuvas e armações 	
Instrumentos diversos 	
Ditos de musica e psrtences 	
I ampe5es, Lamparinas e pertences 	
Leite condensado 	
Livros e impressos 	
Louças e porcellanas 	
Lupulo	 . 	
Machinas de costura 	
Ditas diversas e pertences
Madeiras e suas obras 	
Moveis diversos 	
Obras de aço 	
Ditas de aluminium 	
Ditas de cobre 	
Ditas de folha 	
Ditas de latão 	
D.tas de metaes diversos 	
Ditas de vidro.. 	
Ditas de zinco 	
Oleos diversos 	
Palhas e suas obras 	
Palhinhas e suas obras 	
Papel, papelão e suas obras .....
Pedras. graphito e suas obras...,
Palies 	
Phosphoros 	
Pianos. 	
Pinceis e artigos de pintura 	
Quinquilharias 	
Relogios 	
Sal 	
Salitre 	
Sementes 	
Tabaco 	
Tecidos de algodão 	
Ditos de lã. 	 •
Ditos de linho 	
Ditos de seda 	
Thermometros 	
Typos •para impressão
Uteniilios para cervejaria 	
Ditos para escriptorio 	
Vime e suas obras 	
Vinho 	
Zarcão 	
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portadas de liras . 265,594.181, com uru siugmentoo o primeiro de
• liras 55.304.843 e o segundo deliras 34.145.575, compara, Los cdm
: os do correspondente poriolo do anuo de 19O5.

Dos algarismos que precedem são excluiaos o ouro e as moedas
importadas por liras 9.478.600, e , exportadas por liras 1 .051.800
com um augmento de 1.873.000 na entrada e de liras 31.700
na sabida.

O augmento na importação é detido por 13.3 millins do liras
ao trigo, por 10.7 ao carvão de pedra o por 7 miloõ as as•rnachinas,

Na exportação houve em fevereiro um aug.o-mato notavel no
cominarei° da seda, que em janeiro estava quasi parole/sada ; solas
as matarias soOcas foram exportadas no primeiro bimestre por 12.6
milhões mais do que no anuo passado, de modo que tendo em conta
a diminaição do ID3Z do janeiro, o de feverilro só apresenta uru
augmento do cerca de 20 milhões.

Tornou-se ainda mais notavel o augmento na expoataoão dos te-
cidos e de outros manuractos de algodão que no bimestre abancou
cerca de cinco milhões ; sinialta,neoanente houve uma maior sahida
de manutactos sericos por um milhão de liras. r-	 • •

Cotações de cambio, taxas de descontos e fretes
A situação do mercado ficou cmasi que inalterado, durante o tris

mestre em revista, como se verifica pelo annexo mo,ppia sob n. 4.
As taxas officiaes do juro e desconto do Banco da 'Ulla, assim

como dos outros tres institutos de emissão, indicados no referido
mappa, representam, actualmente, o ponto maxiino das taxas de
juro e desconto que são e devem ser applicadas a certo 'gomar° do
operações e pela demanda mais aceentuada de dinheiro por parte do
mercado italiano.

As cambiaes giradas pelos institutos de credita popular gozam
do tratamento de favor e ás boas letras commere,iaes 'do primeira-
ordem é applicado o desconto reduzido que pôde descer a um mi-
nimo de 3 1/2 0/0 e que deveria baixar ainda mais se houvesse abun-
dancia de dinheiro e se os estatutos dos referidas bancos emissores o
permit tissem.

dres Estados para resolver sobre a lei para a valorização artificial
to café, cuja approvação " por parto de S. Paulo aqui julgava-se
segura.

Pelos dados resumidos das factura authontioadae neste Con-
sulado o nos Vice•Consulados em Catania o Riposto, consta que os
generos exportados deste o daquelles portos para o Brasil foram em
numero do 37, mencionados no mappa annexo sob n. 4, importando
no valor total de 002.381 liras italianas, das qua,es 333.584 cabem
á exportação feita em vapares tido saiiiram directamente do Na-
palas, 174.175 á exportação feita deste porto com baldeação no do
Genova, 39.274 ao valor das facturas legalizadas em Catania e

- Riposto e 128.214 liras á importancia dos fretes que pagaram palas
referidas mercadorias.

Si compararmos o total acima indicado com os dos 30 e 40 tri-
Mestres do anuo passado, verifica-se um augmento do 163.306 sobre
aquelle e uma diminuição de 45.069 sobre esto.

Como já o fiz em todos os meus relatarias anteriores
'
 continuo

a observar que, sendo á legalização das facturas facultada tanto
aos consulados dos portos de embarque como aos dos portos de ex-
podição das mercadorias, o referido valor attribuido a exportação
não representa effectivamente a somma total dos artigos que dos
portos deste Consulado foram exportados para o Brasil, mas só-
mente os valores dos generos Cuias facturas foram aqui apresentadas
para serem authenticadas.

Como sempre, a maior exportação da Italia do sul para o
Brasil é representada pelo vinho e pelos productos do sólio em geral.

VINHO
O andamento geral do mercado dos vinhos na nana SOffr011

variações nó começo do anuo. Persistiu a calma nas transacções,
mas os preços mantiveram-se geralmente firmes, com pravisão de
augnaento para as qualidades superiores.

Em fevereiro nada de novo. Sempre calma a escassez de nego-
cias, continuando, porém, a firmeza nos preços, tanto que os com-
pradores e os vendedores conservaram-se cautelosos, não assumindo
empenho de compras ou vendas.

No mez de março notou-se, em geral, uma maior actividade nos
negocias. Nas Puglie, especialmente, os agentes compradores apre-
sentaram-so em maior numero, augmenta,ndo desproporcionada-
mente as pretenções dos prodUctores.

As médias das cotações para os vinhos meridionaeã da maior
consumo, durante o trimestre em revista, foram as seguintes : • Bar-
letta, superior, liras 20 a 30 por hectolitro ; commum, 25 a 27,50;
Molfetta, tintos, 20,50 a 24,50; brancos, 16 a 20; Corato, brancos,
14 a 15; tintos, 20 a 22; S. Severo, 20 a 21; Cerignola, 20 a 25;
Riposto, 17,50a 21,50; Catania, brancos, 13,50 a • 16,50 ; tintos, 15
a 18 ; Milazzo, tintos, 22,50 a 24; Syracusao tintos camarins, 18
a 20; cerastioli, 20 a 21.

AZEITE DE OLIVEIRA
Durante o inteiro trimestre mantiveram-se activas os pedidos

para a exportação em todos os mercados da ltalia Meridional. Os
preços médios foram : oleo da Gallipoli, 102 liras o quintal de 100
kilos ; oleo de Taranto, 100; de Bari, 95 . a 100; oleo de Moifetta,
fino, 95 a 98 ; comestivel, 90 liras.

' A commissão ad hoc nomeada pelo governo da Italia, afim de
estudar os meios aptos para melhorar as condições da producção
e do commercio do azeite do oliveira italiano, apresentou um pro-
jecto com urna série de providencias, das quaes citarei as prin-
cipaes:

que sejam elevados os impostos aduaneiros sobre os oleos de
Sementes e sobro as sementes oleosas (excluido o oleo de algodão),
cujos oleos sirvam para o uso alimenticio ou para misturas com
azeite de oliveira ;

que taes augmentos aduaneiros sejam restituidos no Caso de re-
exportação;

• que sejam elevados os impostos de alfandega sobre '03 azeites
doces estrangeiros ;

cotio se obriguem os possuidores a declarar anualidade do pra-
dueto e, se se tratar de mesclas, expliquem quaos os elementos que
os componham

que sejam concedidas reducções de tarifas ferroviarias para o
transporte dos oleos;

que seja encorajado o melhoramento da cultivação da oliveira
e da fabricação do azeite, construindo fabricas e estações de culta
vações exporimenttando durante todo o trimessre os por conta do
Governo.

CÂNHAMO
Formai atigmentando durante todo õ trimestre os preços do cá-

- nharno para axpáratção: Paisano eXtrá liras 86; .paisaao
extra, 81; paisano l a , 70; 10 itlarcionise, 70; 2e paisano, liras 72.

Nesta cidade constitui-se, no mez de março ultimo, uma Sacie-
dado anonyma sob o titulo de Canapilicio Napoletano, que vae esta-
belecer uma importante fabrica para o preparo do referido textil.
O capital é fixado em dois milhões do liras italianas e augmentasel
até quatro milhões. " "

Comerei° geral da Batia izos otezès de janeWo e fevereiro
_ O valor das mercadorias importadas no Reino, nos primeiros

dois mezes de 1906, foi de liras 354. 746. 583; o das mercadorias ex-

INFORMAÇÕES GERAES
Brnigraçclo

O annoxo mappa, n. 5 mostra o numero dos emigrantes partirias
directamente do porto de Napoles para o Brami, em numero de 576,
embaroalos em dous vapores.

Comparado o referido numero com os dos 30 e 40 trimestres an-
teriores, nota-se uma diferença de 1.178 e 843 pessoas para menos,
respectivamente. 	 .	 .

O Ministro dos Negocias Estrangeiros na flana, por decreto do
fevereiro ultimo, estabelecea que os lavradores e, em geral, todas
as pessoas dedicadas aos trabalhos agrieolas, quando entendam
emigrar para o Brasil, serviudo .se de bilhetes de chamada, ou
passagens propagas deverão, para obter o passaporte, wovar que os
referidos bilhetes lhes provêm de ascendentes ou de descendentes, do
conjuga, de irmãos ou irmãs, já estabelecidos no Brazil ; e isto
mediante apresentação ao syndico do um certifiealo, expedido por una
cansai ou vice-consul italiano na Republica, do qual resultem as
generalidades do expedidor dos balheaes, sua occupa.ção, a indicação
da localidade onde se acha, e das pessoas de familia que entende
chamar junto a si.

03 syndicos do Reino completarão os certificados attestando o
grau de parentesco entre o cuarnante e chamados, se ao constai ou
vice consul tiverem faltado os elementos para atteetal-o.

Colon:samo interna da Baliu .
Em fins do mez de março o governo italiano apresentou á Ca-

mana dos Deputados um projecto de lei em sinale do qual será ia-
traduzido na legislação italiana o instituto da colonisação interna.

Para o fim proposto será- areado um instituto Manaria para a
colonisação, sob a vigilancia do Ministerio da Agricultura, Industria
e Cominarei°, com uma dotação ofil Oal do 10 milhões de liras e com
faculdade de emittir titules de credito agracio até a importam:ia de
40 milhões do liras. 	 -

O instituto deverá fazor operações de credito a favor das asso-
ciações agricolas, das cooperativas do trabalhadores da terra e dos
emptiyteutas, afim de põi 03 em condição de pagar os tributos do
emphyteases ou de arrendamento, construir casas coloniaes, comprar
matarias primas, galo, onstrumentos e fazer as nausearias despesas
para os contractos de seguro.

.O Ministerio da Agricultura, opp ortunamente, fixará a taxa do
juro.

O instituto terá especiaes garantias e privilegias.
A co/onisação mie será feita, com observanoia dc reaulamontaa

apropriadososerá confiada ás mesmas atsociações coopera tivae
colas ou as familias de agricultores pobres, as "quites Serão cone°.
didae as terras iocultas do Estado ; poderão ter em eniphyteuses col-
lectiva os terrenos das prOvincias, das communas, dos iaetitutaa do
caridade, e quando taes cooperativas tiverem beneficiado as terras
terão direito de prelação para cultival-as em emphyteuses ou arren-
dainento conectivo. Uma inspectoria teehuica-agricolaa vigiará os
trabalhos col colonisasao.	 ' -

s Consulado dos Estadas Unidos do Bra,zil. em Napolós.' '10 kik abril-.
de , 1906.--MANUELditalf NT110 FERREIRA OA Coaue.,-C ossul-Geral
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Algodão em obras 	
Alhos e cebolas.. 	
Azeite de oliveira 	
Azeitonas
Barro era obras 	
Batatas 	
Cânhamo 	
Conserva do tonastes 	
Coral o tartaruga enn.obras 	
Ens.ore-	 '	 .	
Especiarias 	
Forro em obras 	
Frutos diverso 	
Legumes seceos 	
Licores 	
Linho= obras 	
Alachinas 	
Manteiga do yacca 	
Musica (instrumentos) 	
Massas alinaenticias 	 	  ' .... " ..
Papel ein.obras 	
Plantas vivas 	
Peixes salgado 	
Pelles não especificadas 	
Presuntos 	
Queijos 	
Roupa feita não especificada 	
Salames 	 •
Seda em obrai 	
Sementes 	
Tecidos de algodão.... 	

» lã 	 -
» 5, linho 	

Toucinhá 	 '' • '
"Varina artigos 	
Vinho 	

. PREÇOS POR 100 KILOS

MARÇO

-Liras	 RéisRéisLiras' -Liras • Reis
,

divefsos
20

100
60

diversos
8

- 85
105

diversos
.. 11

diversos
»-

200
diversos

40
diversos

a.
-130.

diversos
160
170

diversos
190

diversos

*

145
diversos

: 21

diversos
• 75060
.355300
215118

diversos
,28824
308005

,37$065
divsrsos

48942.
diversos
-	 o

w
.	 o
705600

diversos
145140

diversos

45$890
diversos
565480
608010

diversos
675070

diversos

w

• 

-.	 o
515185

diversos
75353

diversos
70

100
60

diversos
8

92
• 105

diversos
14

diversos
o'

w
o

.	 200
diversos

40
diversos

130
di versos

160
170

diversos
• 220

diversos
o

' o,

130
diversos

diversos
75060

355300
21$118

diversàs
25824

325476
378065

diversos
45942

diversos

w

_o-

70$600
diversos

145140
diversos

Ia

45$890
diversos
565180
605010

diversos
77$600

diversos

• w
o

515890
diversos

75766.

diversos
70

100
60

diversos
.	 8

102
105

diverso$
• 14

diversos

o

. 200
diversos

14
diversos

o
• 125
diversos

160
170

diversos
250

diversos

Ia

140
diverlos

23

diversos
.750611

355300
2f$ 11s

diversos
25824

.363006
375965

diversos
-45942

diversos
• ».

o

70$605
diversos

145140
diversos

445125
diversos

-565580
60$010

diversos
885250

divevsos

-»
Ia

Ia,

495420
diversos

85149'

326
8.400

27.227
15.441

286
1.400

54.730
41.3:50

137
122.504

363
87

6.364
2.197

153
10.608

12
4

4.585
. 2.712
• 1.470

5.838
122

4.107
43.285

719.
5.309

• 547
617
230

--
384

2.314
656

713.515

FEVEREIROJANEIRO

Kilos

••»

Ia

Ia

Ia

• »

•»

'»

e

-
FEVEREIRO MARÇODESTINOS ' JANEIRO

Liras italianas	 25;14' Uras italianas	 25,14-
•	 ». '')	 100,10- '	 --100 

.	 122,70 • '	 - 122,62 1/2
7)	 104,50 -	 -104,50 -

Não ha' ..Ição Játi

-Sobre a Inglaterra 	
• * 2. França 	

Allemanha, 	
• * Austria, 	

o iBraqil

Liras italianas 25,09 1/2
100,02 1/2 •

• a	 122,85
• 104,60

Não ha

IT. 1— Quadro do movimento da navegação entre o Brasil e os portos deste Consulado to 10 trimestre de 1903

ENTRADAS

(Não houve entradas directas)

SAH1DAS

PORTOS

,

rn arwolummuleWOMMIM.WeeNewerff............

EMIIARCAÇõES

.

.
NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

VALOR

DA EXPORTA Ç(EM LIRAS	 ,
I TALIANAS 

.
.	 .

le Napoles 	 	 .

-

Estrangeiras a vapor com carga 	
•

-
3 - •	 • - 5.771-- 188- --; --, 386.58,

—" -

II, 2 — Quantidadl dos Éeneros exportados directamente dos portos deste Consulado para o Brasil atol° trimestre de 1903, e preços médios dos
mesmos entaliras Italianas e em moeda nacional ao cambio de 27 d.

•

11. 3 — Quadro da cotação ao cambio, taxas de desconto e fretamento das enabarcaçtes nos mercraos deste Consulado no 1° trimest:o
.de 1903

- CAMBIO
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TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JANEIRO-- .	 - FEVEREIRO MARÇO

•	 Banco da Italia 	
Napoles... 	

•	 .•

5

A mesma,
>>	 >1 •

A ..mesma•	 -

35	 35	 Sicilia,...,...„ ............ . . 5 %• -.	 - »
Bancos diversos 	 5% >1

Em praça 	 6 a 7 e; >>

PREÇOS DOS .FRETES

ORIGEM JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Pernambuco 	 Liras 70 a tonelada metrica A mesma A mesma
Bahia 	 »	 70»	 » 11	 1> »

De Napoles	 Rio de Janeiro 	 >>	 48 2. >»

Santos 	 17 1/2 a bordaleza de vinho YO, »

Paranaguá 	 »	 70 a tono/ada metrica >1	 2, ))	 21.

N. 4 — Mapa dos emigrantes partidos diroctamente de Napoles no 1 0 trimestre ds 1106 cora destino ao Erasil discriminados pelos vapores
que os transportaram

DATAS
	

NOME DOS varo=
	 EMIGRANTES ' PA RTIDOS

Pau CONTA PROPP,IA.

17
24

Janeiro 	
Fevereiro 	

Vapor italiano , Cittd di Genova 	
»	 Rio Amazonas 	

Total 	

5	

378
193

579

Ministerio da Marinha

Por . portarias 'de 11 do ccirrent3,,' foram
exonerados

iO capitão...tenente engenheiro naval Godo-
fredo Arthur da Silva, do cargo de ajudante
da Directoria de ConstrucçõesiNavaes do Ar-
senad.de Marinha desta Capital
.0 official de igual patente Paridas de

Almeida Mello do logar de ajudante da
Capitania do Porto do Estado da Bahia. • •

Expediente de 28 de fevereiro
.	 .

. Ao Minjsterio da Fazenda:
Solicitando a remessa de uma cópia au-

thentica da escriptura, do venda da azando,
de S. Sebastião, -na ilha* do Governador
(aviso n. 430).

Transmittindo copias do decreto e' da
consulta do Conselho Naval n. 9:981, de 22 de
jan iro ultimo, bem Como outros doeu Men tos
referentes il a,aosentadoria de Jose Fer-
nandes Dias no cargo de continuo da Dire-
ctoria- de Construcçõe ; Navams do Arsenal de
Mr(rinha, do Rio de Janeira (aviso . n. 475).

...Restituindo duas .plantas de terrenos de
marinha e accrascido;, requeridos por Gus-

. taVo. José de-Mattas, com a cópia...da. infor-
mação prestada pela Capitania do Porto, em
officio n. 16, de 19 do corrente (aviso ra 477).

—Ao Ministerio da Indu tria:
Reiterando:
O pedido de pagamento da quantia de

4:694$,: •despeudida por Antonio Lucio • de
Medeiros, com os concertos do encanam rito
de agua para a fortaleza de Willegadgnoia
damnificaao pela commissãO da Avenida
(aviso • n . 435);

A solicitaçaa constante do aviso -n: 1.314,
de 14 de dezembro - ultimo, nó Seatidó de
ser reparada a linha telephonica .da Escola
Naval ao Arsenal do Marinha (aviso ri. 443).
—Communicou-se d Esc3la Naval.

Transinittind.o os mappas de sondagens
feitas pek, pratico-mói da barra e porto do
Estado da Parahy ba, com a infor.nação
sobra . b calado da MOS ma barra e a.S
stancias que im pediram a entrada do vapor
allemão Corrientes (aviso n: 459).

Selicitando providencias afim de que
sejam recebidas officialmeate n e competente
estação da Estrada de Ferro do Paraná., os
telegrammas que tiverem de ser exqedidõs
emabjecto de serviço publico, pelo oapate-z
da Capitania do Porto daquelle. E4ado, no
porto do Amazonas, onde tem inicio a nave-
gação dos rios Ignassú e Negra (aviso n. 478).
—Communicou-se á Capitania do Paraná.

—Ao Ministerio da Guerra, declarando que
para se resolver sabre oreqgerimento do
alumno Escola de Guerra. Maximianó Fer-
nandes da Silva, polindo transferencia para
'o curso.de machinas da Escola Naval, tor-
na-se necessario que o requerente - apre-
seate attestado de seus exames e 'prove sa-
tisfazer as demais candiçiks exigidas para
a matricula n3.dito curso (aviso a. 467).

Communicindo ter providenei ido sobro à
concessão do credito de 6:197$580, para a
re diz tção das obrasdo pharal de 'Safio is,
no Estado do Pará (av.sa n. 435).

Autorizando a contraetar Marioel Ferreira
Lima liara: exercer o logar de meneie° .da
secção de pharoes, com os veacimentos que
lhe competirem, na ferina da lei n. 1.453i
de 20 de-dezembro . de 19J5, art. 7, § 9a po-
dendo o contracto ser rescindindo-quando se

tornarema desnecessudos o: seus serviços
(aviso n. 411). --.- CoMmunicou-se á,
tadoria

........... da ilalua

Dealarando que, á vista do que expoz o
copiada) de Mar e Guerra Emillo de Miranda
P. Camoello, em seu relator,o, lasilvett sus-
pe ider o secretario dá mesma capitaa a Au-
gado Lu z Barbosa, até . ulterior delibera-
ção, sendo o mesmo sabmetsid) a processo
perante .a justiça foderil do retkido Estado
(av sa n. 437).—Communicau-se á Dalegacia.
Fiscal no Estado da Ba ilia.	 ••

Cimmunicando a lin:mação do amanuense
do extincto arsen ti AntJnio Rodri "nos de
Oliveira para servir no Arsenal do Marieha
do Rio, e autorizando a p..ovideaciar sobre

vindiado mesmo funecionario, concedendo-
soa ajuda de custo do 10(Vs e paastgens-ein
paquere-nacional (aviso n. 447).— Commu-

ri delegacia fiscal.
— A' Escola Naval, com municando ter de-

ferido, por equidade, o requerimento do
capitão de corveta Dr. Narciso do Prado
Carvalho, pedindo que seja permittido
seu .sobrinho Jacintho do Prado Carvalho,
alumno do curso de ~binas, repetir os
ex.tmes de duas cade'ra do 4 0 armo em que
foi repr)vado em novembro ulti no (avis)

. 40:5).
—A' Caeitania da Bahia, determ;nando

que remetta a e;ta. ;ecrotaria, unia re ação
completa e especificada  do Mo,terial do
e:tinto arsenal de m minha, que ainda S3
acha sob a • guarda.. da mesma capitania
(aviso n. 408)b.

—A.' Capitania do Amazona s , declarando
ter resolvido ,suspinder o secretaria da capi-
tania. Euzemo Antonio Radrigaes Pará ité
ulterior..dell baraçÃo, deven lo ser o me uno .
submettilo a processo perante a justiça fe-

— A' Carta Maritima
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deral no mesn: o Estado (aviso n. 69) .—Com-
municou-se á delegacia fiscal e a Conta-
doria(.

—A' Capita 11 do Pará:
Declarando que, á vista do inquerito pro-

cedido, resolveu suspender do exercido do
seu cargo o secretario da me ma repartição
Sebastião Severino do Mattos, devendo o
mesmo ser processado perante a justiça fe-
deral do mesmo Estado (aviso n. 472).—Com-
municou-se á delegacia fiscal e á Contadoria.

Determinando que seja enviado ao juiz
seccional no mesmo Estado, para os fins

• do direito, o inquerito procedido sobre o
abalroamento do vapor Pucuruhy e barca
America o declarando que fica relevada a
suspensão imposta ao commandante do
referido vapor, devendo, porém, continuar
suspenso o pratico Jovita, Neves Pinto (aviso
n. 476).

—A' Carta Marítima, autorizando a provi-
denciar para que, durante a noute, seja
assignalada por meio de uma luz a restinga
proxima á ponte do palacio presidencial
(aviso n. 488).'
. —Ao Estado Maior da Armada, autori-
zando a providenciar para que a Escola de
Aprendizes da Bahia tome a seu pargo a
estação meteorologica que funcciona no
mesmo Estado (aviso n. 489).—Commu-
nicou-se á Carta Maritima e á Capitania da
Bahia.

—Ao Arsenal do Rio de Janeiro, mandando
conceder aos operarios do mesmo arsenal
José Condido de Oliveira e José Gomes Duque
Estrada a gratificação addicional de 20 0/0
sobre os respectivos vencimentos (avisos
xis. 492 e 494).

— A' Capitania do Rio Grande do Sul, au-
torizando a remetter, com destino ao Museu
Naval, mediante descarga do respectivo re-
sponsavel, um canhão de bronze que se acha
na Delegacia de Porto Alegre e que tem a
data de 1731 e as inscripções Manoel Gomes
de Carvalho e Silva, tenente-general da ar-
tilharia do Reyno (aviso n. 496).

Directoria Gerai da Contai:alidade
Expediente de 9 de março de 1907

Requerimentos despachados
D. Elvira Vaz dos Reis Pereira, pedindo

os favores do montepio, a que se julga com
direito, na qualidade de viuvo do contri-
buinte Luiz Augusto - dos Reis Pereira, pra-
ticante da Administração dos Correios do
Estado de Minas Geraes. —Foi declarado sem
effeito o despacho de 7 do corrente; que
deferiu o seu requerimento, para que a sup-
plicante apresente mais a certidão do paga-
mento de joia e contribuições ; certidão do
obito do contribuinte, em que se preci,e
data do seu fallecimento o nova justificação
para provar que a viuvo é a propria e iden-
tica e que o contribuinte não deixou nenhum
outro filho, lezitimo ou legitimado, além
dos do nomes Luiz o Maria José, e, si são
estes os nomes dos seus referidos filhos, como
consta das certidões do nascimento dos
mesmos, ou José e Marietta, como está no
7equerimento inicial. 	 . .

'Directoria Geral da Industrie .

Expediente de 11 de março de 1907
Autorisou-se :

, A r Directoria Geral des TelegraphoS a

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

M.M.nnn•n•nn•

•

que o sub-contador dessa rePa?tição, Jcsé
Fernandes Ribeiro da Costa, prestou na-In-
pectoria Geral das Obras Publicas e na Se-
cretaria de Estado deste Ministerio, inclusi-
ve o abono da gratificação de.que trata o
decreto n. 1.191 de 23 de junho de 1904.

A Directoria Geral dos Correios a conceder
franquia postal para o «Boletim quinzenal
do Comité Central dos Syndicatos Agricolas
dos Estados Assucareiros». .

— Declarou-se ao inspector geral da illu-
minação que ficam approvado3 OS actos
pelos quaes impoz multas á Socidtd Anony-
me tis Gaz por infracção das clausulas 15,
23 o 36 do seu contracto.

— Communicou-se ao secretario geral da
Sociedade de Agricultura do Piauhy que
pelo regulamento da Repartiçãp . Geral
dos Telegraphos só gozam de abatimento
nas taxas ordinarias 03 serviços' telegraphi-
cos da imprensa e estadeal, quando satis-
çam as condições exigidas. 	 •

Directoria Geral cie Obras e Via.çãO

Por portarias de 11 do corrente, foram
prorogadas, com ordenado, de accôrdo com
o §1 0 do art. 2° do decreto n. 4.484, de 7 do
março de 1870, para tratamento de solide, as
seguintes licenças:,

Por 90 dias, a que por igual tempo foi
concedida pela directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, ao conferente de 2° classe
da mesma estrada -Agenor Nunes Muniz ;

Por 30 dias, a de 00 dias, concedida pela
directoria da referida estrada ao machiuista
de 2° classe da mesma estrada Amorico Gou-
lart Martins.

--
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

iS ia ; ii de março de 1907 -

Maurilio Augusto Lefever, pedindo inseri-
pção na concurso para carteiro de 3° classe.
—Satisfaça a exigencia e volte, querendo. •

Victor Alacid Martin, fazendo identico pe-
dido.—Satisfaça a exigencia do edital publi-
cado, querendo.

Flavio Pinheiro de Carvalho e Antonio de
Seixos Ferrão, pedindo empregos no Correio.
—Inscrevam-se no concurso para carteiros de
3° classe, querendo.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as quaes pro.
feriu despacho do registro, em 11 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da- Industrio, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 653, de 28 de fevereiro, pagamento de
43:961$836 a Haunt Bicha & Comp., de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em novembro ultimo; 	 •

N.65?, da mesma data, idem de 27:470$622,
aos mesmos, idem, idem, idem;

N.651, da mesma data, idem de 33:435$344,
aos mesmos, idem, idem, em dezembro
ultimo ;.	 ,

N.654, da mesma data, idem de 5:523$016,
aos mesmos, idem, idem, idem;

N. 611, de 29 de fevereiro, ridem do
3:188$660, da folha do pessoal empregado,
em janeiro últime,.no Jardim Botanico.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisas:

N. 918, de 6 do corrente, pagamento de
8:710$, das folhas dos salarios que competem

Rocha Faria, Man guinhos, enfermaria Ilu-
ctuante e a diversos empregados da Dire-
•ctoria Geral de Sande Publica, em fevereiro
.ultimo ;

N. 693, de 23 de feverairo, idem de 27$539
Socidtd Anonyme du Ga: de Rio de Janeiro,

de fornecimento de gaz ao Tribunal do Jury,
.no 4° trimestre do anuo : passado ;
• N. 728, de 25 do fevereiro, idem de 441$450
á Imprensa Nacional, do publicações feitas
para os exames geraos do preparatorios, nos
mezes de julho a dezembro do anno proximo
passado ;

N. 698, de 23 de fevereiro, idem do 188$60a
á Repartição Geral dos Teleg,raphos, da con-
strucção da linha telephonica para a resi-
dencia do Ministro ;

N. 714, de 25 de fevereiro, idem do 303:3150
Impransa Nacional, de publicações para a

Escola Nacional de Bella,s Artes, nos mezes
de setembro, outubro e novembro do anno
proximo passado ;

N. 711, da mesma data, idem do 288$500
a Rodrigues & Comp., de. objectos do ex-
pediente fornecidos ao Supremo Tribunal
Federal, em dezembro ultimo
. Ns. 194 e 903, do 22 do janeiro o5 do cor-
rente, idem do 3:507$380 a diversos, de for-
necimentos ao Museu Nacional do Rio de Ja-
neiro, no mez do dezembro findo ;

N. 786, do 27 do fevereiro, credito do
15$200 á Delegacia no Espirito Santo, para
pag ',mento da publicação de um edital re-
ferente -ao serviço eleitoral e daquilo Es-
tado, feita no jornal Commercio do Espirito
Santo

 7o;N 83, de 27 de fevereiro, idem do 56$100'
á Delegacia no Rio Grande do Sul, para pa-
gamento a L. P. Bareellos & Comp , do for-
necimento para o serv,ço eleitoral do muni-
cipio de Porto Alegre, naquelle Estado ;

N. 929, de 6 do corrente, pagamento
1:148S', das folhas das diarias que competem,
um fevereiro ultimo, aos officiaes da lnspe- -
ctoria da Policia do Porto e ao pessoal da
lancha ao serviço da mesma Inspeetori t ;

Ns. 508 e 902, de 8 do fevereiro e 5 do cor-
rente, idem de 5:313$750 ao thesoureiro do
corpo 'de bombeiros, capitão Henrique Lou-
reiro, das diarias que competem ao pessoal
encarregado das obras daquilo corpo, em
janeiro ultimo

'
•

, N. 927, de 6 do corrente, idem do réis
11:000$859 a diversos, do fornecimentos ft
Faculdade de - Medicina do Rio de Janeiro,
em janeiro ultimo ;

N. 846, de 2 do corrente, idem de . 100$, da
folha da gratificação ao auxiliar de escripta
da Junta dos Corretores, em fevereiro ul-
timo; •

N. 843, da mesma data, idem de 150$, ao
porteiro da Escola Polytechnica, de auxilio
porá aluguel de casa; em fevereiro ultimo;

N. 827, de 1 do corrente, idem de 300$ ao
diractor Colonia de Alienados, Dr. Do-
mingos Lopes da Silva Araujo, e 75$ ao
almoxrife Emygdio de Oliveira Sucupira,
pára- aluguel de casa em fevereiro ultimo ; .
• N. 8297 do 1 do corrente, ideia de 400$ ao

padre Leonardo Felippo Fortunato, do alu-
guel do predio occupado pelo Laboratorio
Bacteriologico,' em janeiro ultimo ; •

N. 721, de 25 do fevereiro, idem de 48$750
á Imprensa Nacional, de publicações para
a Bibliotheca, Nacional do ,Rio do Janeiro,
nos rnezes do julho a dezembro do anno
proximo passado.	 • • - • • • - •

— Ministerio da Fazenda :
Officios :
N. 28, da Caixa de Conversão, de 28 do',	 .	 .

fevereiro, pagamento do 345$, de gratificação
a José Maria Velho , da Silva e Antonio da.
Cunha Machado ;

N. 104, do Tribunal do Contas, do 11 de
-fevereiro, credito de 1:000$ á Delegacia FIg

» cal em S. Nulo, para pagamento de graii.

•

Mandar averbar em , seus assentamentos,
Para fim de direito, o tempo de serviço 1 ao pessoal das lanchas Fernfflndes Pinheiro,
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NOTICIARIO
Estado do fio Grande do

NOr te-0 S Presidente da Republica, re-
cebeu o seguinte telegramma:

NATAL, lb de fevereiro do 1937-. Tenho a
honra de participar a V. Ex, que acaba de
ser installado o Congresso Constituinte, con-
vocado por decreto legislativo de 1 de se-
tembro ultimo para rever a Constituição do
Estado. Respeitosas saudações. Antonio de
Sou ;a, governador.

.
Tenente-"^enera Jalio 1Uoea,

-Desembarcou hontem no caes Pharoux, o
eminente Sr. tenente-general .Julio Roca.
Aguarda,vam o desembarque altos .represen-
tantes de mundo °Meia' e enorme multidão
popular. •

A's 10 1/2 atracou ao costado do Araguaya
o galeãO • D. Mo VI, guarnecido por 64- -ma-
rinheiros; a seu bordo iam os Srs.DriCa,mpos
Sales, almirante Alexa,ndriao, Ministro .da
Marinha, • coronel Mendes de • Moraes chefe

tifiCaçã,o ao 1° escripturario Seyeriiino
-Ramos ; • •	 --' e'	 •
- • !N: 115 A, da • Delega.cia:FiScal eni-SergiPe;
de 12 de dezembro de 19 6, ideia de 1838660.
áquella • Delegacia, para pagamento de ven-
cimentos do 20 .escripLurario Flaviano
Silveira' Fontes ; •	 • • -	 •	 •

Ns.- - 388 e 6, de 21 do dezembro e 14 de
janeiro, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, idem de 1:977$966$ aquela Dele-
gacia, para pagamento de dividas em exer-
cicios findos ;	 . .

N. 77, da Delegacia Fiscal na Parahyba,
de junho de .1916, -idem de 157$265, aquela
Delegacia, idem, idem;

N. 313, 'da Delegaela Fiscal no Rio Grande
do Sul, de 26 de outubro de 1906, idem de
4:341S113 aquela Delegacia, idem, Mona

N.19, da Delegacia Fiscal em Sergipe, de
6 de aaosto de 1936, idem de 2G3.'439 aquela
Delegacia. para pagamento de gratificação
ao 1° escripturario Emiliano • da Silveira
Fontes ;

N. 125, do Tribunal de Contas, de 22 de
fevereiro, pagamento de 5:421$500 á Im-
prensa Nacional, de trabalhos exeentadoS
para o tribunal, no anno proximo passada;

N. 207, da Casa da Moeda. de 8 de feve-
reiro; idem de 64$ ao corpo. 'de bombeiros,
de material cedido aquela repartição, em
novembro do anno proximo passado ;

N; 91, da Delegacia Fiscal na Bahia, de
9 de julho de 1902, credito de 1:860$ àquela
Delegacia, para pagamento ao tenente refor-
mado Aprigio Bacelar Aranha e ao alferes
Alfredo Garcez Barreto de Araujo do soldo
de reforma no penedo de abril a dezembro
de 1898 e de diferença de gratificação de
exereició de 1898 e 1899;

N. 83; da Delegacia Fiscal no Rio 'Grande
do Sul, de 23 de novembro de 1933, idem. de
3364400 aquela Delegacia, para pagamento
de dividas em exercidos findos

N. 92, da mesma Delegacia, de 24, da julho
de 1935, idem do 11:144192 aquela, Delega-
cia, para pagamento á Con2pagnie Auxiliaire
de Chemins de ler au Brdsil, de transe wtes
concedidos por conta do M.nisterio da Guerra,
em setembro de 1898

N. 77, da De/egaeia no Ceará, de 27 de
maio de 1904, idem de 548$046 aquela Dele-
gacia, para p tgamento á Ceará Ca: Com-
pany, limited, da luz fornecida á Escola de
Aprendizes Marinheiros daquele Estado, nos
mezes de junho a dezembro de 1903.

Requerimentos
Da Companhia Marcenaria Brazileira»pa-

gamento de 1:660$, de fornecimentos' ao
Thesoure Federal, em janeiro ultimo

De Fred. Figner, idem. de 550$, idem idem
idem, em fevereiro ultimo ;

De Chs. Manda Da Bois, idem de 170$,
idem idem icem

De Coelho do Brito & Comp., idem .de
555 '0, idem, idem, idem.

Exereicios finlos-Requerimentos :
De Azevolo Ais-es & Irmão, pagamento de

795$625, de fornecimentos ao Commissariado
Geral da armada, em 1933;

De Jeronymo Ribeiro, idem de 19$500, de
uma peça de fardamento que dei em de
receber em 1903;

Do' Florinda Valle Dutraeidem de • 30$, de
pensão que deixou de receber em . 1905 ;

De Francisco Corrêa Lyrio, idem de
100$375,de selo que de mais pagou em 1903

-Ministerio da:Guerra-Avises
N. 123, de 23 de fevereiro, pagamento de

89:779$500, a diversos, de fornecimentos a
varias repartições deste Ministerio, nb exer-
cicio de 19„6;
• N: '121, de • 23 de fevereiro; idem . de
4:608$0l0, a' diversos de " ferneciinentos 'a-
varias repartiçõeS'llestO MiaiSterio; no exer
cicio de. 1906

N-. 117, de 18 de - fevereiro.. idem. de
13:410$817, a diversos, de fornecimdntos ao
Lal or atorio:Chimico. Pharmaceatico

•e ao' Hospital 'Central do Exercito, no anno
-proximo passado;

N. 140, d 1 do corrente, idem de
10:722020, a diversos, de fornecimentos á
Intendencia Geral da Guerra, no armo pro-
ximo passado;

N. 115; de 16 de fevereiro, idem de
11:77%732, a diverso de fornecimentos ao
Laboratorio CM mico Pharmaceutico Militar,
em 1936.	 -

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

Juizo de Direito da Se.,"unda,
Vara Commercial'

De pubticaçeio da sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Nascimento de
Oliveira &Comp., estabelecidos cis ruas Ge-
neral, Cane.tra n. 153 e AI trechal Floriano
n. 199 a requerinamro de Joio Antonio
Teixeira B 2stos,e de cilas:4 aos fallidos na
fdrma abaixo

: O Dr. Torquato Baptista. de Figueiredo,
juiz de direito da 23. Vara Commercial desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o 'Pre3eate edital Virem
que, a requerimento de 315ão Ant Mio 'Tei-
xeira Bastos devidamente instruido, e^ depois
de • preenchidas as formalidades legies, foi
declarada aberta a fallencia dos negociant2s
Nascimento de Oliveira & Comp., estabele-
cidos ás ruas General Cama.ra a. 156 e 'Ma-
rechal Floriano n. 199, a reauerimento de
João Antonio Teixeira Bastos, por sentença
deste juizo de 11 de março de 1907,ás 12 horas
da tarde,fixando o seu termo para os effei;os
legam de 25 de janeiro de 19 i7, ficando o
dito negociante citado, pelo presente, para,
no prazo de 24 horas, que correrão em car-
todo do escrivão que este subscreve, vir
assiznar termo de presença a todos os actos
do processo e apresentar a lista dos seus
dez maiores credwes,, sob pena de prisão por
33 dias; tudo nos termos dos . a,rts. -15 e 16,
,§ 20, da lei n. 859, de 16 de agosto de 1932,0
47, §1 0 , do regulamento n..4.855, de 2 de
junho de 1903. Dado e passado nesta Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 11 de março de 1007. E eu, An-
tonio Lopes Domingues, escrivão,' o sub-
screvo -Torquato Baptista de Figueiredo.

De convocaçao de credores da fallencia
firmo de Custo:lio Martins & Comp., para
se reunirem na sala das audiencias deste
jui:o, á rua dos invalidos n. 108, no dia 12
de março de 1007, à 1 hora da tarde, afim
de verificarem os credites, e, elles approva-

• dos, deliberarem sobre concordata, ou for-
marem contracto de unia°, elegendo syndico
ou syndicos definitivos que liquidem os bens
da massa e unia -COMMiSSá0 fiscal composta
de dous membros, ficando pelo presente edital
citados os credores por titules ou obrigações
ao portalor para deposital-os cai mao dos
syndicosprovisorios, Dias . Pereira Reis,
estabelec ,dos á rua do Hospício n. .17, até
dons dias, pelo menos, antes' daquelle em
qu3 tiver logar a reunião acima referida, sob
as penas da lei, na fôrma abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figneiredo,

juiz de direito da 2a vara do commercio • do
District° Federal:• •

'Mai Saber aos que o presente edital :virem,
,que por este juizo e cartorio do escrivão que'
este subscreve, processam-Se os autos do fala-

elencia da firma Custodio ,Martins & Comp.,
nosquaes, par. parte dos syndices previsorios,-

,foi-lhe dirigida, á petição do teor -seguinte:.

Exm.. Sr. Dr. juiz da 2a vara com-
moreial.- Os syndicos provisorios da lat.- •
lencia de - Custodio 'Martins &Comp. tendo •
conclnido • as diligenciasedeterminadls em -
lei, requerem que V. Ex. se digne mandar
expedir editam de convocação ee credores •
para, em dia e hora que forem préviamente
designados, se reunirem atina de toma-
rem conhecimento das citadas (litigo:lei:is.
Nestes temes pedem deferimento.Rio.21 de
fevereiro de 1907 -Dias Pereira &1bis. (Es-
tava legalmente sellada)-Depacho - Sim.
Rio, 22 de fevereiro de 1907.-T. FIgueiredo
-Em virtude do que passou-se o presente
edital pelo teor do qual se convocam Os
credores da firma Custodio Martins & Comp.
para se reunirem na -sala das audiencias •
deste juizo, á rua dos las-alidos n. 108, no
dia 12 de março de 1907, á 1 hora da tarde
afim de proceder-se á verificação de credites. •
e, elles approvados, assistirem á leitura do
relatorio dos. syndicos provisorios, delibwa-
rem sobra concordata, si for apresentada a
respectiVa proposta, ou formarem contracto
de união,' elegendo um ou mais syndicos
definitivos e uma com missão fiscalizadora,
composta de deus membros, que liquidem
os bens da massa, arbitrando desde logo,
aos syndieos que forem eleitos, a commis-
são a que tenham direito pelo seu trabalho -
com a liquidação do acervo, que deverá ser
feita no prazo marcado pelos credores na
mesma reunião ficando, citados pelo pre-
sente edital os credores por titules ou
obrigaçiks ao portador para deposital-os em
poder dos syndicos nrovisorios Dias Pereira .
& Reis. at .j doas dias, pelo menos, antes,
daquele em que tiver legar a dita reunião.
de credores, sob pena de não serem admit-
tidos a tomar parte nas discussões nem se-
rena attendidos para o c.alculó da maioria,
advertindo-se que os credores po lem com-
parecer por por si, seus proeuradores
representantes legães, na firma do. ar
47 e seus paragraphos, da lei n. 859, de
16 de agosto de 1902, e 200 a 203 do rega- .'
lamento n. 4.855, de 2 de junho de 19)3,
que para concordata O preciso que esteja
acceita por • numero de credites e credores
que representem numero legal, o que os •
que não comparecerem á reunião ficam su-
jeitos- ao que for deliberado nos termos de
direito.ePara constar passaram-se este o
outros d igual teor, que serão publicados e
afixados na ferina da lei. Dado e passado •
nesta Capital Federal, .aos 25 de fevereiro
de 1907. Eu Antonio Lopes Domingues, es-
crivão, o subscrevi.-Torquaio Baptista de
Figueiredo,

n•n••••nnn•nn•n~M•11
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O Sr. prnidente diz que se achatri pre
sentes 24 Srs. anelos, numero superior tio
exigido nos estatutos para haver assembléa
gerai, pois o art. 53, § 2°, êsta,beleco a ne-
cessidade de 21 meios. Assim declara instai-
lada a assembléa geral extraordinaria. 	 •

O Sr. Max Fleiuss, pedindo a' palavra; 'diz'
que sendo objecto da presente assembléa
urna proposta quo se refere á' sua pessoa,.
roga ao Sr. preside ite e á casa consintam
qua se retire do recinto.

, O Sr. presidente convida o Sr. Aldebiades
Furtado, 20 secretario.- a occupar a cadeira.
de 1° secretario e nomeia -para . servir dê'
20 secretarie o Sr. Joaquim Xavier da .Sil=
veira Junior.

. O Sr. presidente diz que o ob iecto da pre-
sente assemblea geral eatraordinaria, ê a
discuS'são do-parecer eitiatido-ocla edinnaiáa
ga de estatutos e-redacção - sobre a proposta-
apresentada, n ',primeira sessao ()ramaria, do
corrente 'anuo, polo Sr. condo de Oficias°
Celso.

Deve ponderar ao instituto que se achando
impedidos de funcionar como membros da
referida commissão, no caso vertente, os
Srs. conde de Mons° Celsa e Max Fleiuss,
nomeou, nos termas dos estátutes, para sub-
stitui' 03 os Srs. Epita,cio Pessoa e Rodrigo
Octavio.

O Sr. Ia secretario interino lerá a pro-
posta e pareenr ó ama carta que acaba de
ser recebida do caasocio Sr. conselheiro Ca-
mello Lampreia.

O Sr. Aleebiades Furtado, servindo de
1 0 secretario, lê a seguinte: -

Propasta, do Sr. conde de Anuo Celso,
a.p esentada em sessão de 4 de fevereiro ul-
timo: aSeja, convocada uma assembléa geral
extraordinaria para o fim de ser eleito o
Sr. Max Heiuss 1 0 secretario perpetuo do
instituto.:>

Parecer da Commissão de Estatutos e Re-
dacção.— A «Commissão da Estatutos e Re-
dacçãos, tenda examinado a, proposta do
Sr. conde de Adenso Celso Para que seja
convocada uma assembléa geral afim de ser
eleito secretano perpetuo do institato o
Sr. Max Fleivaes, é de parecer que.a assem-
bléa geral poderá ser convocada si assim o
julgar conveniente o Sr. preside de do f n-
:tilado. e certa de que os relevantes serviços
prestados pelo Sr, M:tx Fleiuss justificam a
alteração dos o ta,tu;os em que irá impor-
tar a sua ele;ção, subscreve a mesma pra-
posta. •

Sala das Comm'ssães, 20 de fevereiro de
1907.— Manod (.!icro Peregr:m) , da Silva,
relator.— Arlhur Guimarães. - Epitacio
Pessoa.—. no:trigo Octaoio. L- Dr. •- 4Tredo
Nasci santo.

• ,	 _	 •
- Carta do Conselheiro Camela Lampreia—

Rio de Janeiro; 8 de Dia,rço de 1907.
PIM. o Exm. Não me sendo de forma
alguma possivel comparecer amanhã á as-
sembléa, geral convocada por V. Exa., para
discussão da proposta do illustra Sr. conde
de Alfonso Celso, venho por esta forma de-
clarar a V. Ex. que tenho nisso o maior
sentimento e que aPplando com . enthu-
siasmo a .idéa do nosso tão prezado con-
frade. Entendei que o Sr. Max Fleiuss
tem prestado tão relevantes serviços ao
nosso, permitta-me V. Ex. que o chame
assim, instituto, que a aprovação da, pro-
posta do conde de Affonso • Celso representa
apenasaup acto do justiça. -Cra a-me, com a
mais alta consideração e profundo respeito
,e estima de V. Ex. Att. -Venci-. e Cre. Obr.

de O. Sá Camelo Lampreia.

O sp: i residcnte' diz que esdat em discussão
o parecer , da commissão de estatutos e re-
dacção.

•Pedem successivamente a palavra os Si-a'.
'desembargador Souza, Pitanga, Dr. Manoel
•Cicero, conde de Alfonso Celso. Dr: Alfredo
Nascimento, conselheiro Souza Ferreira., vis-
conde de Oura Preto, Rocha Pombo, Alde-
biades Furtado e Rego Filho;	 • •

Encerrada a discussão," Sr. -Alcebiadés
Furtado reptar a votação nominal. S !ndo
mesma concedida, respondem sim, appra-
vando o p trocar os Srs. visem !e de Ouro
PrAa,,declarando que em seu entender nem
a proposta, nem o parecer são contrarios
aos estatutos, conselheiro Angelo Thomai'do
-Amaral, monsenhor Vicente Lustosa, Dr. Se-
bastião de Vasconcelios Galarão, almirante
José Caaditlo Gutlibtel,.connmendtidor -JoSé

Correio — Esta rePartiçã,o expeditO
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo llacDlomy, para Barra do Rio Doce,

recebendo impressos . ata ás - 9 • horas da,
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10

Pelo Mon! Rose, para Buenos Aires, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da, manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objecto!
para- registrar -até_ ás 10. -

Pelo Terà.ero, para Pa,ranagua, recebendo
impressos até és 12 horas da manhã, cartas
pára o interior até ás .12 1/2 da tar
ditas com porte . duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Parahyba, para Pernambuco, reco.
Lendo impressos até á • 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 11/2, ditas amai
porte duplo até ás 2 e objectos para regi,
ti-ar até ás 12 da manhã. •

Pelo Satellite, para Bahia, Maceió e Recife,
recebendo impres 'soá até ás 9 hora, _da.
manhã, cartas para .o interior até ás 0 1/2, -
ditas com porte duplo até ás 10.	 .

Amanhã :	 . •
Pelo Aragon, para os -Estados do Norte, Ma-

deira e Europa, via Lisboa, • redebando im-
pressos até ák" 11 -horas Manhã; Cartas
para. o interber atiláS -11,112, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 1,2 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo 111gg'ity,. • pára ,Vietaria, Bahia 6
Maceió, recebenda impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas -part o interior.até ás 5 1/2,
ditas com porte duplo até ás O e 'abjectos
para registrar até ás O da tarde de hoje.

Nota—Saques para Portugal' e vales . pos-
taes para o interior,Pos'dias uteis, até
ás 2 1/2 da tarde.

— Recebimento do enoommendas para'
Portugal, - Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã; ás 5 da tarde, até á -
v-espera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa; exceptuando os da Com- -
pagnie - MessageKes " ; entrega,
taMbem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ãs 2 da tarde.

• da casa militar do Sr. Prsidente da Remi-
. Mica, Dr. Raul Rio Branco e Mlle Ilorten-

cia Rio Brancba Dr. - Gomes:Pereiras Dr. ,A1-
varo•Penna e capitão-tenente Souza e Silva,
ajudante de ordens do Sr. -Malistro da Ma-
rinha.

Ao desembarca:' da galeão 'no coes
roux, foi o'ge,neral Roca saudado pelo Sr.Mi-
nistra das Rela,çães Exteriores; representantes
de outros Srs. Ministros; Sanadores,,Depu-

•tados o muitas pessoas gradas, recebendo a,c-
cima-Ines do povo.

O batalhão 4 0 de infantaria prestou a
S. E. as'continenclas do estylo.

Em carro do Palacio. acompanhado de nu-
meroso cortejo de caros o do automoveis, e
entre acclamaçães seguiu o prestito pelas
ruas, Direita, Visconde de Inha,uma, Mare-
chal Floriano, Avenida Centrai, Passeio,
largo da Lapa, Gloria, Cattete, Senador
Vergueiro e praia de Botafoao.-

Em trent° do Palacio Presidencial S. Ex.
trocou com o . Sr. Presidente- da Republica
effusivas saudações. 	 •

No palacete Abrantes; destinado á sua hos-
pedagem, foi ainda o general Roca recebido

• por grande numero de pessoas que alli o es'L
p OrZI van	 -

A's 3-horas da tarda S.E. visitou o Sr.Pre-
sidente da, Republica em companhia do Sr.Mi-
nista) das ,Relações Exteriores.

A' noute real zmase, usa enee,ada. de Bota-
fogo , a festa veneziana que o Sr.general Souza
Aguiar, prefeito do District° Federal, ode-
receu a.o Sr. -Julio Roa. A festa correu
com o maior- bsilhantis po e extraordinaria
concurrencia; tendo terminado pouco antes
da meta-noite;

Va 11 ee en —Victi rindo par uma
lesão que reclamou a int irvençãa cirurgica,
lallecen hontem o Sr. Luiz Antonio Ferreira,
chefe da revisão desta folha, onde prestou
D •r muitos annos serviços de fanceionario
dedicado e zeloso.

.Instituto Iiistorico o Geo-
raph i co nrazileiro.—Assmbléa

geral extraordivaria, em -0 de março de
1907. Pre,sidencia, do Sr. marquez de Para-
naguá. Seeratarios os Srs. Aleebiades Fur-
tado e Joaquim Xavier da Silveira Junior.

• A's 2 horas da tarde, na séde social, pre-
sentes os Srs. marquez de Paranapsini, vis-
conde de Ouro Preto, desembargador A. F.

• de Souza Pitanga, coneelheiro Au selo Tho-
- maz do Amaral, Max Fleiuss, Alcebiades

Furtado, conde de Atroes° Celso, Arthur
Guimarães, ',Toaquim Xavier da Silveira
Junior. almirante José Candido
monsenhor Vicente Lustoza„fosé Francisco
da Ronha Pombo. José Luiz Alves, Damas-
ceno Vieira, barão de Paranapiacaba„ Dr.
Orville Derby, Dr.- Manoel Geara Peregrino'
da Silva, Dr. Clovis BeVilacina, Carlos Lix•
Elett, cons.elludra João Carlos de Souza Fera

Dra.loSé Pereira Rogo Filho; coronel
Jesaino da Silva Mello, Drs. •Sebastião do
Vasc,oncellos • Gaivão e Alfredo Nascimento;

• abre-se a sessão. •

• Ializ Alves, Dr. Alfredo Nascimento, que .
i- declarou ser fayora,vel considerando-a tines-
' - -tãõ'litriv caso individnial, barão, de Parana.---,
'PiaeabáaDr.-Mariból Ciceroa Dr..Clovis Bevis
laqua, Carlos 1,ix Klett, Damasceno Vieira,
Drs. José Pereira Rego Filho, Joaquim Xa-
vier da Silveira Junior, conde de Atroa%
Celso, Alcebiades . Furtado, coronel ,Tesuino .
da Silva 'Mello e cornmendador Arthur Gui-
marães.

Respondem na°, contra o parecer, os Srs.
desembargador Souza Pitanga, que vota con-
tra, em vista do que dispõem os estatutos;
no obstante reconhece," que são extraordi-
narios os serviços prestados ao instituto pelo
Sr. Max Fleiuss; Rocha Pombo, que vota,
contra apoiado na disposição contida no
art. 24 dos estatutos; conselheiro Souza Feia
reli-a e Dr. Orville Derby. -

O Sa presidente diz que votaram a favor
do parecer, conferindo ao Sr. Max Fleiuss a
perpetuidade do cargo de -1 0 secretario, dez-
oito Srs. coosacios; votaram coatra, quatro
Srs.Pansocios. A' vista do resultado pro .,
clama 1 0 secretario perpetuo do instituto c
Sr. Max Fteiuss. 	 - - •,	 .

Encerra em seguida os trabalhes - da as,
sembléa 'geral.-

Levanta-se a sessão ás 4 horas da tarde.
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Directoria, de 1•Ietéorolo,„.ria da, Marinha. - Repartição da Carta Maritima - Serviço Meteorológico Nacional
a•-Resumo meteorologico e magnetico do dia 10 do março de 1907 (domingo).
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por ser domingo

NAccão de Meteorologia, 11 de março de 007 - Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Gresnwich (9 ha. 07 m. a. 1. m. do Rio)
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Belém 	  	 761.52: 26.2 22.04 25.75 S. Pau l o	 764.43 18.5 14.86 22.40
S. Luiz 	 -• - - 27.25 Santos 	 762.98 26.0 18.28 25.50
Parnahyba 	  Paranaguá 	 761 89 28.5 21.02 25.90
Fortaleza 	 	 , 	
Natal 	

? 761.69
761.80

22.9
' 29:3

19.10
28.87

27.95
27.30

Curityba 	
Guarapuava 	 •	

763.98
762.08

22.1
21.0

15.09
. 14.49

22.90
22;60

Parahyba.. . 	  - - - 27.05 Assuncion 	
Recife 	 762.58 29.2 21.76 27.90 Posadas (x) 	 763.30 30.0 18.48 29.75
Joaze're 	 761.56 25.5 10.77 26.25 Florianopol i s 	 762.35 25.4 19.71 . 26.50
Maceió 	  • Corrieetes.(a) 	  763.70 26.0 13.71 25.50
Aracajá 763.65 28.5 21 22 27.05 Itaqui 	 760.14 26.0 18.10 25.40
Ondina (Bahia) 	

,	 . 762.80 27.1 21.63 26.05 Porto Alegre 	 761..64 25.5 22.27 2740
S. Salvador 	 763,98 25.1 19.95 27.25 Santa Maria 	 760.29 24.0 17.56 24.25
Cuyabá 	 Bao.é 	 •.	 . 3 22.5 19.35 25.50
Uberaba 	 764.05 , 23.3 15.16 23.20. Rio Grande 	 762.88 25.0 16.04 26.15
Victoria 	 764.19 •	 27.2 20.21 26.00 Cordoba (a) 	 767 00 I 3 15.00
Barbacena 	 •	 .. 763.64 20.2 13.37 19.15 Rosario (x) 	 76720 19.0 14.75" .	 I
Juiz de Fora 	 765.44 23.6 17.26 24.50 Mendoza (x) 	 767.30 11.0 9.79 13.50
Campinas 	 Buenos Aires (a) 	 768.30 17.0 12.93 18.00
Capital (Rio) 	 763,41 24. 9 19.03 25.00 Montevidéo 	 763.00 19.2 13.08 20.20

Em S. Salvador choveu na manhã de hoje.
Em S. Paulo choveu no dia de hontem
No Rio Grande chuviscou na manhã do hontem.

~EM&
-

Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia :-Tempo bom. Ventos normaes.
Até ás 2 hs. 40 m. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA.-As observações com este signa' (x) são dehontem.
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 7 de março de 1907.
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.	 0.0	 •
1.7

ENE
Calmo
Calmo
SE
SE
Calmo
Calmo
NNE

•

0.6
1.0.
1.0
0.9
0.9
1.0
1.0
0.8

C. CK
. CK. KN•

KN. N
C. CK. KN	 -

CK. KN
KN. N

KN.
- CK. KN

-----.-,,, nn•-...---..................;..........."

‘

IsIédias.. 	 758.83 24.08- 17.58 78.8	 I 1.9

.-..........

0.9

Temperatura : maxima. - as 2 lis. 112 T, 25.2; minima. ás O lis, 3/4 N., 22.6.-Evaporação em 24 lis.. 2.3. - Ozone: ás 7 lis. In., 2; ás - 7 lis.
1.-Iloras de insolação: 3 lis. 45 m. 48 s.-Chuva cabida: 7 lis. da manhã, gottas ; ás 7 lis, da noite, 7m/in,08.-Total em 24 lis. 7m/m,08. •

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE

Renda do dia 1 a 9 de março
de 1907 	
Idem do di I 11:

272:330$420

2.933:128$428
-------

• 2.401:24S$357

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 10 de março

tenor 	

Consumo:
_Fumo. .. 	 	 1: 55,3g;-5 )0
•Bebidas 	 	 3:374100
Pliusphoros 	 	 23:400000
Calçado 	 .	 1 : 4104000

750$030
. Perfumarias ...,	 110$000
Especial id a d es

pharmacen
cas 	 	 6184.000

,Conservas 	 	 1:175:000
Chapéos 	 	 585$000

-	 1:980;-,:000

Extraord inaria
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Total 	  • 105:074172
Ren la do dia 1 a Ode março

de 1907 	
	

773:365$835

878:442$-137,
."Em igual periodo de 1906.. 	 :853:351,01.

EDITAR E AVISOS
•nn•n••n•n.....

.nxternato do G-yninasio
Nacional

EXAMES GER ES PARA A MATRICULA NO CURSO
DE ODONTOLOGIA

Terça-feira, 12 do corrente, -ás 11 horas da
manhã, serão chamados a . provas oraes de
Engatas os seguintes canlidatos

Julio Esmeraldo da Silva.
Juvenal Augusta Vousella.
Antonio Oswaldo Leitão.

„Mond GurnI-Valeate. •
Dou ttario de Olive . ra liemfeito.
Josino Abreu Campanario.

Turma supplementar
-Flpidia Lopes Doming,ues.
Traja,no Arauja Coelho. •
Secretaria do Externa-ta' do Gymnashe Na-

cional, 11 de março de 1907.- O secretario,
Paulo Tarares.

•

- Instituto Nacional de Musica
MATRICULA, EXAMES.E CONCURSOS DE ADMISSÃO

.	 .	 .	 .
De ordem do Sr. director, faço publico

.que, --na -conformidade do art. 107 do regu-
lamento e do avisa n. 546, de 28 do mez
proximo findo, do Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores, S:3 acha aberta na secre-
taria deste instituto, at 5 o dia 15 do cor-.
rente, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
a inscripção para admis:ão nas aulas diur-
nas e noiturnas, mediante exame ou con-
curso.

O ensino diurno compraheade os seguintes
Cursos: solfejo,- canto, teclado, piano. orgão,
harpa,- Violino, violoncello, harmonia, con-
traponto e fuga é Composição; 'e e ensine no-
cturno.. os seguintes: solf&o, canto, teclado,
violino, violoncello, contrabaixo, flauta,
oboé, clarinete e congenere ,, fagote, trompa,
clarim e congeneres, trombone, bembardão
e tuba

O eanlidato deverá juntar ao requeri-
mento: ,	 •	 - •	 ,

1 0 , certidão de idade ;.
20 , attestado .de"vaecintit .

3°, attestado que prove ter conhecimento
da lingua portugueza e noções de arithme-
tica até fraccõs.

Os alumnos matriculados no anuo lectivo
de 1900 poderão, desde já, reclamar as re-
spectivas guias para pagamento de matri-
cula no Thesouro Federal.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 2 de março de 1907.-0 secretario,

	

Artliur Tolentino cio Costa.	 (.

1s cola Nacional de Relias
A.rtes

De orlem do Sr. director; faço publiet.
que, a partir do dia 1 até o dia 15 de março
corrente, impreterivelmente, estarão aber-
tas nesta secretar,a, das 10 horas da ma•
Ihã ás' 3 da tarde, as matricidas p tra os
cursos geraes, especiaes, preparatorios e
praticos.

Os candidatos á matricula no curso (levai
deverão apresentar em requerimentbo
director

, 1 0 , certifictdos de exames de portuguez,
de, 'arithmetica e de elementos de ga n gra-
phia e de historia

	

20 , ;atestado de vaccina ; 	 -
3°, recibo da taxa de matricula

^ 40 , prova do identidade 'de pessoa.
A prova de identidade se • fará por meio

de attestação escripta de algum professor
ou de duas pessoas conceituadas."
• Para a matricula em qualquer curso em-
Pulai prepara,torio deverá o' candidate
apresentar certidão de approvação no 3,
anuo do curso geral.
. Os candidatos á matricula no curso prepa-

ratorio de architectura, deverão, além disso,
exhibir certificados de exames de algebra,
geometria e trignometria e physiea, e chi-
mica. .

A matricula em • qualquer curso pratico
só será. permit tida aos que apresentarem
certidões de approvação nas maeriaá do
curso -preparatorio respectivo.

Pará a matriCiila no 20 armo, de cada
curse, o aluinno deverd apresentar cer-

de.approvação nas materias do anuo
anterior.- -

JANEIRO

2.670:798$008

Em papel..	 109: 63 )$745
Em ouro....	 102,:609$675

Em 'igual periodo de 1916,

de 1907

24: 107210

28:033$600

, 42; l70:.937
, 40$000

634325
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E' facultada a matricula as individuos do
sexo feminino.

De aceordo com o art. 122 do regula-
mento approva,do pelo decreto n. 3.987, de
13 de abril de 1904, o Sr. director admittirá

inscripção alumnos livres somente para
os cursos -5raticos, mediante pagamanto da
taxa de matricula.

Essa admi são, porém, só será concedida
depois de acceitos os alumnos pelos profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
mento da taxa. .

Os alumnos matriculados são obrigados á
frequencia e terão o direito de concorrer
aos premios e diplomas que á escola con-
fere.

Perderão, entretanto, esse direito.e não
poderão tambem prestar exame os que
derem mais . de 30 faltas, sem justificação.

Os alumnos livres não gozarão .do direito
de que trata o artigo prece lente, nem serão
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir as aulas, si faltarem
mais de 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 1 de março de 1907.-9 secretario,
Diogo Chalre'o.	 :

scola, de Minas de Ouro
Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO - DO
LOGAR DE SUBSTITUTO DA 5° SECÇ21..0 DA
ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem da congregação da Escola de
Minas, faço publico que, dos termos do ar-
tigo 69 do Co ligo dos Institutos Officiaes de.
Ensino Superior e Secundaria, alta resolveu
espaçar por mais noventa dias o prazo para
inscripção do candidatos no concurso . p Lr:1
provimento effectivo do togar do substituto
da 5° secção ; pelo que, até 1 hora da tardo
do dia 17 de abril do corrente, •esid, -aberta
nesta secretaria a Inscripção de candidatos
.ao concurso referido: Nos ternios do regu-
lamento de 11 do maio do 1931 . (decreto
n. 4.017) a 56 secção comprehendo as' ses
gaintes : 36 e 5a do l a anno do curso funda.
mental;	 o 69. do 2° anno do curso funda-
mental ; do 3° anno do curso fundamen:
tal ; 4° 0 5' do 1° anuo do curso especial ; e
4°, do 2° do curso especial.

Secretaria da, Escola de Minas, 17:de ja:
neiro de 1907.- O secretario, Clodomiro de

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO Da
LOTAR DE LENTE SUBSTITUTO DA 3"' SECÇÃO
DA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço publico estar aberta na secreta-
ria da mesma, até o dia lide março de 19 )7 •
a inscripção de camdiddos no concurso p
o provimento effectivo do logar do lente
sulcstituto da 36 secção, que, nos termos do
regulamento de 11 do maio do 1901 (decreto
n. 4.017), -comprohende as seguinte cadeiras::

21 cadeira do segundo anuo do curso fana
damental-Mecanica geral.

1° cadeira do terceiro armo do curso fim-,
ntdameal-M canica geral-Illecanica appli-'
cada: cinematica e dynamica applicadas.
Theo ria da resistencia dos materiaes. Grapho-
estatica.

l a cadeira do segundo anno do curso es-
pecial-Hydraulica e thermo-dynamica. Ma-
:éhinas motrizes ó operatrizes.

26 cadeira do terceiro anno do curso espe-
cial- Navegaçgo interior. Portos de mar.
Phardes. Hydraulica ayricola. Abasteciotento!
de agua e csgotos.

Os candidatos deverão satisfazer ás dis-;
posições contidas nuà arts. 57,- 58, '59, 62,
63, 64 e 65 do Coligo dos Institutos Ofilaiaed,

de Ensino Superior e Secundario (decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro de N)l).

Secretaria da Escola de \finas de Ouro
Pret.), 17 de dezembro de 1906.-0 secreta-
rio, Clodomiro de Oliveira.	 (.

Força Policial do District°
F'edeval -

De ordem do Exm. Sr. general comma,n-
dante geral da força policial do Districto
Federal, convido os credores de materiaes,
fornecidos para as abras do quartel regional
do Meyer, ao Sr. coronel João Moatenegro
Vigiar, o opera,rios, que trabalharam nos
mesmas obras a apresentarem suas contas
no gabinete de S. Ex. dentro te 15 dias,
contados desta data, afim de ser resolvido
o respectivo 'pagamento, ficando entendido
que, si o deixaram de fazer, dentro desse
prazo, nenhuma reclamação se receberá pos-
teriormente.

aecretaria do commandiageral da força
policial do District° Feaeral, 6 de março de
1907.-Mkor Jogo Bernardino da Crus So-
brinho, secretario-geral. 	 X•

Directoria Geral de Sande
Publica,

Faço publico, de ordem do Sr. Dr. dire-
ctor geral, que, du..anto oito dias, estará,
aberta nesta secretaria a insaripção para o
concurso para preenchimento de u na vaga
do alumno-mterno do Hospital São Sebas-
tião.	 •	 •
• Os Srs. can lidatos á inscripção deverão
diri gir um requerimento ao Sr. Dr. director
geral. juntando ao mesmo un documeato
que prova haverem sido approvados nas ma-
tarias do 4° anuo do curso medico.

O concurso constará de provas escripta e
pratica-aral e vers trá, sobro pathologia me-
dica, especialmente a tropical, proped..utica
e particularmente microseopia

A inscripção será encerrada no dia 20 do
corrente, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 12 do março de
1937.-0 secretaria Dr. J.' Pedroso.

Directoria . G-eral de Sa,ude
.	 .. Publica

• Faço publico, de ordem do Sr. Dr. dire-
ctor geral, que esta direchria pas-ará a
funeciouar, .desta data em diante, no predio
n. 17 da rua Clapp, antiga rua Fresca.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio de Janeiro, 11 de março do
1907.-0 secretario, Dr. J. Pedras°.	 ,(•

-
Directoria, Gera.! ala, Sande

Publica
De ordem do Sr. Dr. .director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo !designados, ou seus legitimos
procuradores a comparecerem nos dias e

. horas infra indicados, nos referidos prados,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectua,da, sob as penas da
lei :

Rua Sergipe n. 110, á 1 hora da tarde de
15 do corrente ;

Rua General Po lydoro de ns.72 a 84, ás 2
horas no mesmo dia 15;

Rua Delfim de ns. 37 á 55, ás 2 horas no
mesmo dia 15;

Rua da Floresta ns. 79 e 81, dia 18 do •cor-, ,rente, ao meio dia ;
Rua da Floresta n. 75 (estabulo), dia 18

do corrente, ás 12 1/2 horas da tarde ;
Rua da Floresta n. 71, dia '18 do corrente,'
1 hora da tarde ; •

Rua da Floresta n. 53, dia 18 do corrente,
á 1 1/2 horas da tardo;

Rua da Floresta ns. 34 e 36, dia 18do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua 24 do Maio n. 229. dia 21 do coarento,
ás 11 1/2 horas da manhã ;

Rua Lins de Vaseonceilus n. A 1 (fundos),
dia 21 do corrente, ás 11 3/4 horas da ma-
nhã ;

Rua Barão do Bom Retiro n. 30 J (fundos)
dia 21 do corrente, ao meio dia;

Rua Barão do Bom Retiro n. 47, dia 21 aio
corrent ás 12 1/4 horas da tarde

Rua Barão do Bom Retiro n. 51, dia 21 do
corrente, ás 12 1/2 horas da tarde ;-

Rua B bifo do Bom Retiro n. $8, dia 21 do
corrente, ás 12 3/4 ho ..as da tarde ; -

Rua Barão de Bom Retiro n; 57 (2 casas),
dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde ; -

RUO; Dias da Silva n. 3, dia 23 do cor-
rente, ás 11 1/2 horas da ma,naã ;

Rua Lopes da Cruz as. 80 91, dia 23 do
corrente, ás 12 3/4 e meio dia,';

Rua Dias da Cruz ns. 1a3 e 135, dia 23.do
corrent a ás 12 1/4 e 12 1/2 horas da tarde,
' Secretaria . da Directoria Geral do Saudo

Publica, 12 de março de 1v07.-0 seereta-
rio, Dr. J. Pedrosa.

Directoria, Geral de Sande
Publica

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a srtisfazer nesta dire-
ctori i geral, no prazo da cinco dias, as mul-
tas que lhes fora n imp ,stas, ou, findo esse
prazo, se verem praJesssr do accôrdd com
o regulamento. sanitario

Pela 21 Delegacia de Sande
João Pereira Felippe, residente á rua Mar-

ques de Abrantes n. 12; multado em 200$,
por não ter cumprido a intimação n. 40.853,
que obrigara-o, no.prazo de 3 dias, comple-
tos no dia 2 do corrente mez, á remoção da
cocheira, do accardo .çcom o item n. 9 do
laudo de vistoria n. 750, de 8 de fevereiro
de 1936 c natra o disposto no art. 91, infrin-
gindo assim o art. 91 do regulamento sani-
tario.

Pela 4° Delegacia de Sande
Joaquim dos Anjos Casta, como arrenda-

tarjo do predio á rua Sil va Jardim n. 8 o
residente no mesmo, multado em 125$, por
não ter.. cumprido a intimação n. 27.411
para melhoramentos no predio á rua Silva
Jardim n. 8, infringindo o art. 98 do regula-
mento sanitario ;

Anselmo dos Santos Almeida, como arren-
datario d.o predio á rua Marechal Floriano
n. 124 e residente no mesmo, multado em

por não ter communicado a vacancia,
do sotão do referido predio o qual vagou
foi °ocupado, infringindo o paxagrapho uni-
a° do art. 87, lettra A, do regulamento sa-
nitario ;

Napoleão Ferreira da Silva Lima, residen-
te á rua da Carioca n. 66-70 . como arreai
datario do predib n. 13 da rua Silva Jardim,
multado em 200$, 'por ter coastruido o feito
occupar' estrebaria e cocheira nos fundos -dá
predio da rua Silva Jardim o. 13, sem com-
municação á Delegacia de Sande, infringin-
do o para,grapho unico dos arts. 87 e 88 do
citado regulamento

Antonio Augusto de' Almeida; 'corno pro-
curador do arrendatario dos predios da rua
Silva Jardim ns. 27, 2 ..4 o31, encontrado' á.
rua Uruguayana n; • 80, multado em 200$4
por não ter cumprido o laudo' da 'vistoria,
procedida a 12 de ,unho de 1905 nos predioa,
da rua Silva Jardim na. 27, 29 o 31, infrins
&indo o art.' 98 do regulamento sanitario. 1
, Pela 5° Delegacia do Sande:
a Dr. J. P. Fortuna, re•idento á rua Eva-
risto da Veiga ir. 17, multado em '125$, pOrÁf
não ter cumpridcao termo de intimação que
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acceitou sob o e. J5.535- para fazer medito-
. ramentos no predio e; 181 da rua dos Ouri-
ves, infringindo o §' II do art. 98 ' do regula-

' mento sanitarios	 •
Manso! Caeçana Ferreira, residente á rua

, de S. Christovam n. 208, multado em 125$,
. por não ter cumprido o laudo de vistoria
n. 1.110 con:Orme 'consta do termo de inti-.

(111,3 aeceitott sob 10.638, para fazer
melhoramentos no predio n. 15 da raa da

s'rlarnionia, infringindo o § 11 do art. 93 do
Ngulamento sanitario;	 . .

D. Accacia. Eulalia de Carvalho, residente
1 rua Barão de Guaratiba n. 75, multada
sm 200$, por , não ter cumprido os termos de
int ininão que acceitou sib os ns. 14.092 e
14.093, para fazer melhoramentos nos pra-
dios ns. 3 e 5 da rua Vidal de Negreiros,
'infringindo o § 11 do art. 98 do regulamento^
salinario;	 -

Bernardino Morèira de Andrade, residente
á rua Coronel Pedro Alves n. 79, multado

•em 124, por não ter cumprido o laudo de
vistoria n. 1.180 conforme o termo de inti-
m iço n. 34.940, para fazer melhoramentos
no predio n. 79 da rua Santo Christo, infrin-
gindo o § II do art. 98 do citado regu-
lamento;
• Luiz Costa, residente á rua Marquez de
S.. Vicente n. 9, multado em 125$, por Ilã3
ter cumprido o termo de intimação n. 42.242
para fazer melhoramentos no. pie lio n. 137
tia rua Coronel Pe:iro Alves, infrin gindo o
§ II do art. 98 do re gulamento sanitario.

Pela 6° Delegacia de Saude:
Bermann Kalkuhl, encontrado á rua do

Hospicio n. 25, sobrado, multado em 2002.
por não ter cumprido a intimação n. 40.020
para desoccupar as cocheira o clamara de

•tiores Sitas á rua do Riachnelo n. 176, afim
do • serem fechadas, infringindo o § VI do
art. 98 do resulamento sanitario;

Horacio Ribeiro da Silva., residente ;Lama
do Rosario n. III, multado em 125$, por não
ter dado cumprimento ao termo de intima-
ção n. 10.512, que assignou na qualidade
de procurador para fazer melhoramentos no
predio á rua do Rezende n. 36, infringindo o
§ E do art. 98 do regulamento sanitario; •

Manoel José da Fonseca, residente á rua
Visconde de Sapucahy n. 47 (casa n. I),
multado em 200$, por ter violado o inter-
dicto affixa.do na casinha n. 1 da estalagem
n. 47 da rua Visconde de Sapucahy, coa-
demna,da ao fechamento e demolição, oc-
capando-a infringindo o art. 303 do regula-
mento sanitario;

• • Matheus F. Rodrigues, residente St rua do
Ouvidor n. 8, multado em 200$, por não ter
cumprido, dentro do prazo Ta) lhe foi dado,
a intimação que o obriga a elfectuar melho-
ramentas • no predio á travessa do Lopes
n. 18, itUr.n d. lio o § Ido art. 93 do reg u-
'1ament9 sanitario.

•Pela 73 Delegacia 'de Saude :	 •
•D. Margarida de Sá Ribeir.a, residente á

rua Sant'Anna n. 148, multada em 200$, por
1150 ter cumprido, dentro do prato que lhe
foi dado, a intimação n. 7.312 que a obriga
à cfiectuar melho.amantos no predio á tra-
st-essa Barbosa n. 4, infringindo o § 1 0 do
art. 93 do regulamento sanita.sio;
• Leonel de Azevedo, residente • rt praia de
Sarna Luzia n. 4, multado em 200$, par não

s ter cumprido; dentro do prazo que lhe foi
dado, a intimação n. 7.311, que o Obriga a

.1fectuarmeluoramentoS" no predio á ti-et':
•vossa Barbosa n. 6, infringindo ci§ l a do
art. 08 doregulamento sa,aitario. 	 •
,.Pela 8a Delegacia , d 3 Sa jÁrO : .•

Manoel de Souza Oliveira, reSidente á rua
Torres Homem n. 95 A, multado em 203,
por ter sonegado urna vacca tuberculosa
sua propriedade Mareada sob o n. 517,
reconhecida tub •árculosa por , esta directoria
geral q tratado • requisitada pela 'autoridade -

sanitaria afim de -ser removida • par.a o Ma-
tadouro, infringindo o § 20 do art. , 227 do
•segálamento sa,nitario	 .

José Pereira Cardoso, residente á rua Vis-
conde de Santa Isabel n. 22, 'Multado em
poos, por ter sonegado tres vaccas de sua
propieelade marca tas sob ns. 570, 580 e
581 reconhecidas tuberculosas por esta dire-
ct, ,ria geral quando requisitadas pela' auto-
filado sanitaria afim de serena removidas
para o Mata louro, infringindo o § 2 , do
art. 227 do regularneato sauitario ;

Antonio Tosta, residente á rua Torres
Homem n. 1 E, multada em 600$, par ter
sonegado tres vaceas de sua propriedade
marcadas sob OS ns. 536,-538 e 513 reeonhe-
cidas tuberculosas por esta directoria geral
quando requisitadas pela autoridade sani-
tarja afim de serena removidas para o Ma-
tadouro, infringido o § 20 do art. 227 do
regulamento sanitario ; 	 •

M triano Coelho Ferreira, multado em
200$, por ter sonegado unia vacca de sua
propriedade Mareada sob n. 532, reconhe-
cida como tuberculosa por esta directoria
geral, quando requisitada pela autoridade
sanitaria afim do ser removida para o Ma-
tadouro, . infringindo ca§ 2 0 do art. 227. do
regulamento sanitario ; 	 •

Antonio Paes, residente á rua Visconde de
Santa Isabel n. 10 A, multado em 200$, por
ter violado os interdictos • dos commodos do
porão do predio n. 187 'A da rua Haddock
Lobo, pelo qual é responsavel, fazendo
occupal-os posteriormente,. infringindo os
Las. 97 e 308 do regulamento sanita,rio.

Pela 9a Delegacia de Saude
Tenente Carlos Rieno, residente á rua

Fernandes n. 10, multado em 50$, por não
ter communicasio POP escripto a esta dele-
gacia que ficara deshabitado um quarto do
predio .n. 10 á rua Fernandes, de que é in-
quilino, infringindo a lettra a, do art. 87,
do regulamento saltitado;	 • •

Francisco Pacheco dos Santos, residente á
rua Flack n. 15, multado em 50$, por não
ter cumprido a intimação n. 15.140, rela-
tiva ao preiio de sua residencia á rua
Flack n. 15, infringindo o § 1 0 do art. 08 do
regulamento sanitario;
• Coronel Pedro de Carvalho, residente á
rua Dias' da Cruz n. 62, multado em 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 48.833,
referente aos predios mis. 37 e 39 da rua Ma-
noel Victorino, infringindo o § l a do art. 08
do regulamento sanitario.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 12 de março del9J7.-3 secret trio,
Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral de Saude
• Publica,. • •
Do ordem do Sr. director geral, convido

os proprietarios, arrendatarios, ou se mis pro-
curadores, dos predios abaixo mencionados,
a comparecerem nesta directoria, dentro do
prazo- de 10 dias, 'aliai de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
achadi situados os referidos predios, sob as-
penas da lei : •
• Rua do Senado n. 4. 	 •

Rua dos Invalidos n. 22.
., Rua, do Lavradio n. 68 "(loja).
Rua Visconde de Raiana n. 57.
Rua Visconde de' Itatina ri. 59.
Rua S. Christovão	 9: • •
Rua S. Christovão n. 43.
Rua S. Christovão ia. 45.
Rua Machado Coelho n. 23. .
Rua Machado Coelho n. 28. •
Rua Machado.Coelho n. 32. •
Rua Machado Coelho n.,76.
Rua S. Leipoldo n. 4?.
Rua Emiliza GuituAraeS.13. 4. .

R tia Emitia, Guimarães n.,18.
'Rua Magalhães n. 37.	 - •
Rua dos Coqueiros . n. 7.
Rua Gonçalves n. 22.
Rua do Cunha n. 12.
Rua do Cunha n. 18.
Rua D. Feliciana ia. 41.
Rua D. Julia n. 18.	 •

s Rua De-lia de S. João n. 115. -
Rua Conde de Loop Mina n. 37 (2).
Rua Conde Leapoldina mm. 59. 	 -
Rua Senador Alencar entre os ns. 11 e

(quitanda).
• Rua Senador Alencar n. 23.

Rua Conselheiro Pereira Franco n. 19-
Rua Presidente Barroso n. 28.•
Rua Presidente Barroso n. 45 (duas casas).
Rua 'do Alcantara, n. 123.
Rua Nery Pinheiro n. 8 J (sobrado).
Rua Alfonso Cavalcante n. 26. ^
Rua Lopes n. 75.

• Rua Miguel Cervantes n. 11. •
Rua Constança, Teixeira perto do n. 5

(terreno).
Rua Durão n; Il.
Rua Vinte Quatro de Maio n. 43.
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Sande Publica, 6 do março de 1007.
—O secretario, Dr. J. Pedroso	 (•

9

• De ordem do Sr. Dr. director geral da
Saude Publica, faço publico, - para conheci.
mento dos interessados, que, até o dia 14 do
corrente mez, ás 3 horas da tarde, nesta
secretaria, Se -receberão propostas para os
concertos de que carecem as hauchas Dr. Ve-
tez e Fernandes Pinheiro (Cx 11.-1) a serviço
desta diretoria geral.

Versará a concurrencia sobre o preço eoa
globo das obras de cada lancha, prazo para,
sua execução e idoneidade dos concurreates.
•Os interessados encontrarão nesta secreta-

ria as bases para os contractos o as explica-
ções de que carecerem, as games poderão ser
examinadas e fornecidas, todos os dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Para garantir as assignaturas dos conra-
ctos os proponentes deverão depositar, pre•
viamente, nesta directoria geral, a.quantia.
de 500$, fazando acompanhar as suas pro-
postas de documentos que proveni ter pago
os impostos federaes do industrias e pro-
fissões..	 •

Para que possam ser. a ceei tas, as propostas
deverão ser entregues em ditas vias, sendo
uma sellada e ambas datadas e•assignadas,
escriptas á 'tinta preta, sem emendas nem
razura,s, com os preços por extenso e em
algarismos, indicando precisamente a resi-
dencia„ escriptorio ou officina dos conotaram-
tes, em presença dos quaes serão abertas e
lidas no dia e hora acima mencionados.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 6 de março de 1907.-0 secretario,
Dr. j. Pedroso.	 (•

Uscola "Polyteelkulea,
CONCURSO PARA 'PROVIMENTO 	 c.anso DE
• SUBSTITUTO EFFECTIVO DA SEXTA SE'eÇÃO

•De ordem do . Sr. Dr. director da escola
faço publico, para conhecimento dou inte-
ressados, que, pelo prazo do tres mexes, a
^partir 'desta data, o acha aberta nesta s:.-
•cretaria a inscripção^ de candidatos ad, con-
curso para o. provimento do cargo de substi-
tuto effectivo da sexta secção dos cursos
desta escala. De accordo com o regula-
mento em vigor, compreltende esta senão.
as seguintes ir/aterias,: .	 .

Liquid_s e g 1W:3—Abaste-

"cCoi nlzate; _cimento	 Esgotos. dlydrá,ttlica, agris .
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Estradas de ferrro de rodagem—Pontes e
iviaductos ;

Machinas motrizes e operatrizes, prece-
dido o seu estudo do dos motores e industrias
rnechanicas correspondentes.

Os candidatos deverão satisfazer as éxi-
gencias dos arts. 57 a 59 e 62 a 65 do Co-
digo dos inst tutos officiaes de ensino supe-
rior e secundario.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, 19 de dezembro de 1900. —Jocto
Cancie Povoa, secretario.	 (>

••n•nn

Junta Commereial
SESSÃO EM 4 DE MARÇO DE 1907

Presidente interino, Torres— Secretario, Casar
de Oliveira

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Iguassal, coronel Gou-
lart, Couto e Borges, o supplenta J. César e
o secretario Casar de Oliveira, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente,

O expediente constou de:
Officios de 26, 27 e 28 do mez proximo

lindo, do juiz da 2a Vara Commercial,
communicando a decretação da fallencia dos
commerciantes Manoel Fernandes de Olivei-
ra, Albeyto Benassi, Stevenaid & Irmãos
Bastos, estabelecidos o primeiro na rua di,s
Invalidos n. 18 A e travessa da Relação n. 1,
o segundo na Estrada de Santa Cruz, esta-
ção do Santissimo e os ultimos na rua Luiz
de Camiões n. 8.— Mandou-se proceder nos
termos do art. 19 da lei n. 859, de 16 de
agosto de 1902.

Officio datado de hoje, do secretario da
Junta dos Corretores, remettendo o boletim
das cotações dos.princinaes generos do mer-
cado e dos fretes na ultima semana e o das
vendas de café na 2° quinzena do mez pro-

•ximo findo.— Mandou-se archivar.
•Requerimentos
De Jcsé da Silva Ramos para ser nova-

mente nomeado avaliador commercial de
joias e obras do ourivesaria. — Passe-se
titulo.

De Manoel da Nobrega & Comp. para o
registro da marca de seu fumo peitoral de
alcatrão.— Deferido.

De Gomes, Lima & Comp. para o registro
da marca do seu cognac moscatel a Para-
gu as» . —De ferido .

De F. J. Santos para o registro da marca
do seu café moido «Sumaré».— Deferido.

De F.Soennecken, de Bonn, na AIlemanha,
para o registro da marca, representando
uma aguia pousada sobre uma penna, que
distingue os utensilios para escrever, dese-
nhar e delinear, tintas, papeis, mobilias de
escriptorlos e outros artigos de sua fabri-
cação.— Deferido com restricção quanto a
papel por imitar nesta parte a marca do
pena i onario,infringindo o preceito do art.80,
n. 6 do decreto n. 1.236, de 2-1 de setembro
de 1904, 'a de Behrend Schmidt & Comp.,
com o emblema de uma aguia,, registrada
para productos da mesma especie em 7 de

• junho de 1906.
De Cadbury Brothers, Lirnited, de Birmin-

gham, na Inglaterra, para novo registro da
marca denominada aCadbury», que distin-
gue o cacá,o e chocolate do sua fabricação.—
Deferido.

De Salvador Costa & Comp. e Viuva Cor-
rêa &. Filhos, para o archivamento dos
exemplares do D$ario Official em que publi-
cam o deposito feita nesta junta das suas
marcas registradas a saber: um dos pri-
meiros na Junta Commercial de Belém sob
a. 31 e tres dos segundos na do Paraná sob
As. 673 a,675.—Deferidok

De Friederich Feustell N. F. L., Souza
Cruz & Comp., Santas Silva & Comp., Alves
Magalhães & Comp., Abelardo Godoy Freire
de Aguiar, .Edward Ashwarth & Comp. e
J. L. Bragança,para o deposito das suas mar-
cas registradas nesta junta sob ns. 1.756,
4.999, 5.001, 5.003, 5.035, 5.037 o 5.039.—
Deferidos.

De José Francisco da Silva Lima, para o
deposito da marca dos seus productos phar-
maceuticos registrada na, Junta Commercial
do S. Salvador.—Deferido.

De Rodolpho Crispi & Comp., para o depo-
sito da marca dos seus tecidos «Apollo», re-
gistrada na Junta Commereial de S. Paulo.
—Deferido.

De Guimarães & Comp. para o deposito
das marcas de herva-matte «Platina», «New-
ton», taTacar», «Guimarães», «Elvira», tEmi-
lia», «Casar», «Andes» o «Tony», registra-
das na Junta Commercial do Paraná.—De-
ferido.

Do Henrique Ritter Filho para o deposito
da sua marca do cerveja representando
uma roda com cinco estrallas no centro,
registrada na Junta Commercial de Porto
Alegre.—Deferido.

De M. Nunes & Comp., Ferreira & Bor-
ges, Nogueira & Figueiredo, Teixeira &
Rocha, Cardoso &Monteiro, Querido & Silva,
Pitombo & Graça, Ferreira & Barbosa.,
Oraste D'Errico & Comp. e Jorge Fetué &
Irmão, para o archivamento dos seus contra-
atos sociaes . —De feridos.

De Maciel, Ferreira & Comp. para o ar-
chivamento do seu .distracto social em re-
lação ao socio Alexandre Ferreira, passando
o socio Antonio da Rocha Maciel a assi-
anar-se Antonio da Rocha Maciel Ferreira.
—Deferido, cancellando-se o registro da
firma anterior dos petiCionarios modificada
pela suppressão da virgula entre os n mes
que alia contem.

De Peixoto Robalinho & Comp., para o ar-
chivamento do seu distracto social em re-
lação ao socio João do Paraizo Loureiro.—
Deferido. annotando-se • no registro da firma
a retirada do soei° João do Paraizo Lou-
reiro que tinha direito ao seu Uso.

De M. Nunes & Comp., para dar-se baixa
ao contracto social da sua firma dissolvida e
liquidada judicialmente em virtude do fal-
lecimento do socio José Antonio Marques
Nunes.—Deferido.

De Sebastião Lopes da Cruz, socio da dita
firma,para annotar-se no registro respectivo
a alteração do seu nome para Sebastião M.
Nunes Cruz.—Deferido.	 •

De José Rddrigues Tavaras & Comp., Car-
valho & Guimarães, C. Gomes & Comp., T.
V. Ferreira & Comp., Querido & Santos,
Soares, Diniz & Leitão e Teixeira & Comp.,
para o archivamento dos seus distractçs se-
ciaes.—Deferidos. •

De José Alves de Brito, para novo regis-
tro da sua firma, cancellandc-se o anterior.
—Deferido.

Do Abilio Teixeira Marinho, Antonio Ma-
chado Velho, José Joaquim do Rio Bragança,
A. Lima & Comp., Campos & Lyrio, Fer-
nandes & Martins, Ferreira, Reis & Cérulo.,
J. Bragança & Comp., J. M. de Freitas &
Comp., M. Nunes & Comp., Soares & Costa
e Soares & Filho para o registro de suas fir-
mas commerciae.—Deferidos.

Do Freire & Coelho para identico registro.
—Não pôde ser admitida siara o registro da
firma dos peticionarios a declaração feita
em data anterior á do archivamento do
seu contracto social.

De Gomes & Pinto para identico regigro.
—Completem a declaração para o regissro
da firma com o genero do seu commercio.

Da Octavio Valobra & Comp. para iden-
tico registro. — Regularizem a oeclaração
para o registá da firma na parte referente
ã data do archivamento do contracto social.

De Francisco Rabello, ex-sacio e successor
de Rabello & Trancoso, para serem tranfe-•
ridos ao peticionario o «diaricp> e o «copias.
dor» em branco daquella firma.— Deferido.'

Pela Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do decreto n. 590, de 19
de julho do 1890, que, em ses 4ão da Junta
Commercial, realizada a 4 do corrente,
foram archivados os seguintes contractos e
distractes de sociedades commerciaes

Contractos
De João Parira Cardoso e Antonio Gomes

Monteiro, parao cominarei° de comestive:S
o molhados, nesta praça, á rua A ,sis Car-
neiro n. 10, com o capital de 6:000$, soba
firma Cardoso & Monteiro.

De Joaquim Pedro Barbosa e Antonio dos
Passos Ferreira, para o commercio de seccos,'
molhados, etc., nesta praça, á rua Dr. Can-
dido B31.1iCi0 n. .58 A, com o capital de
10:000$, sob a firma Ferreira & Barbosa.

De José Vicente Ferreira e Manoel Pinto
Borges, para a exploração de uma °Moina
de serralheiro, nesta praça, á rua Senador
Euzebio n. 322, com o capital de 3:550$,
sob a firma Ferreira & Borges.

De Jorge Fetué e Ntimetalla Fetué, para
o commercio. de fazendas, nesta praça, ã
rua Boulevard Vinte e Oito de Setembro
n. 28, com o capital de 5:000$, sob a firma
Jorge Fetué & Irmão.

De José Vasco ~lano Ortigão, Sebastião
M. Nunes Cruz, Augusto José de Souza e Ma-
noel Carvalho Soaras da Costa, para o com- -
mareio de fizendas, etc.

'
 nesta praça, no

largo do S. Francisco de Paula ns. 8 a 14,
com o capital de 1.000:004, sob a firma do
M. Nunes & Comp.'

De João Tavares de Figueiredo e Francisco
Nogueira Fernandes, para o commercio de
seccos e molhados, nesta praça, á rua Con-
dessa de Belmonte n. 8, com o capital de
3:000$, sob a firma Nogueira & Figueiredo.

De Arthur Hortencio Bastos, Alfredo Hor-
tonel° Bastos e Oraste 1YErrico, para o com-
mercio-de ladri!hos, nesta praça, á rua Frei
Caneca n. 107, com o capital do 45:000$, sob
a firma .0reste D'Errico & Comp.
•De Manoel Carvalho Pitombo o João Josê

Graça, para o commercio de moveis, nesta
praça, á rua dos Andradas n. 43, com o ca-
pital de 12:000$, sob a firma Pitombo 8:
Graça.

De João de Almeida Querido o Joaquinl
Rodrigu_s da Silva, para a exploração do
pedreira, nesta praça, no Morro da Viuva,
com o capital de 13:100$, sob a firma Que-
rido & Silva.

De Jos_S Justino Teixeira e Raul Oliveira
Rocha, para o cOrnmercio de confeitaria,
nesta praça, á travessa. de S. Francisco de
Paula n. 10, com o capital de 60:300$, sob a
firma Teixeira & Rocha. •

AlteraçÕes de contraries

De :1Slaciel, Ferreira & Comp., pela reti-
rada do sacio Alexandre Feis,eira e sup-
pressão da virgula na firma social, passando
o socio solidario Antonio da Rocha Maciel a
assignar-se Antonio da Rocha Maciel Fer-
reira.

De Pcixoto Rebalinho & Comp., pela reti-
rada do socio João do Paraizo Lomino,

Distractos
De C. Gomes & Comp.; F. V. Ferrelia,

& Comp.; Carvalho & Guimarães; José Ro-
drigues Tavares & Comp.; M. Nuees 8c
Comp.; Querido & Santos; Soares, Diniz
Leitão; Teixeira & Comp.

Secretaria da , Junta Commercial da Ca.
pitai Federal , 8 de março de 1907.-0 aq-.

•cretaino, Cesar de Oliveira
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Junta Commereial

Pela Secretaria da Junta COmmercial da
Capital Federal, se faz publico que, durante
os mexes do janeiro e fevereiro ultimos, ma-
tricularam-se na mesma junta os saguintes
commerciantes :

Virgilio da Silva Lamaiguère, cidadão
brazileiro, sono solidario da firma Silva &
Granado, estabelecida nesta praça, á rua da
Assembléa n. 26, com o coimarei° de
drogas.

De ileary Joseph Lynch, subdito inglez, so-
-cio solidario da firma Davidson, Pullen &
Comp., estabelecida nesta praça,;á rua da
Quitanda n. 119, com o com mercio de im-
portação e exportação.

Do José Granado Junior, subtil° Portu-
guez, socio solidario da firma Silva & Gra-
nado, estabelecida nesta praça, á rua da
Assembléa n. 26, com o commercio de dro-
gas.

De José Pinto Lopes, cidadão brazileiro,
eStabelecido nesta praça, á rua Jockey Club
n. 1, com o commercio de padaria, sob sua
firma individual.

De Herm Stoltz &-Comp.
'
 firma composta

dos socics solidarios Dans Stoltz e Hermann
Stoitz, estabelecidos nesta praça, á Avenida
Omtral ns. 66 á 74, com o COMDAOTCHO de
importação, exportação 'e consignações.

D3 Hans Stoltz, subdito alemão, socio se-
1,Idario da firma supra..
^ De José dos Santos Guimarães, cidadão
brazileiro, socio solidario da firma Guima-
rães Irmão & Comp., esta'cdecida, nesta
praça, á rua do Roza,rio n. 112, com o com-
mareio de mantimentos e molhados.	 •

•De Jacob Grilo, cidadão brazileiro, SOCIO
solidario da firma M. Wellisch & Comp.,
estabelecida nesta praça, à rua da Carioca
n. 63, com o commercio de modas, arma-
rinho, etc.
• Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 8 de março de 1907.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Directoria do :Expediente
cio '1,113.esouro Irecterál

De ordem do Sr. director e nos termos do
despacho do Sr. Ministro, de 5 do corrente,
convido D. Roei, Joaquina, tambem - conhe-
cida por- 11), Rosa de Jesus, e representada
por seu procurador Domingos de Gusmão
Gil, para, no prazo de 3J dias, apresentar,,
nesta directoria, as provas alle,gada,s em sua
petição de 8 de outubro do 190j.

Sub-directoria do Expediente do Thesouro
Federal, 7 de março de 1907.-0 sub-dire-
-etor, J. A. Toseano Barreto	 (.

Directoria das Fendas
1Pub1ierLs ao Irliesoutro Fe-
deral

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de diversos terrenos

Por esta directoria se declara pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
deste, que tendo os abaixo mencionados re-
querido por aforamento terrenos da referida
fazenda, a saber:

Manoel de Souza Aballo o terreno lote n. 7,
com 11 metros de frente, á rua da Passagem
do Gado ;

Manoel Libencio da Silva o terreno lote
n. 33, com 6 metros de frente ri rua do Com-
mareio

Reginaldo Francisco Luiz da Silva o ter-
reno lote n. 25, com 16 metros de frente á
rua Primeira.

Acha-se aberta concurrencia publiea, para
o' aforamento dos mesmos terrenos, sob as
condições abaixo declaradas,servindo de base
os moços dos foros e das joias sobre as qua,e.

versará a mesma concurrencia e que são as
seguintes:	 •

Foro	 Joia
Pelo lote n. 7, á rua da Pas- .

sagem do Gado 	  4$400 75$000
Pelo lute n. 33, á rua do Cdm-

mercio 	  3$000 54540
Pelo lote n. 25, á rua Pri-

meira 	  l$600 14180
As propostas deverão ser devidamente

selladas, em cartas • lacradas, sem emendas
ra,zuras ou qualquer defeito que dó togar a
duvidas, sendo as mesmas propostas abertas
á 1 hora da tarde do dia de abril proximo
futuro, na secção dos Proprios Nacionaes.

.0s cancessionarios, na acto da apresen-
tação das propoWas, exhibirão certificado de
haverem depositado na Thesoura,ria, Geral
do Thesouro Federal a quantia do 50,2 para
garantia das assignaturas do termo de afo-
ramento. ^

Os proponentes preferidos deverão entrar
para OS cofres do Thesouro, no ^prazo do
15 dias, depois da publicação do despacho no
Diario nu as importancias das
respectivas medições que são: . de 11$100
para o 1 0; 22700 para o 2° e de 39$600 para o
3° e ultimo terreno.

Na secção dos Proprios .Nacionaes o na
Suparintendencia da Fazenda Nacional . de
Santa Cruz OS ' Srs. concurrentes poderão
pedir qua,esquer esclarecimentos - a respeito
dos aforamentos de que se trata.

Directoria das Remias Publicas, 6 de março
de 1907.-0 director das Rendas Publicas,
Luis R. Cavalcanti Ide Albuquerque.	 (.

CONCURRENCIA PARA O ARRENDAMENTO DO
CAMPO DENOMINADO DE S. AGOSTINHO, DA
DA FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se faz . publico que
pelo presente edital de 30 dias estabelece
concurrepcia para o arrendamento do cam-
po de S. Agostinho, na supracitada fazenda,
sob as seguintes condições

1.8
O prazo do arrendamento será no =imo

de 25 annos, a ^contar da data do respectivo
contracto

9.6
O arrandatario sujeitar-se-lia á fiscolisa,-

ção do funceionario que for designado para
isso pelo Ministerio da Fazenda ;

O pagamento do arrendamento será fone
mensal e adeantadamente, ficando rescindido
o contracto administrativamente, desde que
o arrendatario falto a qualquer pagamento
podendo este ser feito por mez vencido,
uma vez que o arrondatario apresente fiador
idoneo e principal pagador do mesmo ar-
rendamento;

• 4.6
O arrenda,tario obrigar-se-ha a fazcr a

limpeza das valas, rios e canaes qud atra-
vessam ou beiram o mesmo campo, na
parto que é sua dependencia, sob pena, si o
não fizer dentro do prazo de dons annos, do
resdsão do contracto ; - fazendo o mesmo
em relação ao proprio campo ; expurgando-
o da vegetação damninha,,replantando-o de
bons pastos, conservando ou plantando-o de
bons pastos, conservando ou repla,ntando ar-
vares de- sombra para abrigo do gado 'contra
o sol e a chuva, etc. ; devendo dar principio
a alguns dos referidos . -serviços no prazo de
tres MOZOS, a contar de aludida data, sob a
mesma pena ;

O arrendatario ficará ^ obrigado a conser-
var á sua custa em bom estado o referido
campo e : as valias, • rios, canaes, • pontes,
estivas e' domais bemfeitorias que nele se
achem ou venha a fazer ; obrigando-se,

findo -o prazo do arrendamento, • a entregar
tudo ao Governo em perfeito estado de con-
servação, sem direito a indemnisação da
especie alguma

6.6•

O arrendatario não poderá transferir a
seu contracto sem previa annueneia do Mi-
nisUrio da Fazenda.

A cone urrencia versará sobre o preço do
arrendamento, o prazo rninimo e idoneidade
do proponente. Cada proposta deverá ser
acompanhada do conhecimento do deposito
da quantia de 200$ pa.-a garantia da as,
signna,tura do contracto pelo proponente
-que for preferido, apresentada em carta.
fechada e lacrada, não tendo razuras nem
emendas, ou qualquer defeito que dê lugar
a duvidas, sendo os preços escriptos por
extenso e em algar smos.

Directoria das Rendas Publicas, em 6 de
março de l907.—Lui 1. Cavalcanti de Al-
buquerque, director das Rendas Publicas. -

4111Mme

Recebedoria cio Rio de
Janeiro

COBRANÇA DE IIYDROMETROS

De ordem do Sr. director, em comrnissão,
declaro, para conhecimento dos interessados
que, a contribuição do consumo de agua por
hydrometro, correspondente ao 2° semestre
de 1906, será cobrada amigavelmente atd
20 de março vindouro.

Os que não pagarem o imposto no referido
prazo, incorrerão na multa do 15 %, prose,
guindo-se na cobrança executiva.
•Não será admittido o pagamento do 2° se-

mestre estendo em debito o primeiro.	 ,
• A cobrança ' está sendo feita em dous li-^
.vros, comprehendendo cada um • -as ruas a
que se refere o edital publicado no Diario
Official e demais jornaes nos dias 20 e 21 do
corrente.

Recebedoria do Rio de Janeiro,-25 do feve-
reiro de 1907. — O subdirector interino,'
Epaminontlas Bruno.	 (.

De ordem do Sr. director, em commissão,
convido 03 Srs. industriaes, negociantes o
mercadores ambulantes do prodiictos sujeitos
aos impostos de consumo a virem registrar,
até 31 de março do corrente exercido, não só
os seus estabelecimentos, como os individuos
que empregarem na venda ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas :
a) fabricas 	 	 200$00C
b) deposito de • fabricas e casas

commerciaes por grosso 	  100000
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamente de producto
tributado:

De 1 a classe 	 	 50$00C
As deinais 	 	 30$00e.

d) casas commerciaes retalhistas
• com outros ramos de nogocio,

além do producto tributado,
excepto charutarias 	 	 30$30)

e) casas cominerciaes retalhistas
de mais de um proclucto tri-
butado, por patente, até tres 	 24000

f) mercador ambulante, por conta
.propria ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos fabricantes, traba-
lhando'só ou com um numero
de operarios que não exceda
a seis 	 	 20'2000

De mais de seis a doze 	 	 50$000
Chamo a attenção dos senhores interes-

sados para as segirintes disposições do novo
regulamento dos impostos de consumo :

Os industriaes e negociantes de productos
sujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedores de multas. não poderão obter.
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novar ou transferir o registro, cem prévio
pagamento ,Cita !deposito •4a respectiva im-.
portancia:.

O registro para o commerado por grosso
só poderá ser 'concedido aos Importadores e"
aos atacadistas.

A categoria do commercio, neste caso,
será regulada por outros impostos federaes;
e3taduaes ou municipa,es.

Recebedoria do.11io de Janeiro, 1 de janeiro
de 1907.-0 sub-director interino, Epanii.-
nondas Brilto.	 (•

•
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo se ex fra,viado-os
titulos da divida publica do valor nominal
de 1:000$, • juro annual de 5 0/„, (antigo 60/s)
papel, de ns. 6.222, emittido em 1839;
17.489, emittido em 1841 ; 30.393 a 30.396 e
30.407, emittidos era 1844 ; 52.379 a 52.336,
ernittidos em 1860 ; 54.836, emittido em
1811

'
 73.613, emittido em 1866 ; 120.170,

emittido em 1868; 166.437 a 160.403, emit-
tidos em 1870 ; 237.847 a 267.857, emittidos
em 1877; vão ser expedidos novos titulos si,
dextra do prazo 'legal, não houver recla-
mação em contrario.
• Caixa do Amortização, 1 do março de 1907.
—O inspector, III. C. de Leão	 , (.

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhocirnento dos interessados
que, em cumprimento á ordem do Sr. Mi-

' nistro, constante do officio da Directoria do
EXpeeen4.e. Thesouro Federal n. 11, de
8 do corrente, na secretaria deste estabele-
cimento, recebem-se propostas para forne-
cimento, durante o 1° semestre de 1907, do
material e objectos de consumo para os
quaes não foram apresentadas propostas na
concuirencia aberta em virtude de edital de
20 de dezembro do anno passado e constam
das relaç5es que. podem ser procuradas
mesma secretaria, onde, diariamente, das
10 ás 4 horas, serão prestados os esclareci-
montas de que precisarem, a contar da data
presente até 18 do corrente.

As propostas deverão ser apresentadas em
enveloppe fechado, devidamente estampi-
lhadas, datadas e assignadas, até ao dia
acima indicado,-á 1 hora da tarde, em que
serão as mesmas abertas em presença d s
concorrentes, devendo ser acompanhadas
conhecimento do deposito de 200$, prévia-
rnen'ie feito na thesouraria dest3 . estabeleci-
mento, meliante guia expedida por esta
secção, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Os proponentes deverão apresentar do-
cume,ntos com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim ter pago o
imposto de inlustria e profissão.

O negociante proporá, o fornecimento do
material que constituir seta-ratam de com-
mercio, sendo todos os artigos do primeira'
qualidade.

O proponente que, uma vez 'acceita 'sua
proposta (no todo ou era parte), não assignar
o contracto' dentro . do 'prazo de oito dias,
depois de aPprovado pelo Theámiro Federal,
perderá o direito á restituiçãO do deposito,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

. O proponente preferido depositará, , me-,
diante guia •desta secção, antes 'da assi-
gnatura do contracto, a quantia de
para garantir o fiel cumprimento de suas
clausulas, devendo o niesnio contracto 'per-
durar emquanto não houver sido realizada
nova concorrencia para o 2° semestre, e
devidamente approvad a,

Seeção Central dá Imprensa Nacional, 11 do"
Março de 1907.-j0 chefe de secção, J. S. do
Pillcir

ARMAZÉM N. 15

Lote a. 1
• GLZ : 2 encapados as. 1 e 2, contendo te- .

eidos estampados da base de 10x 10, pe-
sando liquido 230 kilos. 	 •

•Idem : 1 encapado n. 3
'
 contendo tecidos

de algodão da base 10 x 10 pesando 112 •kilos;
tres duzias de camisas de meia de algodão,
lenços de tecido não especificado, pesando
liquido 2 kilos.

Idem : 1 encapado n. 4, contendo tecido
de algodão estampado da base de 10x10,
pesando liquido 224 kilos, vindos de Genova
no vapor Ciltd di Napoli, armazenados em
8 de janeiro de 1936.. .

Lo!e a. 2
•PB: 3 volumes as. 1/3, contendo 35 (luzias

de arcos de madeira para peneiras, 'vindos
da mesma procedencia; no mesmo va por e
armazenados na mesma data.

Lote n. 3

AMI : 1 caixa n. 12, contendo desenhos
para artes e officios, pesando 12 kilos, vinda
de Bordeos no vapor Cordilldre, armazenada
em 8 de fevereiro do referido anno.

Lote a. 4

L: 1 caixa n. 171, contendo obras de folha
de Fla,ndres, pesando 21 kilos, vinda da
mesma procedencia, no mesmo vapor e ar-
mazenada em 9 do dito mez e anno.•

•_ . Lote a. 5
. ASC: 13 engradados ns. 9.531 a 9.543, •
contendo telhas de papelão, pesando bruto
2.500 kilos, vindos da mesma procedencia,
no mesmo vapor, armazenados em 8, 9 e 10
do referido mez e anuo.

Lote o. 6

JMC : 1 caixa n. 19, contendo 19 kilos
de brinquedos não especificados ; -filo de
ponto de , chrochet, pesando 46 kilos ; bel-
botina de algodão entrançado, pesando •104
kilos ; panno felpudo para lençóes, pesando
3.kilos, vinda do 1-lavre no -vapor Cariarias,
armazenada em 16 do mesmo mez e anuo.

	

•ARMAZEISI N. 9	 .
Lote a ., 1 •

-Sem 'marca ou CH : 1 caixa de madeira
tosca, n. 5. vasia, vinda .de Hamburgo no
vapor.S. Nicolas, descarregada •em 7 de fe-
vereiro de 1906. .

Diversas marcas: 37 barris vasios vindos
de diversas proeedencias, por diversos va-
pores, descarregados em differeetss datas.

rote n. 2

. RL: ,1 caixa .n. 469.053/1', cmtendo, uma
machina destinada a registre pagamen-
tos,vinda de Nova York no vapor Irar:Mole,
armazeaada ein 15 de janeira") de 1906. •

Lote n. 3	 • •
AT: 40 fardos as. 660/695 "e 670/673, con-

tendo papel para embrulho, liso 'dó .um dós
lados, pesando liquido 8,580' 1:11o.s, • vindos'
de Hamburgo no vapor 8. .2Vico.las, descar-
regados em 12 de fevereiro de MG,' •

•

Lote a. 4 •

PIP—Callao: 1 caixa n. 6.571, contenao
um folie pe pleno de mais de 0 s, ,50 de lar- •
gora; obras não classificadas de ferro batido
:pintado, pesando bruto . 36 kilps, vinda do
Southampton no vapor elyde, descarregada
em 1 de fevereiro de 1906.

Lote n. 5

MG: 1 caixa n. 995, contendo livras im-
pressos com capa de papal para leitura, -
pesando bruto 65 Mios, vinda de Hamburgo
no vapor Prinr. Waldemar, dcocarregada em
16 de fevereiro de 1906.-

Lote a. 6
• VC: 5 caixas ns. 315/10, contendo typos
não especificados para typographia pesando '
liquido 250 lados, vindas da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

• Lo:e • a. 7
SF: 1 barril de quinto vasio. 	 •
,CDC: 1 caixa a. 623, contendo obras não

classificadas de chumbo, simples, pesando
'bruto 39 kilos, vindos da mesma pneu-
dencia, vapor e descarga..

• Lote a. á

AMJ: 10 engradados as. 1/10, conteede
pacotes de papel hyglenico, pesando bruta
480 kilos, vindos da mesma procedencia,
vapor e descarregados cm 2,) do mesmo mez
e anno.

Lote a. 9

:CTR (atravessados Par uma sstta): 73 far-
dos ns. 80/96 e 790/845, contai to papel co-
lorido para encadernação ou outsos usos,
pegando liquido 11.553 kilos, vindos da mes-
ma procedencia, vapor e descarregados em
21 do mesmo mez e anuo.

Lote a. 10
1SIASB: 1 amarrado de taboas.
'L-201—H: 24 fardos ns. 25 e 28/50, con-

tendo papel cara embrulho, liso de um dos
lados_, pesando liquido 2.170' kilos, vindos de
Hamburgo no vapor Priaz Mas/amar, des-
carregados em 28 de fevereiro de 1906:

Lote n. 11
83 (em um triangulo): 1 caixa n.1.001, con-

tendo estampas para annuncios, pesando
bruto 166 kilos, vinda da mesma prece-
doada, vapor e em igual data de descarga.

AVISO

No dia do leilão, os objectas que teem de
ser arrematados, ou suas amostras, catarão

dispisição dos Srs. pretendentes que os
quizerem examinar, bastando para isso di- -
rigirem-se, antes do leilão, ao fiel cio ar-
mamai.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará õ arrematante ao escrivãO . da praça.
o .signa! de 20 ss em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extra,hido do Latão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

•Alfandega, do Rio de Janeiro, 7 de março
de 1907.— Pelo inspector, III. Antonino de
Carvalho Aranha.

A.11Candeg-a, do tio de ,Taneiro
EDITAI, DE PRAÇA N. 8

• Primeira praça"

Pela ia pectoria da Alfiandega , do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos
armazens abaixo, no dia de março de
1907, ao meio dia, se hão de arrematar
livres de direitos e no estado em que se
acharem as mercadorias seguintes: •

Direcção Geral de Contal3i11
dada da Gr tierra

.	 .
CONCURSO PARA PRATICANTF.

De ordem do Sr. geaeral director, em cum-
primento do avise n. 183, de 5 do corrente
mez, está aberta a •ripção para o con-
curso a realizarsse dest data . a 30 dias, afixa
de Ser preenchida umb: vaga de praticante,
deaccórdo com o disposto no art. 29 do dia.'
ereto n. 3.893, de 5 de janeire de 1901. •

,



Terça-feira 12	 DIARIO OFFICIAL	 Mrt r

. O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 10 do fluente mez
anno, até ás 12 horas da manhã, para o
fornecimento dos seguintes artigos :

Armamento

Para esse fim os coneurrentes deverão
apresentar seus requerimentos conveniente-
mente instruidos com documentos, provando
serem maiores do 18 annos e terem boa
condueta.

OS mesmos pretendentes terão do provar
em concurso : art. 26 K boa lettra e conheci-
mento perfeito, não só da graminatla e
lingua nacional, mas ainda - da arithmetica
ata d theoria, das proporçães inclusive ».

Direcção Geral da Contabilidade da Guerra,
em 6 de março do 1907. — Jose Innocencio de
Miranda, P

100 espadas-floretes .para musico.-4 de
infantaria a artilharia de posição.

100 espadas para musicos de cavai laria,
artilha.ria de campanha, inferiores

• do estado-Menor e aspirantes.
Equipamento

6.000 chapas para einturaeS.
5 000 laminas com frisão para mochilas.
8.000 mochilas de br,m. •
6,000 passadores para cinturiies. •

109 chatalaines do . metal branco.
3.900 bernats de • lona Com' cabeçada e

livella pára ração de animam-.
3.000 escovas de raiz.
2.000 rascadeiras de ferro.
2.50) guarda-fechos para carabinas Mau-

Ser.
Fardamento

Para inferiores do estado-menor o aspi-
rantes

1.000 capas de oleado para kepis.
150 pares de luvas de camurça.
200 pares de luvas de fio de Escossia,.

2 kepis para engenharia.
90 hepis para artilharia de campanha,
30 kepis para artilharia de posição. •
40 kepis para cavallaria.

100 kepis para infh,ntaria.
20 pares de platinas do metal para ar-

tilharia de campanha.
•20 pares da platinas de metal para ar-

tilharia de posição.
20 pares de platinas de metal para ca-

vallaria.
50 pares de platinas de metal para in-

fantaria.
Mar ida

15 bonets de panno azul marinho com
emblema para patrões o machl-
nistas.

50 bonets redondos com fita e legenda
Para .remadores.

10 bonets ou gorros para • foguistas.
50 gravatas ae seda com laços.
50 chapéos de oleado com fita e le-

genda para remadores.
Enfermarias e Itospitaes

100 cobertores de lã para officiae,s.
103 pares de meias de lã.
200 toalhas felpudas para rosto.
100 toalhas de linho para rosto.

,Diversos destinos

• 2.000 colchiles cheios • de caplin, sendo
1.000 para enfermarias e hospi-
taes.	 •

2.000 travesseiros cheios de capim, sendo
1.000 para enfermarias e hospi;

• taes.
1.000 chapéos de palha.	 •

• 500 cobertores de lã escurai -
1 000 'esteiras de tabila.•,•	 ..	 •	 -

-
As pessoas que pretenderem contracta,r

esse fornecimento deverão apresentar amos-
tras dos respectives artigos, de smcôrdo com
os typos adoptados e documentos da caução
de 1:000$ feita na Direcção Gorai de Conta-
bildade da Guerra.
'Para habilitaçao a esta concurrencia, os

pretendentes deverão apresentar, até o dia
16 do corrente mez e anuo, requerimento
pedindo para tomar parto na licitação e in
struido com os seguintes documentos: certi-
dão do contracto social, prova de ser nego-
ciante matriculado e bilhete • de imposto de
casa commercial, relativo ao semestre fluen-
te; e outro, pedindo guia para fazer a cau-
ção supra mencionada.

As propostas devem sor .em duplicata,
seladas as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e• assignadas- p dos
-proprios proponentes que deverão compare-
cer ou fazer-se representar legalmente na
()ocasião da sessão por meio de represen-
tantes que exhiba,m procuração para taes
'fies o sem as gulas não poderão as dgaar os
respectivos contractos, devendo fazer nas.
referidas propostas a dechração do se •su-
jeitarem á multa de 5 ss', caso se recusem
a. asSigilar ô coinpeteate contra,ato.

O prazo DiaK11110 para esse fornecimento
será, do quatro mezes.

'Primeira Secção da Intendencia Geral-da
Guerra, 11 de março de 1007. —Tenente-
coronel Manosl Ferreira Neves Junior, chefe
da secção. . .•... 	 (••

	

.	 •

Asylo de lnvalidosda Patria

•
• COMPANIIT.S. DE REFORMADOS

De ordem do Exin . Se. marechal chefe
do Estado Maior do Exercito, são intimados
a comparecer neste quartel, -dentro do prazo
de 30 dias, as seguintes praças reformadas do
exercito, a saber

•Soldados :
João Gurupy.	 -
Francisco Caetano Pereira.
Pery Constant.
Eduardo Façanha de Mattos.
Find„s os quilos serão excluidas deste esta-

belecimento, si deixarem de comparecer,
conforme determinou o. aviso do Ministerio
da Guerra, g. 2.08), de 30 do novembro do
anilo findo.	 •

Quartel na ilha do Bom Jesus, 6 de marçe
de 1907.—.11frao Vicente Martins, coronel-
commandante. 	 (• •

AdminiStração dos Correios
do nistrieto Federal e Es..,
tacto dó Rio de Janeiro •

SEOUNDA CONCURRENCIA

Faço publico, de ordem do Sr. adminis-
trador, que esta repartição recebe, dentro
do prazo do 15 dias, a, contar da data do
presente edital, propostas, em carta fe-
chada e lacrada, para o fornecimento, du-
rante o corrente anuo, do material seguinte,
necessa.rio á lancha Fernando Lobo, do • ser-
viço postal, e- ao motor desta adminis-
tração :••

Azeito doce,•litro.
Adriça, peça.'
Agua-raz, litro.
Alcatrão, litro.
Arruelas„ uma.
Bandeira nacional (quatro palmes ), uma.
Bald-, um. •

.Binzão, metro.
Brocha, uma.
Balão, .um.	 •

•Boia, patente, uma.
Cabo de manilha, kilo.

Cabo de linho, kilo.
Corrente parente, kilo. •
Corrente galvaniza ,a. kilo.
Cabo de peroba para croque e escova, um.
Cabo alcatroado, kilo.
Chaleira do cobre, uma.
Chave ingleza„ uma
Fio de vela, kilo.
Fio Albert, kilo..
Fi ra, kilo.
Forqueta, uni.
Gesso,, kilo.
Graxa, kilo.
Gato singelo, uni.

-Croque, um.
Gara,téa, uma.
Grelha, urna.

.Gaxeta patente, uma.
Escovas para tubos. unia.
Escovas para limpai'o fundo da lancha,

Almotolia, uma.
Lanterna, uma.
Fatexa, kilo:

•Lampeão de mão, um.
Lambós, um. •
'Estopa, kilo.
- Lixa, folha.
-Lima mursa„ unia.
• Lima bastarda, unia.
'Mangueira de lona, metro.
Mangueira de borracna.- metro.
Malho, um.
Manilha, urna.

.arao, kilo.
Oleo Engelfiert, litro.

•Oleo do rieino, litro..
°leo de linhaça,. kilo.
Potassa, kilo.
Pomada, lata.
:Pitarei, um.
•Pii, para carvão, • uma.
Pamponilha, kilo. •• 	 •
Papelão Albert, kilo.
Rodo, um.-
Raspadeira	

,
triangular, unia

Remo, um. ,, _
Signal de panno encarnado, com o distico

— S3rviço Postal — um
'Sabão, kilo.	 .
Sanefa, Uma.
Soda cáustica, kilo.
Salva-v, idas circular, um.
Tijolo, um.

• Tinta patente, kilo.
Tinta Verde, kilo.
Tinta preta, kilo.
Tinta branca, Mio.

•Tinta aiiil kilo.
-Tinta roxo-terra, kilo.
- Verniz coupal e preto, kilo.
Vidros para cal leira, uni.
Valvulas de borracua, kilo.
'Vassouras de piassava, uma..
Zarcão, kilo.
Ancoro-te, uni...
Lenha, acha.
Kerozene, litro.	 •	 •

0100 para lubrificação do motor, litro.
Folha de cobre, unia. 	 •

Tela de cobre, uma.
Borracha para, junta, unia.
Sola especial.
As propostas devem sor selladas de accôrdo

com a lei do seno_ em vigor, devendo ser •
obedecidas, na concurrencia, mais as seguia= .
tas regras :	 .

a) nenhuma proposta será, recebida senV
prévia caução do 100$ na thesouraria desta
administração, para garantia da assignaf n
tura, do contracto. 0 . recibo desta caução
acompanhará cada proposta ;

• b) o proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parte; se
ousar a assignar o contracto; -depois de cona
aridado por ' escripto,- -perderá' o direito
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Pariz 	-	 -» Hamburgo...- .
	 . $623

$771
• Italia
;I Portugal ......
» Nova York.....

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

15 9/64
$635
$783
$637
$354

3$292
16$050

1$789
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SOCIEDADES ANON YMAS
umwrmàwmdYPIROn..W.wh

F.statutos. da Sociedade nsPi."
vita Paciencia, e Caridade

CAPITULO 1 •

Sdde e fins
Art. 1.° A Sociedade Espirita Paciencia e

Caridade. fundada na Capital do Brazil
1 de dezembro de 1903, ahi terá a sua séde
e tem por objectivo:
• § 1.0 O estudo, para orientação e experi-

mentação dos ensinos contidos na • d mtriaa
espirita, codificada por Alan Kardec 'e a'
propaganda desses ensinos por todos os meios
que oferece a palavra escripta ou fallada,

•de Modo a difundir por todas as classes 03

seus beneficios, de accôrdo com os prínci-
pios da moral christã, que é a base da pro-
pria doutrina.

§ 2.° Fazer construir , um predio para sua
, sécio, um hospital o um' asylo de caridade.

- § 3. 0 Prestar SOCCOPPOS medicos e phar-
mac :uticos hommopafificos aos socios e suas-
laminas, fundando tambem uma biblio-
theca.	 •

§ 4.° Concorrer para • o funeral dos mes-,
mos associados e suas familias.

§ 5.° S.a:correr, indistincta,mente, todo
aquele que, baldo de recursos, recorrer á
sociedade para tal fim.

§ 6. 0 Proporcionar a instrucção mantendo
escola para seus associados, filhos o indi-
g,eates.

* CAPITULO IV

Adminisiraçao
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CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MACHINAS, FERRAMENTAS NECESSARIAS AO
SERVIÇO DO DEPOSITO DO NORTE

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 11 do proximo mez de
maio, na intendencia. desta estrada, serão
recebidis propostas para 'o fornecimento de
machinas ferramentas necessarias ao s as•
viço do deposito do Norte, de accôrdo com
as relações e croquis que se acham na dita
intendencia á -disposição dos tonctirrentes
para, .serem examinados. -A cola:turrai-leia
versará sobre` á adoneidziad 'de - proponente,
prazo para a entrega e preço em	 por
unidade de. material, não ,se	 J o.a

estrada a acceitar a proposta me, .L.x"
Os concorrentes deverão comparre r..e . dita
intendencia, mi dia e hora acima 111,1 eidos.,
com as propostas fechadas, devidamente
soltadas , datadaá, asaignadas.. CoIll indicação
de suas rásidencias, e deverão exhibiGeM
aparado, no. acto da entrega - da _proposta,

•

o recibo da caucão do 500$, préviamente
feita na thesouraria desta estrada para 'ga-
rantir a assignatura do contracto, bern como
a prov.a • de estarem quites com , a •Fa.zenda.
Federal e Municipal . quanto . ao pagamento
do , imposto de - alvarás de licença . para O-
exercicio 'de negocio, profissão e industria.,'
OS' eoncurrente,s - declararão acCeitar as in-
strucçes para o serviço . de concurrencias'..

Secretaria da Estrada de Ferre Central do
Brazil, 9 de março de 1907.— O secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

(•

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
•tores	 Lindos iPublicos
da, Capital Federal

aniso °mem" DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 sa , miadas. 1 :023$000
Ditas idem idem. 1:024000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1903, port  •	 1:030$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1906, port 	 	 184$000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 500$, 5 %, port 	 	 400$000
Ditas idem de 1:000$, 5 ce. port.	 807$000
Diias idem idem, nom  •	 830$000
Ditas do Estado do fio de Ja-

neiro, de 100$, 4	 port 	 	 64$500
Banco União do Commercio, c/50 % 	 35$000
Banco do 'Brazil, integ.:.. 	 	 127$500
Comp. Loterias Naciona,es do

Brasil 	 • 	 6$500
Comp. Int. de Docas e Melhora-

mentos no Brazil, c/22 1/2 0/0 .	 12$250
Dita Viação Ferrea	 26000
Debá. da . Comp. Ferro Carril do
- Jardim Botanico, 23' serie 	 	 207$000

•
Venda ci -iyazo . •

2.000 acções . da Comp.- Int. de .
Docas e Melhoramentos no .
Brazil, c/221/2 0/o v/c, 30
dias 	 	 134000

Secretaria da Camara, Syndical do Rio de
Janeiro, 11 de março de - 1907. —José Claudio
da Silva, syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos da. Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação e respectiva cotação aliciai na Bolsa,
as novas acções da Companhia de. Loterias
Na,ciónaes do Brazil, em numero de 120,000,
do valor nominal do 50$ cada uma, ao por-
tador,' representativas do . capital 'Social in-
tegra,do.dá 6.000:000$000.	 •

Na secretaria desta camara ficam archi-
vados um exemplar da cautela de acções
demais documentos legaes._ .

Secretaria da Camara Syndical 'do Rio dede
Janeiro, 11 dá março de . 1907:- ---Josd. Claudio
da Silva, syndico.	 •

Junta, do w Corretores
COTAÇÕES DO DIA 9 DE MARÇO DE 1907

Algodãei em rami, -1a sorte, de Mossor6,-
em lote, 101900 por 10 Mios.' 	 . = -
• 1)40 . dein , 44. aerte ede.. .Pernarabaco, idein
de Penedo, idem. de Maceió, em lote, 11$000
por 10 kiles. • -

Dito idem, ta sprte, de Natal, 11$000 : per
10 kilos.	 .

.	 -Dito idem de Sergipe Itabaiana,10$500po-r
10 kilos.

Café, MN) por arroba.
Rio de Janeiro, * 1.1 de ' marco de'1907.—

O presidente, Joad Séverino da Saca.—
O secretario. Sebastiho 8. da Rocha .

Art. 7-. 0 A sociedade será dirigida . por
uma directoria composta de presidente,
vice-presidente, 1 0 secretario, 20 dito; the-
soureiro, procurador, um irmão revelador e
um bibliothecario.

Art. 8.° Haverá tambem um conselho fis-
cal de Ires membros.

Art. 9.° Ao presidente compete:
§ 5.° • Representar a sociedade activa •e

passivamente em juizo ou fora deite e em
geral eia suas relações com terceiros, de
conformidade • com . as disposições da lei
n. 173, de 1 de setembro de 1893.

Art. 13. Ao thesoareiro compete
§ 1.0 Arrecadar a renda e custear as das-

pezas da sociedade, apresentando o respe-
ctivo balancete de Ires em tres mexes; no
fim de cada anno um balanço geral proce-
dido em 30 de novembro e passando ás mãos
!do prési Mate até o dia 15 de dezembro para
os fins do 'relatorici.

§ 2.° Os fundos dá sociedade, que serão
,constituidos de isolas, .mensalidades de ,socios
,e_qualquer denativo, serão . recolhidos a um
estabAecimento de credito, só podendo ser
retiradas quantias que se tornarem necessa-
riaS para as despeza,s da sociedade, seado
teclas as ile;pe-zstà Visailaã pelo presidente.

§ 3.° Atteaaer, par si, os CáSOS urgentes,
prestando contas na proxima sessão da'dire-
ctoria

restituição-da quantia depositada., que re-
- verterá para a Fazenda Nacional

-e) os proponentes deverão exhibir, no acto
" da abertura- das propostas:'' documentos-de

nuitação'com- todos os impostos feleraes e
-municipaes ;

d) as propestas, que tiverein'ernenda, ra-
suras, borrões • ou quaesquer defeitos sane
possam oCcasiona,r futuras- • duvidas.; não
serão tomadas em consideração ; 	 .

e) as propostas que não estiverem devich-
mente selladas, só serão tomadas em consi-
deração si os interessadls cumprirem, im-
mediatamente após a abertura, as prescri-
pções da lei do sello federal ;.

t) não serão tambem tornadas em consi-
deração as pr p stas que se afastarem das
clausulas do presente edital ; •

g) as propostas devem ser escriptas
tinta preta ;	 • -

h) o material deve ser de primeira qua-
lidade;

i) é vedado aos concurrentes propõe "alte-
ração dos preços, durante o acto da leitura

, das propostas ou durante o seu estudo
5) para grania da execução dos contra•

ctos que tenham de firmar, os contractantes
depositarão no Thesouro Federal, a titulo de
caução, a quantia de 500$ quando se tratar
de forneAmentos quecorram por .uma só
consignação orçamentária„ e 200$ quando
se trata' de contracto para .mais de uma
consignação. Tal caução ficará depositada
até a 'terininação do contracto e só poderá
ser levantada depois de provado não haver
debito do contraetante para com a Fazenda
Nacional.	 • •

A abertura das propostas • terá logar a
26 de março proxirno, no gabinete do Sr.
administrador, á 1 hora da tarde, ficando
desde já convidados todos Os proponentes para
assistir ao acto.

Primeira Secção da Administração dos
Correios do Districto Federal e Estado do
Rio de Janeiro, 11 de março de 1907.-0
a) adante int3rino, Tosd C. de MeSguita Soares,

(•

•
lEstrada, de Irerro Central do

313razil	 • r

.tIUDANÇA DE NOME DA . 'ESTAÇÃO DE RIACHO
FUNDO, NA LINHA DO CENTRO	 -

Da ordem da directoria, faço publico que,
a começar de 17 do corrente nnez,• passará a
denoninar-se Gustavo da Silveira a actual
estação de Riacho Fundo, no kilometro 788
da linha do centro.

Escriptorio do Trafego, 9 de março de
1907.—Joad Joaquim de S(i Ereirè,..sub-dire-
ctor.	 (•
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Acham-se á. venda na thesouraria doeta
repartição :
Apontamentos para o Dia-

cionario Geographico do Bra.zil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçãO do todas

• as cidades, vilas, edificios,- etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do I3razil esua, Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 10
lume 	 W000
Idem, 2° volume 	 	 6$000
Idem, 30 volume 	 	 6$000Cb oro4,•-raphia, da -Pro-víncia, do Ceara. por
Jaié Pompeu de A. Cavalcanti 	 1$000Codigo renal da Re-publica dos E. stados
Unidos do Brazil, con-
versão das panas, fiança. pre-
ser ipção,. systema pen itenci avio, „
colidas, etc., 'por um magis-
trado mineiro 	 	 '3$000

Carta geral da an
Px-ovincia,
nhão, 'pelo bacharel Franklin
Antonio 'da Costa 1-erreira. te-

- nente-coronel do corpo de estado-
maior de 1 4 'classe,- e outros...	 3$000

Carta da ria,cla do São
1Firameiscoorganizada pela
commissãb h ydraul ca do eme-

	

. nbeiro chefe W. Mimam' Roberto	 2$000
Constituição Moral e

Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrd), 1824, 4 vo-s

•lumes (raros) 	 	 8000Consolidação das Leisdas _Ai fandegas e Me-sas do •Rendas'	 • ' 
Constituição e Leis O r-

.•.
"

a,nicas da, Republica,	 5$000Carta,Geog-raphicl I. do
Rrazil, pelo coronel Con-
rado Jacob do Niemeyer 	 	 12$000''`Carta Geo,„.r.-ra,phica, de
Go ia,z, pelo brigadeiro Rs.y 	
mundo José da Cunha Mattos 	 	 4$000 •

Car ta G co:.-A-raphi da, de
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bucho.., 	 1.2$000Carta Geographica:da,''
Republica, pelo Dr. Cro	

-
-

ckatt de Sá 	 	 10$000 

Car tas jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega, (1549
a 1500), do Vale Cabral 	 	 2$000

Carta ehorogra.,phica,
da. provi st e i a, de
Santa. Catlia,rina, por
José -Joaquim Machado de 011-
veira, 1842  •	 43-00

20$000

6$000
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Disposições geraes'

Art. 23. A sociedade durará, -por tempo
indeterminado,no casa porem do extinzuir-se
serão todos os seus bens doados a outra as-
sociação beneticeata a juizo da asseMbléa
geral.

Art. 35. Nos termos do § 3° do art. 3° da
citada lei e. 173 de 10 de setembro de 1893,
fica consignado nestes estatutos que os asso-
ciados não respondem pelas obrigações que
os seus representantes contrahiram expressa
ou intencionalmente em seu nome, ou da
sociedade.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 4,854 — Memorial descriptivo para sim

:pedido de privilegio, na Republica do S Es-
tados Unidos do Brasil," ,para • ~22. Pro-
cesso aperfeiçoado de , regeneração dos caou-
tchoucs servidos e para a purificação e
o snelhoram-nto do cadutchouc». Invenção da
Sociétd dis Produits Chimigues de Croissy,
1. Baster & Comp., estabelecidos em Paris,
França
Refere-se a invenção á regeneração dos

residuos de caoutchouc, assim como a. puri-
ficação e melhoramento, do caontehouc por
meio do terpinéol.

Baseasse a invenção na descoberta de que
o terpinéol, em estado liquido ou solido,
proveniente de oleos essenciaes ou obtida
por synthese. e os derivados oxygenados dos
carburetos terpinicos anah,gos ao terpinéol,
possuem poder dissolvente notavel sobre o
caoutchouc vulcanizado ou não.	 ,

Dissolvem•no lentamente a frio, e mais
rapidamente a quente. . •

O caoutchOur pôde depois se recuperar de
sua solução • terpineolica em alto grito de
pureza e flexibilida,de,desvulcaniz doe prom-
pto para se vulcauizar de novo.

Pelo emprego do terpinéol como dissol-
vente, o que constitue o ponto essencial da
invenção, podem-se preparar soluções concen-
tradas de caoutchouc a baixa temperatura,
não sendo atacadas suas propriedades phy-
sicas caracteristicas. As impurezas, toes
como materias mineraes, tecidos, etc., in-
soluveis no terpinéol, removem-so por fil-
tração ou decantação, emquamto outras im-
purezas, soluveis .no terpinéol, podem ser
eliminadas , addicionando se ao terpinéol li-
quidos misturaveis, que precipitam as im-
purezas •sem precipitar o caoutchouc, ou
addicionanda-se ao terpinéol liquidos igual-
mente rnisturaveis, que precipitam pelo
aontrario o caoutchouc, deixando as impu-
rezas em dissolução, podem .se combinar
estes dous processos do eliminação das
impurezas soluveis, accrescentando-se as
duas ordens de agentes de precipitação e
removendo-se os precipitantes succassiva-
me nte .

O typo dos primeiros agentes de precipi-
tação é a benzina e o typo dos segundos é
o alcool ou o acetone ; fica entendido:po-
rém, que a• invenção não se limita ao
prego destes agentes especilicos de precipi-
tação, typos correntes e baratos, dependendo
como se comprehende facilmente, a escolha
do agente de precipitação e a marcha exacta
a seguir da natureza e quantidade das im-
purezas presentes.

Realiza-s3 o processo do seguinte modo:
Os residuos do caoutchohe re luzem-se a

polpa.e se põem depois a digerir á, tempera-
tura de .100 a"150° c •.; " cm•um•apparelho
fechado dotado' de 'um agitador, com unia
quantidade sufficiente de terpinéol (por
exemplo, duas partes de terpinéol e uma
parte do residuos).	 _

•
• Assim que se acha completa a solução do

caoutchouc, addiciona-se-lhe quatro vezes
seu volume do benzina (por exemplo) o
agita-se perfeitamente a solução, que se
filtra depois ou : se decanta depois de . as-
sentar.

Os licores claros distillam-se para remo-
ver a benzina e addicioaa-se, com agitação
constante, alcool ou acetone (por exemplo)
á solução gommosa de terpinéol, até se pre-
cipitar todo o -ca.outchouc em massa gom-
mosa, homogenea. O liquido se decanta o
a massa se lava com o agente de precipi-
tação até ser isenta de terpinéol ; e, final-
mente, lava-se a massa com- agua quente
e põe-se a recear.

O terpinéol e o alcool ou outro agente de
precipitação empregado podem se recuperar
por distilação e se usar de novo.

Parmitte o processo incorporar ao• caout-
chouc, para melhorar sua qualidade ou
dar-lhe um caracter especial, outras gom-
mas, cimo o copal ou outras substancias
analogas soluveis no terpinéol. Para este
fim, basta addicionar uma solução terpineo-
lica destas substancias á solução terpineolica
do eaoutchouc antes de sua precipitação.

Em resumo, reivindico corno pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção :

1°. um processo para regeneração dos
enutchoucs velhos, assim como Para puri-
ficação o melhoramento do caoutchouc : ca-
racterizado pelo emprego, como dissolvente
desta substancia, do terpinéol ou dos deri-
vados oxygenados dos carburetos terpinicos
ana.logos ao terpinéol ;

2°, no processo reivindicado no n. 1, a
remoção das impurezas contidas no caout-
choue o saluveis no terpinéol, addicionando-
S3 á solução terpineolica liquidos mistura-
veis no terpinéol o precipitando-se quer
o caoutchouc, quer as impurezas ;
.3°, no processo reivindicado no n. 1, a

incorporação eventual ao caoutchoue do
outras gommas ou substancias proprias para
mellibrar sua qualidade ou dar-lhe uni ca-,
racter especial ; addicionando-se á solução
terpineolica de ca.outchouc uma solução ter-
pineolica da gomma, ou outra substancia
que se quer incorporar ao producto.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1906. —
Por procuração, hetes qdraud, Leclerc & C°.

ANNUNCIOS

nmpreza Constructora da
Avenida 13 eira Xllar

Os Srs. accionistas são convidados a virem
receber o 1 0 dividendo sobre suas acções, do
dia 14 do corrente em diante, no escriptorio
da ~preza, á rua da Alfandega n. 20.

Rio de Jane .ro, 11 de março 1907..--A di-
rectoria, C. Telles.	 (•

Companhia de Seguros sikler
cario»

65, AVENIDA CENTRAL, 67

Assemblda geral ordinaria

ConvidaMos os Srs. accionistas desta com-
panhia a se reunirem em assembléa geral or-
dinaric., no dia 23 do corrente; á 1 hora da
tarde, em seu escáptorio, 'para deliberarem
sobre o relatorio o contas referentes ao anno
social findo e procederem s% e eição da dire-
etoria,, conselho fiscal e supplente,s. " •

Rio de Janeiro, 8 de março do 1907.—A
directoria :• Mimas Costa, presidente. —
Jusd Ribeiro Duarte, thesoureiro.— Joaquim
Nunes da Rocha, gerente. - -

Carta, ;,-;co-hydrogra.phica, , ilha, e ca.
nal ao Santa. Catharl.
na,, 1830 	 •	 6$000Geogra-
phico das Min.a,s do
13razil, pelo Dr. Franca-uso
Ignacio Ferreira 	 	 MOI

phico	 eoit	
tendo noticia das obras e as
.blographia.s - do todos os e&
crip tomes • brazileiros, pelo ia
Augusto • Victorine Alves Six-
eramento Blake,' . 7' grs. ',utak
em 80, 	 	 iii$00

a
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5$000 . ,ii-t og" ill a, In e D. :1-, f), 	 da
anu-CL Címunex=cial,
decreto u. • 5:122, .de. ,26 de ja-
neiro de 1004 	 :- '- .- -*: • : '• • .	 -4100

$500 Reg-ui:A:Mento cio sellO,."
(de 1900), decreto n: 3.564. de

• 22 de janeiro de' 1900  • ^ 	 • 11:09
•Re g* ala Mento •paraarre.cadação , do co_n-

su mo, decreto n. 3.022, 	 de 26
do março de 1900 	  • • .•	 ' 1300

'Re .-.• illainen to para fls.
• calização (14> consta.-

mo, decreto n. 3.569, de 22
de março de - 1900 	

1000 'Reg Ulam eu to de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142. do 27
de fevereiro . Ide 1904 	 - 4000

6$000 Ite 01g,-1minolt to ; pit,ra; o _consumo de agrua; 
crete : , n..5.141, de 27 de feve-
reiro -de 1904 	.	 4300

Reg-álamen to das Ca-
2$000	 pitanias- (los 'Pertos,

-; decreto [I . 3.929,de2Odo fere-
; reiro de 1901 	 	 1000
Regulamento de finar-
,- ba.s. de -fabrica; deáreto
-.• n 3.34C, de 14 de outubro-de

1887 	 •.,•

	

.	 $500
Ttepertovio Ja pi rije('• Minei ro,consolidaçã,o alpha,

!Jetica e ehronologica de 'todas
1$000 disposições sare minas, Com-

prebendando- á' leg islação antiga
• e moderna de 'Portugal e do
• BraziL pelo Di!:- Francisco I gna-6$000	 cio Ferreira, "'grande volume
em 80, 	 .	 .	 • 4$000

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto il. IS!,

4000 . • de 24 de janeiro de 1890 (casa-
- mento civil) e dos demais que se

_- seguiram, ' • acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulario annotado de

•alguns actos relativos ao easa-
1$000	 mento civil, ' por Manoel André

da Rocha 	 	 4000
Relação liOS' cidadãos

5$000	 que tomaram parte no Governo
- do Brazil desde o armo de 1808
.! a 1889, por M. A. G 	  •3$000

• Rola tor io apresentado ao
• Exin, Sr. Ministro -da 'Fazenda

sobre fiscalização das alfandegas,
pôr Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000

clero raia Ele toral—De-,
7$000	

ereto n. 1.269, de 15 de novem- .
bro de 1901. que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
prol idencio,s 	 	 4500•

Reforma JF- U. diciaria
$500 do District° !Federal

"—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 — Reorganiza a -justiça

1$500 local do District° Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda observar as
dispwições provisorias para a

$500	 execução da lei n. 1.338, de 9-•

 de janeiro 	

$500 vida ao Marquez de
.Darhacena (biographia),
' Por Antonio Augusto de Aguiar,

	

' um grosso. volume de 974 pags 	
• em 8° 	 5$000-

2$000	 As Vendas .supetiores a 100$' teem o Abati-
mento - de 15 '°/..

tsoo

3$000

4000

Um volume em separado 	•
Marcas . de fábrica, de:-
• ereto ir.  1.236, de 24 setembro.;
'de 1904, que 'Modifica . o .de
n.3.346, -de 14de outilbre de 1887

Marcas de fabrica e
de com me rc io .— Lei nu-
mero 1.230, de 24 de setembro,
de 1904—Modifica o decreto nu-

, mero 8.343, do 14 de outubro de
1887.—Decreto n. 5.424, .de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a . execução .da
lei e. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobrá marcas de fabrica
e de commercio ..  •	 •	

Noticia Ilistovica dos ser-
, viços, instituições , e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores. 	

Organização Judicia-
ria, cOmprehendendo os de-

. eretos n.- 2.464, de'. 7 de . feve-
reiro dó 1897 e.ii2.579, de 16
de,agosto - de 1897 	 ...

Ordenança, dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar..:.
Orçamento da, receita

•e despeza para 190:::
—Leis na. 1.313 e 1.316. de 30
e 31 dezembro de 1904,-que orça
a receita e fixa a despeza
Republica para o exe,reicio de
1905; e da outras Providencias..

1$000 Parecer do Senador
.11, y Dctrhosa sobre o Co-

: digo Civil Brazileiro.1 0, vol.
Primeiras 1.4ictq'tes de

Cousas; de N. A.Calkins (da

	

$500'	 40°. 'ediç6o americana). versão-
adaptação pelo Dr. R uy Barbos,
1 grande volume em 80 	

Pacificação dos.
	$500	 cha,nas, passado e presente

• dos Krichanas, • othnographia,
• a.rclieologia e geographia, do-

	

1$000	 cumentos, yocabulario, etc., por
• J.' Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Põe tas
•1...titinos. pelo Dr. Cear
Zama

Projecto do • Codigo
Civil in vazi loiro, prece- _
dido de um projecto de lei pre-

apresentado -pelo Dr.'
Antonio .Coelho Rodrigues 	

Réplica cio Senador

	

10$000	 Rui' • Darbosa, sobre as
, defesas. da redacçaollo Prejecto,

do Código Civil, da Camara dos

	

13$000	 Deputados 	
Iftegula,mento proces-

'suai
tarja, decreto n. 5.224, de

	

1$000	 30 de maio de 1904 	
eg-ulautento Sanita-
rio, decreto n. , 1.151, de 5 do

• janeiro de 1904 	
e g- ala in e nt o das"

Companhias de Se-
guiroS,deoreto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das Lo-
terias,- decreto n. 5.107, de 9

• de janeiro do 1C04 	
Regulamentos para, os

Institutos Militares
de 'Ensino , approvados
'pelo decreto	 5.698, de 2 de•

: . outubro de 1005
• Re re,/-w.-t,da Justiça 1.,oca,l•do •

	

'00000	 Distric toUeteral,de1905

15'000

-

1$0 CO
t500

..‘Indiccioáttrio dos'	 :.,

	

'-bei11-kire,...014trê-S, por C	
.1$000

Dicigraphice' 1
de .A1->ra1ião

•trádueçao• -do capitão de fragata
Orozimbo Mon iz Barroto 	 	 $5.00

Fabulas • de Lm, Fon-
. taine, vertidas e annotadas
, pelo Ábarãe de •Paranapiacaba„

, 2 grossoà , volumes em 8 0 	 5$000
"Gfenera	 species	 : ( 

cliideariun .Novarum gilas col-
." legit, descripsit et icon Buis illus-
• travit ,	 Barbosa Rodriguee,

volume  , • 	

	

iStoria, Winancei ra, e	
1$000

Orça men tua-ia do Im-
Ferio do 13raz il. (1:'sde
sua fundação, precedida de

" alguns apon -amenos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1

	

gr mo vol 11111P de 790pag,s'..ein80 	5$000
Ilistoriadostres grart.•

des capitães da an ti-
gulid.nde ( Annffial, Cesa.r e

• Alexandre),peloDr:.Cesar Uma.	 3$000
laing-onianas — Poesias de

.Victor litigo, traduzidos por
poetas brazileiros, nreced idas
da biograpiiia , do mestre, por
Mudo Teixeira 	 	 4000

Ilydi Mgr aphie da
Ilaut San-lFra.n c isco,
por Emm. Liais 	

, Instrucções para o serviço
dturohliylaxia especifico, da fe-
bre amarella 	

,Instracções -para o
alistamento de elei.
teres 'na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Xnstr 41 ções para as
eleições federaes—De-
ereto n5.453, • de 6 de feve-
reiro de -1905  -

.Lei do Orca mento da,
despeza para 1906,1ei n.1.453
de 30 do dezembro de 1905 	

,Leis ustules' da lRepu-
.1>lica. • dos *Estados
Unidos do Bra,zil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
,catliedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicaá e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e . Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, I gros-
so Volumé ' de 992 pa,gs 	

Lei e:Regulamento da,
.ReformalLlypotheca-

'
Licções de PI> ysica,

professadas no Lyceu de Artes e
Offi cios, 'por Francisco Xa vier
de Oliveira Menezes 	

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por , neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do .Districto Federal, de-
eretos lis. 1.021, de , 20. do
agosto de 1903, e 4.056; de "do
setembro de.1903 	

Manual do empre,ga.do
de Fazenda, por .-Augusto
'Frederico Colin, official maior,
aposentado, da Secretaria de
Estado do .Ministerio da Fazenda
(obra indispensavel a ' todos ;Os
funccionartos . , publicos - e advii -
gados), 25 • gros Vols. em '80,
comprehendende , na-, anuas ..do

•• 1865 a 1889 	
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